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EN VALDEMORO 

Un miembro de F E de las 
JOWS, apuñalado y muerto 
por un vendedor de 
« M u n d o O b r e r o » 

AMBOS SE CONOCIAN POR 

TRABAJAR EN LA MISMA EMPRESA 
SEGUN LA VERSIÓN OFICIAL, 
EL AGRESOR FUE PROVOCADO 
POR LA VICTIMA Y SU ESPOSA 

CIBEllO DESMIENTE ESTA VERSION 
PAGINA 10 

NEVE MÜMTOS ENTRE LAS LLAMAS 

E L NUEVO PASO E L E V A D O D E 
L A S P I A S , E N T R O E N S E R V I C I O 

En el transcurso de una visita realizada ayer por el alcaide, Tomás Notario y alto personal de la 
Unidad Cooperativa de Pasos a Nivel de Rente, a la que fueron invitados los informadores de 
Prensa, entró oficialmente en servicio el Paso elevado sobre el ferrocarril en Las Pías sustitu­
yendo al antiguo, a nivel de la vía, tan peligroso y tan conflictivo. En los grabados de Vega 
puede verse, arriba, un detalle del nuevo paso y abajo, la perspectiva de lo que era el viejo paso 

a nivel, que es el punto exacto por donde se ve avanrando una figura entre los railes 

A G R I C U I T O R E S 
T A R R A C O N E N S E S 
REPARTEN GRATIS DIEZ 
MIL KILOS DE PATATAS 

PAGINA 17 

C o n c e d i d o 
pasaporte a 
"La Pasionaria* 

PAGINA 

Nueve personas perecieron 
abrasadas en el incendio del 
ho^el " P o l e n " de l a ciudad 
holandesa de Amsterdani , 
Los heridos, a l parecer, s u ­
peran u n a a m p l i a ve in tena . 
Los bomberos h ic ie ron deno­
dados esfuerzos actuando con 
sus equipos de mangueras, 
d e s p u é s de que l a pared 
maes t ra se hubiese hundido, 
momento en que, tanto ellos 
como algunas otras personas 
a l l í presentes, l ucha ron es­
forzadamente p a r a s a lva r a l ­
gunas vidas humanas . - -

(Foto C i f r a G r á f i c a - U P I ) 

E l P. S. 0. E. GASTARA 500 

MILLONES EN LA CAMPANA ELECTORAL 

Felipe González alquiló un 
reactor para poder dar dos 
o tres mítines diarios 

"AGINA 14 

Di LOS 5.343 CANDIDATOS' 
6 4 7 S O N M U J E R E S 

PAGINA 11 

MADRID: EL NUMERO DE MAESTROS 

E N P A R O P A S A D E 6 . 5 0 0 
PAGINA 10 

i A R M A N D O R O D R I G U E Z C A S T R O I 
I 
I 
5 L A M P A R A S 

MUEBLES • PROYECTOS • DECORACIOM 
C R I S T A L E R I A S 

V A J I L L A S - O B J E T O S - D E R E G A L O 
5 Ronda Caídos, 24 - Tel. 21 82 04 5 

AYUDA A LOS SORDOS 
Disponemos, con ios ULTIMOS ADELANTOS, 

de Audífonos P H I L I P S 
Pruebas siu compromiso en el 

GABINETE AUDITIVO de 

J 0 S B E | Reina, 15-1.0 
LUGO 



PAGINA i 
01 $m%nm MIERCOLES, 11 de Mayo de 1977 

GRAN TEATRO C I N E P A Z 
H O Y , 5,30 - 8 - 10,30 

A P A S I O N A N T E E S T R E N O 
Mayores de 18 a ñ o s y 

mayores de 14 a c o m p a ñ a d o s 

C L I N E A S T W O O D , en 

UCENCIA 
PARA MATAR 
con G E O R G E K E N N E D Y 

S u linea de l a vida estaba 
sujeta por e l asesino que él 

perseguía 

P R I M E R A C A D E N A 

13,45 Carta de ajuste de Pano­
rama de Gal ic ia . 

14,00 Panorama de Gal ic ia , 
14.30 Aper tura y presentac ión . 
14.31 Gente. 
15,00 Telediario, Pr imera edi­

ción. 
15,35 Andante. 
15,45 ¿Qu ién es.,,? 
16,05 L o s patrulleros. «Pel ícula 

azul , muerte azul». 
16,55 Sinfonía n.0 40 en sol ma­

yor. Viva ld i . 
17,10 Despedida y cierre. 
13,15 Car ta de ajuste. «El reta­

blo de Maese P e d r o » , M a ­
nuel de Fa l l a . 

19.00 Aper tura y presen tac ión . 
19.01 Avance informativo. 
19,05 U n globo, dos globos, tres 

globos. ¡Abre te Sésamo!: 
Episodio n." 4. Costa B á r ­
bara: «Suer te i r iandesa» . 

2» , 10 F ú t b o l . F i n a l de Recopa 
europea. 

22,10 Telediario. Segunda edi­
c ión . 

22,40 Vuel ta Cicl is ta a E s p a ñ a . 
Resumen de l a etapa del 
día. 

22,30 Hombre rico, hombre po­
bre. «Episodio a.0 8». 

23,50 Ul t ima hora. 
©0,05 Teledeporte. 
00,10 Despedida y cierre. 

FOTOCOPIAS 
precios s e g ó a cantidad 

A M P L I A C I O N E S 
R E D U C C I O N E S 

JODVENdL 
D r . Castro, 15-1 .Q 
V puerta, fcqda. 

Te lé fono 215456 — L U G O 

19,30 

20,00 
20,01 
21,00 

21,30 

23,00 
23,30 

S E G U N D A C A D E N A 
Carta de ajuste. « L a Pan­
dilla». 
P resen tac ión y avances. 
R e d a c c i ó n de noche. 
L a ruta de los descubri­
dores. «Brasil ia, ciudad del 
siglo X V I » . 
Cine Club. Ciclo cine h ú n ­
garo. « A m o r » . 
Flamenco. 
Despedida y cierre. 

v e m o s 

de OCASION 

MOSA 
Automóvi l e s 
procedentes 
de 

GMANTIAT 
m Operaciones 

cambio 

j ¡ C o n p e r í o d o de g a r a n t í a ! ! 
P a r a que usted pueda a d ­
quir i r los con total conf ianza 

Ampl ias facilidades 
Véalos e n : 

G e r m á n Alonso, 32 

COMCEStONAlUOBi 

CHRYSLER 

S A L A E S P E C I A L 
H O Y 

S E N S A C I O N A L E S T R E N O 
A T E N C I O N A L H O R A R I O 

5 -7 ,45 y 10,30 
Rigurosamente para 
mayores de 18 años 

LA NARANJA 
MECANICA 

U n f i l m de 
S T A N L E Y K U B R I C K 

E l f i l m que mayor impacto h a 
causado en toda l a his tor ia del 

c ine 

IN O T A , — L O C A L I D A D E S 
N U M E R A D A S P A R A L A S 
S E S I O N E S D E 7,45 Y 10,30 
P R E C I O 80 P T A S . B U T A C A 

C I N E K U R S A L 
H O Y . 5.45 y 10,30 

E S T R E N O 
U n Joven y u n a muchacha en­
cantadora y enamorada viven 

con p a s i ó n s u fugaz amor 

UN V E R A N O 
C O N T I G O 

Technicolor 
Chr is topher Jones 

F i a Degermark 
Mayores de 18 años 

L a Mutua l idad Nacional de 
Empleadas del Hogar h a sust i ­
tuido a) antiguo M o n t e p í o N a ­
ciona l del Servic io D o m é s t i c o 
ampl iando a l m á x i m o el con­
jun to de sos prestaciones de 
Seguridad Socia l . 

San Marcos, 1 - Telfs. 211211-211933 - LUGO 

T v . E . : La programación de hoy 

A LAS 8,10, FUTBOL: FINAL DE 
LA COPA DE EUROPA 

M A D R I D . — ( M U L T I P R E S S ) . — 
« A n d a n t e » en su mús ica de pre­
sen tac ión , deja caer me lód icamen­
te l a frase: « U n programa peque­
ño . . . un sueño» . N o estamos de 
acuerdo. Preferimos calificarlo de 
pesadilla. Mar i sa Medina tiene un 
aire de televisión de Hace diez años , 
o quizá de algo que nada tenga que 
ver con la tele, y a que hace diez 
años , l a tele funcionaba mejor, o 
a l menos las^cosas se hac ían con 
mayor entusiasmo. E n resumen este 
« A n d a n t e » de Mar i sa Medina - A l ­
fonso Santiesteban es malo de ver­
dad. A las 15,35. 

•& J O S E M A R I A P E M A N 
R e c i é n cumplidos sus ochenta 

años , Jo sé M a r í a P e n i á n Permar-
tín, poeta, escritor, dramaturgo, 
ha anunciado que ultima sus me­
morias. E l se rá e l personaje hoy en 
¿ Q u i é n es? Sobre e l papel, P e m á n 
tiene un preciso « re t r a to» televi­
sual. Veremos que es lo que nos 
ofrece. A las 15,45. 

< «Sír P E L I C U L A A Z U L , M U E R ­
T E A Z U L 

Nuevo episodio de « L o s Pat ru-
fíeros»* con escenario del mundo 
del hampa. U n a muchacha aparece 
asesinada en un motel de mala re­
p u t a c i ó n . L a s primeras sospechas 
relacionan e l asesinato con los res­
ponsables de una organizac ión de­
dicada a l a p roducc ión y realiza­
c ión de fi lms pornográf icos . E l te­
niente R i c k y decide destinar algu­
nos de sus hombres a l a operac ión 
inf i l t rándolos en el equipo de ro­
daje de uno de estos films. A las 
16.05. 

L O S G L O B O S D E H O Y 
A las 19,05 of recerán el reprisa 

del episodio n ú m e m 4 de « A b r e t e 
Sésamo» . Y un nuevo episodio de 
«Cos ta B á r b a r a » . Stewart Parnel l , 
un l íder pol í t ico i r landés , es infor­
mado de que un grupo contrario 
prepara una serie de medidas para 
desacreditarlo. L a solución es pe­
dir l a ayuda de un viejo amigo con 
recursos suficientes para sacarlo 
de esta s i tuac ión . A las 19,05. 

•t? H A M B U R G O - A N D E -
L E C H 

L a f ina l de l a Copa de Europa 
de Campeones de Copa se d i spu ta rá 
hoy en e l estadio o l ímpico de A m s -
í e r d a m . E l favorito parece ser e l 
equipo belga, pero h a b r á que ver 
como discurre el encuentro. L a 
re t r ansmis ión en directo está pre­
vista para las 20,10. 

H O M B R E R I C O v H O M r 
B R E P O B R E 

Se emite hoy el capitulo n ú m e r o 
8 de esta serie. E l que la pasada 
semana hab ía anunciado televisión 
cuando a ú n no tenia decidido in ­
cluir en ta p r o g r a m a c i ó n e l en­
cuentro de l a Recopa europea. 

Judy y R u d y terminan casándose 
a pesar de las presiones Ce la ma­
dre de éste, que no ve con buenos 
ojos a l a antigua c o m p a ñ e r a de 
juventud. M a r y comienza p o r su 
parte su ascens ión polít ica. L a vieja 
amiga de Rudy , Virginia Calder-
wood, acaba casándose con un vie­
jo amigo de és te , B r a d , del que no 
es tá enamorada. Mientras, Tom 
Jordache encuentra trabajo en un 
barco mercante, trabando amistad 
con Dwyer , y teniendo las primeras 
disputas con un peligroso enemigo, 
Falconetti . A las 22,05. 

^ E N L A S E G U N D A 
L A R U T A D E L O S D E S C U ­

B R I D O R E S . — Una, serie que no 
está nada mal . Abunda en anécdo­
tas d is t ra ídas y está bien realizada 
por Francisco Colombo. E l episodio 
de hoy está dedicado a esa nueva 
ciudad del siglo veinte que es B r a -
silea, con su arquitectura singular 

y 
dea. 

salvaje vegetación que l a ro-
A las 21,00. 

i t A M O R 
Nuevo t í tu lo del ciclo dedicado 

a l cine h ú n g a r o . E l f i lm « A m o r » 
está dirigido por K a r o l y Maklc y 
es una historia delicada y huma­
na. L a madre de un joven prisionero 
vive creyendo que su hijo m a r c h ó 
a A m é r i c a en busca de fortuna. 
Solo su nuera ^conoce l a verdad y 
vive dedicada a ayudarla sin poder 
descubrí rse la . A destacar l a ma­
gistral i n t e rp re t ac ión de l a prota­
gonista. L i l i Darvas. 

•te F I N D E F L A M E N C O 
Ul t imo programa de esta serie, 

que a juicio de los entendidos, ha 
cumplido con honestidad. E n este 
programa de despedida intervienen 
los guitarristas Pepe y L u i s « H a ­
b ichue la» y Antonio Solera. L o s 
cantaores Enr ique M o r en te, Jo sé 
Merce, G ó m e z de Jerez, Indio G i ­
tano y Polvori l la de Cádiz y los 
bailaores Poico y « E l G ü i t o » . 

M A R C S A I Z P U R U A 

TE 
a comisión, precisa Empresa de ámbito nacional radicada en 

Guipúzcoa para la zona de L U G O 

— Residencia en l a Capital . 
— Introducido en toda clase de establecimientos. 
— Pa ra la venta de g é n e r o s de punto; de prendas infantiles. 

Dirigirse s i Apartado de Correos 131 de San Sebastián 

CONFERENCIAS 
D i é t i c o - Vegetar ianas 

Hoy y m a ñ a n a a las 8,30 
en l a C a s a S ind i ca l , a cargo 
del D r . N a t u r ó p a t a don 

E l i sa rdo B r a l o R e g ó 

CASASANTIVERUA. 
Catasol , i r a s f a r m a c i a S a n 

Roque. T e l é f o n o 233263 

la ciencia, la investigación, 
la cultura y el arte 

A l i a n z a Popular 

[ ESB\ÑA,k) único importante | 

Q U E D A N U N O S 

MUÑOZ 
L A N A S 
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SOBRE LA 
MARCHA 

José Luis Moreno 

José L u i s Moreno es sin 
dada alguna el vent r í locuo es­
pañol m á s popular. E m p e z ó 
hace nueve años de una ma­
nera totalmente « a m a t e u r » du­
rante un Paso de Ecuador en 
la Facul tad de Medicina: 

•—Entonces no pensaba — d i ­
ce— que m e a r í a a dedicar en 
serio a esto. 

— S i , es e x t r a ñ o . E x t r a ñ o que 
un médico como tú haya aban­
donado su profesión por el ar­
te... 

—-No se puede decir que 
haya abandonado.4hora mis­
mo estoy haciendo neurociru-
gia entre «show» y «show». 
Soy un méd ico de vocación sin 
ejercer. 

— J o s é L u i s , para ser ven­
trí locuo, ¿hay que nacer o es 
una técnica que se domina? 

—Digamos que es una ha­
bilidad que nace con l a perso­
na. No llega a ser un don so­
brenatural. 

— L Q u é condiciones debe de 
reunir un vent r í locuo? 

—Sentido del humor, rapi­
dez, improvisac ión y luego 
unas dotes tremendas de ima­
ginación y fan tas ía para des­
tacar en un arte que conside­
ro suti l ísima y muy bella. 

—¿Improv i sa s algo en el es­
cenario? 

— U n setenta y cinco por 
ciento. IXepende del sitio don­
de, estés , e l pa ís y el momento 
político, e conómico , etc. 

— A h o r a en E s p a ñ a ya da 
gusto, ¿no? 

— T e voy a decir una cosa. 
Con e l escudo de los m u ñ e c o s 
yo he tenido siempre l a mis­
ma libertad. Date cuenta que 
el humor hay que hacerlo sin 
herir n i profundizar. N o so­
mos proselitistas de ninguna 
tendencia n i polí t ica, n i re l i ­
giosa, n i de n i n g ú n otro tipo. 
Somos entretenedores. L a s 
mismas cosas que dec ía antes 
las digo ahora. 

— ¿ Q u é diferencia hay de 
Mar i Carmen a José L u i s M o ­
reno? 

— M a r i Carmen ha estado 
con nosotros catorce a ñ o s ; los 
muñecos , los de ella y los míos , 
están hechos por m i padre, y 
por tanto no debo de hablar 
de ella. E s una especie de her­
mana mía . E l humor de M a r i 
Carmen es brillante, y m á s 
fuera del escenario. Creo que 
en el escenario ha hecho unas 
concesiones a un públ ico que 
no es seguidor de nadie. Se 
fíe a carcajadas pero no aumi-
fa lo qug haces. E l l a se ha 
dedicado a trabajar sola­
mente en E s p a ñ a y ha cogido 
una visión del humor total­
mente equivocada, porque el 
español medio, bajo y alto es­
tá mucho m á s preparado que 
la posibilidad de reírse con una 
grosería. No es necesaria l a 
Prost i tución del m u ñ e c o a n in­
gún nivel. Puede rayar la pica­
resca, pero l a picaresca en E s -
Paña es un arte, desde R i n c o -
nete y Cortadillo, Lazar i l lo de 
Tormes y nuestro mismo Qui ­
jote. 

E l m u ñ e c o m á s popular de 
José L u i s Moreno es e l cuer-
vo, e l del «cál la te nene» . Pero 
tiene cantidad con los cuales 
recor r ió infinidad de países. 
Todos los países excepto A n ­
dorra. Pero, i rá , i rá t amb ién a 
Andorra. 

L O P E Z C A S T R O 

• M U I D O m PASO 
m m mmm 

f w . ' M m m m m m 

IERRA) Y GASTELO, SUPERIOR 

•̂•::í;SiS::v:-í; 

A Y E R por l a m a ñ a n a h a sido 
u n a de esas jornadas b ien apro­
vechadas por ©1 periodista y 
a d e m á s , como consecuencia de 
lo visto, m u y sa t is fac tor ia e n el 
momento de in fo rmar a los l e c ­
tores. Porque tres graves, g r a v í ­
simos problemas que en el o r ­
den v ia r io pesaban sobre Lugo, 
e s t á uno de ellos y a completa­
mente solucionado y dos m á s en 
v í a s de sa t is factor ia s o l u c i ó n . 
Pero vayamos por par tes : L o s 
pasos a n ive l de L a s P í a s , A l -
beiros y Castelo h a n sido, de 
siempre, u n a constante pasadi -
Ua p a r a el Ayuntamien to de L u ­
go, p a r a l a R E N P E y, n a t u r a l ­
mente, pa ra los usuarios. M u ­
chas fueron las gestiones que 
los distintos alcaldes i n i c i a ron 
con R E N F E p a r a conseguir su 
d e s a p a r i c i ó n , pero n i n g u n a se 
r u b r i c ó sat isfactoriamente. T o ­
m á s Notario, desde s u l legada a 
l a A lca ld ía , fue cosa que se pro­
puso. Y echando mano de sus 
amistades en R E N F E — a l f i n 
y a l cabo t a n del brazo de Obras 
P ú b l i c a s a cuyo Minis te r io él 
pertenece—, fue consigui e n d o 
replantear estos problemas, en - -
cauzando s u so luc ión has ta lo ­
grar que las obras se i n i c i a r a n . 
E l Ayuntamiento , por s u parte, 
t a m b i é n h a hecho lo suyo y h a 
puesto a d i spos ic ión de l a R E N ­
F E los terrenos necesarios p a r a 
las obra^, sobre todo p a r a los 
nuevos accesos. 

Aprovechando l a e s t anc ia en 
Lugo de J o s é Miguel G a r c í a 
I n é s , ingeniero de l a U n i d a d 
Cooperativa de Pasos a N i v e l de 
R E N F E , llegado desde M a d r i d y 
del t a m b i é n ingeniero J a v i e r 
Sanz , de l a m i s m a Un idad , i n ­
v i tó a los informadores s¡, scirar 
u n a v i s i t a por las obras y t a m ­
b ién por el P o l í g o n o del Ceao. 
Sobre el P o l í g o n o les hab la re ­
mos m a ñ a n a . A h o r a vamos a 
referirnos exclusivamente a es­
tos pasos sobre l a v ía del fer ro­
c a r r i l . 

Arriba, las obras que se realizan en el paso a nivel de Gástelo en 
donde se construye un paso superior; aba ¡o, el de Albelros, que 
dispone ya perfectamente acondicionado, un paquete de carriles 
que permitirán dejarlos suspendidos para que pueda trabajarse 
bajo ellos sin que por eso la vía corra peligro de hundirse al paso 

de un tren. - {Fotos V E G A ) 

E l de l a s P í a s se h a l l a y a to­
ta lmente terminado y e l A y u n ­
tamiento lo r e c i b i r á en el t r an s ­
curso de s u ses ión ex t raord ina­
r i a de m a ñ a n a , A par t i r de es­
te momento h a desaparecido e l 
grave pe l ig ró que representaba 
uno de los pasos a n ive l m á s 
confl ict ivos de este A y u n t a ­
miento y en donde se h a n pro­
ducido u n buen n ú m e r o de ac ­
cidentes. Se presenta como u n 
paso elevado establecido a unos 
100 metros de donde ex i s t í a e l 
otro, a n i v e l . L a R E N F E se h a 
gastado cerca de diez mil lones 
de pesetas. Las , obras empezaron 
en el pasado mes de octubre. 
Cuen ta a d e m á s con u n e s p l é n ­
dido acceso, perfectamente a f i r ­
mado mejor, s i cabe, que l a pro­
p ia Aven ida de R a m ó n Perre i ro . 
U n a ba rand i l l a de cierre has ta 
las ta jeas de l a carretera, s e r á 
montada en esta mi sma sema­
n a . Los alrededores h a n gana­
do m u c h í s i m o con esta ca r r e ­
tera , has t a el punto de que m u ­
chos metros cuadrados de t i e ­
r r a s de l a b r a d í o se h a n conver­
tido e n e s p l é n d i d o s solares. Y 
los vecinos se h a l l a n muy con­
tentos por l as condiciones de 
seguridad con que ahora p o d r á n 
c ruzar l a v ía . 

E N A L B E I R O S 

De L a s P í a s nos vamos a ver 
las obras del nuevo paso que se­
r á soterrado, de Albeiros. Yaf 
e s t á ins ta lado e l l lamado " p a ­
quete de c a r r i l e s " que viene a 
ser u n poderoso s o s t é n pa ra que 
l a v ía pueda quedar a l aire, s i n 
temor a que se venga abajo, a ú n 
pasando e l t r en por e l la , n a t u ­
ra lmente , y a l mismo tiempo 
poder empezar a t raba ja r por 
debajo y hacer el pasadizo. S e 

a b r i r á u n a ca l l e pa ra le la a l a 
v í a . S e construye p r á c t i c a m e n ­
te a l a a l t u r a del punto k i l o m é ­
t r ico 433,9 de l a v ía f é r r e a F a ­
l e n c i a - L a Cor u ñ a . L a s car re te ­
ras de acceso m e d i r á n unos c u a ­
trocientos metros de longitud. 
L e preguntamos a l ingeniero 
que s i t a r d a r á n mucho tiempo 
las obras : 

—No t iene sen t ido ' de l l e v a r ­
se lentamente, n i mucho me­
nos. Tenemos que apura r este 
buen t iempo que se nos echa 
enc ima y de ja r l a l i s t a pa ra e l 
o t o ñ o . Y o calculo que s i no h a y 
n i n g ú n problema con los te r re ­
nos, y eso depende de l A y u n t a ­
miento, e l nuevo paso bajo l a 
v ía del f e r roca r r i l e s t a i á , en con ­
diciones de u s ó dentro de cuat ro 
meses. 

D e Albeiros, a Castelo. Al l í 
nos l levamos u n a sorpresa por­
que, l a verdad, no t e n í a m o s n i 
idea de que t a m b i é n a q u í l a s 

(Pasa a ¡a página siguiente) 

( M n t m c i a á d 

Snpretm) é pleko 
cmtfú dm Pedro 

E L T r ibuna l Supremo, en sen­
tencia que lleva fecha de 31 de 
marzo ú l t imo , conf i rmó otra dic­
tada por l a Ter r i to r ia l de L a C o -
r u ñ a que condena a don Pedro 
Camarero Benito a pagar a l 
Ayuntamiento 576.000 pesetas m á s 
el in terés legal, e impon iéndo le 
las costas del recurso de casa­
c ión por la subasta de las casetas 
de las fiestas de San F ro i l án de 
197?. 

É n aquella fecha don Pedro 
Camarero se n e g ó a hacer efec­
tivo un cheque por él firmado por 
l a cantidad de 576.000 pesetas 
por o c u p a c i ó n de vía públ ica con 
sus coches eléctr icos , aduciendo 
que funcionaba otra pista en l a 
Milagrosa, similar. 

Entonces e l Ayuntamiento re-
.curr ió en pleito ante l a Audiencia 
Provincia l , que c o n d e n ó a C a ­
marero a l pago de esta cantidad 
m á s las costas. 

Contra esta sentencia interpuso 
recurso e l referido industrial an 
te l a Sa la Pr imera de lo C i v i l de 
la Audiencia Ter r i to r ia l , quien 
lo deses t imó y ra t i f icó l a senten­
cia de l a Audiencia Provincia l de 
Lugo . 

No conforme el s eñor Camare­
ro con estas decisiones de los t r i -
buriales, r ecu r r ió a l Supremo y 
es ahora cuando el m á s alto T r i ­
bunal de la n a c i ó n lo condena de­
finitivamente, impon iéndo le a l 
mismo tiempo el pago de costas 
que van a suponer un buen p u ñ a ­
do de pesetas. 

Por otro lado, sabemos que e l 
Ayuntamienlao es tá dispuesto a 
pasar a l señor Camarero factura 
por e l tiempo en que en locales 
municipales ha permanecido a l ­
macenado y protegido .el material 
incautado, tanto la pista como el 
coche remolque y el de la cen­
t ra l e léctr ica , cosa que h a r á to­
davía m á s alta l a suma que C a ­
marero ha de costarle este asun­
to. 

• f tapeté Pardú; 
"HijoFredilécUf* 
de Castro de Rey 

E L Ayuntamiento de Casuo Je 
R e y , reunido bajo l a presidencia 
de su Alcalde , E m i l i o Sinde Nie­
to, ha tomado el acuerdo de nom­
brar H i j o Predilecto a l ilustre h i ­
jo de aquella comarca, nuestro 
ex - director, José Trapero Pardo. 

Con este nombramiento Castro 
de R e y viene a reconocer los 
grandes mér i tos que en Trapero 
Pardo concurren como periodis­
ta, escritor, investigador, a cadé -

(Pasa a la página siguiente) 

Ferretería ASTURIANA 
H I E R R O S - A C E R O S - T U B E R I A S 

H O G A R • B A Z A R 

H e r r a m i e n t a s - M á q u i n a s p o r t á l i l e s 

Armañá, 3 • LUGO • Sto. Domingo, 11 
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Luna, Cuarto menguante, nueva, «I 18; «I soi sale a las 7,3 y 
se pone a fas 21,20 

Ambulatorio Cedrón del Valle 
Teléfono ordinario 211440 
Teléfono de urgencia, de cinco de la tarde 
a nueve de la mañana, 21 2710 

C R U Z R O J A 
Consulta especial para pobres, los miércoles de 7 a 8 

18 de Julio (Dispensario) 
C R U Z ROJA Y A M B U L A N C I A S (Lugo). Permanente . . . 21229» 
P U E S T O D E SOCORRO DE B E C E R R E A . . . 3*0131 
P U E S T O DE SOCORRO DE O T E R O DE R E Y * . . . 39C393 
P U E S T O DE SOCORRO D E C H A N T A D A 782 

Ambulancias Fernández 
Teléfonos 2122 56 y 2189 66 • Miño, ^3 
Guardia Civil 221436 
6. Civil de Tráfico . . . 223586 
Cruz Roja 212299 
Casa de Socorro 220628 
Juzgado n * 1 221325 
Juzgado n.0 2 i . . . 223626 

Rente 222141 
C. de Policía 213640 
Bomberos 212000 
P. Municipal 214488 y 214502 
Hospital 220250 
R. del SOE « . . . 215840 

ESTACION DE A U T O B U S E S 223985 
T E L E G R A M A S POR T E L E F O N O 222000 

•o-
7 

Puerta d* Santiago ... 221080 
P. de la Milagrosa ... 218827 
Ponte dos Ranchos ... 218825 
Barrio del Puente ... 215046 
Fervedoira 221030 
Plaza de E> Ferro! ... 218880 
P. de Sto. Domingo ... 214536 
Plaza de Avilé» 220022 
Casas Sindicales 218828 
P. Comandante Manso 221006 
P. de A. Fernández 214504 

Tolda 222660 
Estación R E N F E 220026 

S E R V I C I O NOCTURNO 
Ayuntamiento (Oda.) 214488 y 
214502. 
Ambul 'Garda* Permanente 
Teléfonos . . . 211016 y 211415 
A M B U L A N C I A S F E R N A N D E Z 
Teléfonos . . . 212256 y 218966 
Ambulancia C . Roja . 212299 

LLEGADAS 
— Lugo 

TRAYECTOS SALIDAS 
a Vigo, via Monforte (Om. ferrobús) 

Lugo a Coruña (Omnibus ferrobús) 
8,46 Irún a Coruña (Exp.) (literas) 
9,13 Madrid a Coruña y Ferrol (Exp.) (C. y lite.). 

10,21 Coruña a Monforte (Omnibus ferrobús) . 
10,27 Orense a Coruña (Omnibus ferrobús) . . 
•1,01 Ferrol a Madrid y Astorga-Zamora (TER) (1). 
13,30 Barcelona a Coruña (Exp.) (lit.) . . . . 
14,32 Coruña a Monforte (Semidirecto) • • • 
15,05 Monforte a Coruña (Semidirecto) . . • 
15,47 Coruña a Barcelona Hendaya (Exp.) (lit.) . 
18,15 Coruña a Orense (Omnibus ferrobús) . . 
19.12 Monforte a Coruña (Omnibus ferrobús) . 
19,43 Madrid a Ferrol y Zamora-Astorga (TER) (1). 
20.32 Coruña y Ferrol a Madrid (Exp.) (C. y lit.). 
22,15 Vigo y Monforte a Lugo (Omnibus ferrobús). 
22,36 Coruña a Lugo (Omnibus ferrobús) . • • 

6,50 
7,45 
8,53 
9,20 

10,28 
10,30 
11,03 
13,37 
14,42 
15,15 
15,54 
18.22 
19,13 
19,44 
20,36 

(1) Enlaza en Monforte con TER a/de Irún y Bilbao. 

VENTA DE BILLETES DE AVION Y TREN 

" V I A J E S MIRANDA" 
Agencia de Viales (G. B. T. 106) 

Juan Montes, 3 - Teléfonos 211542 • 212708 • LUGO 

SERVICIO AEREO 
SANTIAGO/MADRID 

Diario a las 07,45, 1435, 18,45 y 20,30. 
S A N T I A G O / B A R C E L O N A 

Martes, jueves y sábados a tas 10,10. 
S A N T I A G O / O V I E D O / B A R C E L O N A 

Lunes, miércoles, viernes y domingos 
S A N T I A G O / B I L B A O / L O N D R E S 

Iberia 

iberia 

Iberia 
a las 09,00. 

iberia 
Martes, jueves, sábados y domingos a las 12,05. 

Iberia 

BoeIng-727 

Boelng-727 

Boeing-727 

Boelng-727 

Boelng-727 S A N T I A G O / B I L B A O / P A R I S 
Lunes y viernes, a las 12,05. 

S A N T I A G O / B I L B A O / F R A N K F U R T Iberia Boelng-727 
Miércoles a las 11,30. 

S A N T I A G O / M A O R I D / G I N E B R A Iberia Boelng-727 
Diario a las 14,55. 

S A N T I A G O / M A L A G A / L A S P A L M A S / T E N E R I F E Iberia Boeing-727 
Martes a las 18,05. 

S A N T I A G O / S E V I L L A / L A S P A L M A S / T E N E R I F E . Iberia DC-9 
Viernes y domingos a las 17,30. 

S A N T I A G O / S E V I L L A / T E N E R I F E / L A S PALMAS. Iberia DC-9 
Miércoles a las 16,25. 

L A CORUÑA/MADRID Avlaco Fokker-27 
Diario a las 12,05. 
Lunes, miércoles y viernes a las 17,35 

FARMACIA 
H a s t a las 10,30 de l a noche forte, 30 y d o ñ a Manue l a Prado 

p e r m a n e c e r á n abiertas l a s de P ^ a s , G e r m á n Alonso 36. 
Desde esa h o r a p r e s t a r á n ser -

don L u i s R P igueroa Dorrego, vlc io las de don L u i s E 
Conde Pa l la res , $; herederos de roa Dorrego y herederos de M a -
Manue la R . Doe l T r a s e i r a , M o n - n u e l a R . Doe l T r a s e i r a . 

N O T I C I A R I O L O C A L 
J U Z G A D O D E G U A R D I A 

Desde el d í a 5 a l 11 de mayo, 
p e r m a n e c e r á de guard ia e l J u z ­
gado de I n s t r u c c i ó n n ú m e r o 1, 
s i to e n l a A v e n i d a de R o d r í g u e z 
Mourelo. 

T E L E G R A M A S D E T E N I ­
D O S 

D e L a C o r u ñ a .para R o s a C a -
r r e i r a , Cataaol bloque B . 2.°. 

D e Oviedo, (dos te legramas) , 
p a r a Gonzalo Lage . S e r r a n o 
S ú ñ e r , 54-2.°. 

R E L I G I O S A 

S A N T O R A L D E HOY 
Ss. Easso, Fabio, Anastasia, Susana, Esteban y Longtnos, Déme» 

trio. Atico y Tadeo, Florencio, Ganfulo, Evelio, mrs.; Mamerto, 
Ticiano, obs.; Mayólo, ab.; Iluminado, Cirilo, Eleu+erlo, Mariano 
y Dorotea, Elíseo, Eudaldo, Justino, Gualberto, Gualterio y Bertila, 
cfs.; Berta, abadesa. 
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Concluido el paso.. 
(Viene de la página anterior) 

obras hub ie ran dado comienzo 
y , lo m á s importante, que es tu­
v i e r a n t a n avanzadas y a . Sobre 
e l terreno el alcalde, S r . N o t a ­
r io y los ingenieros de R E N F E 
nos expl icaron: , 

— E s t e paso a n i v e l es supe­
r ior , con irnos nuevos accesos de 
420 metros, que pueden l legar a 
500 s i se inc luye l a e l i m i n a c i ó n 
que quiere el Ayuntamiento de 
u n a c u r v a de a h í abajo. 

— ¿ Q u é i n v e r t i r á n ustedes en 
l a obra? 

— E n t r e 17 y 18 mil lones de 
pesetas. 

— ¿ P l a z o de t e r m i n a c i ó n ? 
— D e tres a c u a t r o meses 

s iempre, c la ro e s t á que, como e n 
e l caso de Albeiros, no h a y a p ro ­
blemas con los terrenos y tí 
Ayun tamien to nos lo faci l i te co* 
mo m á x i m o dentro de 15 d í a s , 
porque de lo contrar io t e n d r í a ­
mos que detener l a obra. 

Esperamos que no, que t a m ­
poco a q u í h a y a problemas con 
los terrenos y que los dos pasos 
a n i v e l , e l de Albeiros y el de 
G á s t e l o , e s t é n concluidos dentro 
de cuat ro meses. No cabe l a m e ­
nor duda que el alcalde se h a ­
b r á apuntado u n buen tanto 
porque, insist imos, e ran proble­
mas has ta ahora insolubles pese 
a l as muchas gestiones que to­
das las corporaciones h ic ie ron 
pa ra conseguir l a e l i m i n a c i ó n 
de estas t ramoas, muchas vec«ís 
has t a mortales. 

E n f in , has ta a q u í el relato 
de nuestro periplo de ayer, des­
de las once, de l a m a ñ a n a a las 
pr imeras horas de l a tarde, con 
el alcalde y los t écn i cos , entre 
los cuales se ha l l aba t a m b i é n 
el ingeniero de Caminos del 
Ayuntamien to Mar io Iglesias . 
E l P o l í g o n o del Ceao presenta 
o t ra faceta digna de comentarse 
con m á s tiempo. M a ñ a n a les 
hablaremos de esta v i s i t a . 

H O R I Z O N T A L E S . - 1: E n plural, pronombre posesivo. 2: Modos de 
andar del caballo. 3: Plural, piedra que separa la plaza del hogar en 
los hornos de reverbero. 4: Tierra sembrada de ajos. Agarraderos. 5: 
Prepara las cosas con antelación para un fin. Descanso, placer. 6: Estar. 
Sufijo usado en química como terminación propia de nombres de 
cetonas. 7: Pato, ave paimípeda. E n arquitectura, cúpulas. 8* Aves pal­
mípedas curpuientas. Ondas. 9: Cambies la esencia o forma de una 
cosa. 10: Poner los huevos las aves. 11: En sentido figurado, gracia, 
donaire. 

V E R T I C A L E S . - 1: Jugo de diversas umbelíferas. 2: Grato placentero. 
3: Adorno arquitectónico en figura de tazo. 4: Flancos de un ejérci to . 
Canal de desagüe de la bomba de un barco. 5: Cúmulo de rentas de 
una diócesis . Pronombre demostrativo, en plural. 6: Cólera, enojo. L a 
primera mujer. 7: Espuertas grandes de pleita Pájaro, especie de papa-
moscas. 8: Piedra o hierro con que se calza en el fuego. Conocer, perci­
bir una cosa. 9: Canciones rítmicas con que acompañan los marineros 
las faenas entre varios. 10: Saludables, que gozan de buena salud. T I : 
Onomatopeya del ruido de un golpe. 

SOLUCION A L CRUSIGRAMA A N T E R I O R 
H O R I Z O N T A L E S . - 1: Man. 2: Timar. 3: Teleras. 4: Reja. Elan. 5: 

Dijón. Soler. 6: Uve. Eta. 7: Mador. Legos. 8: Lomo. Irás. 9: Razonar. 
10: Nalón. 11: San. 

V E R T I C A L E S . - 1: Dum. 2: Rival. 3: Tejedor. 4: Tejo. Omán. 5: 
Milán. Rozas. 6: Ame. Ola. 7: Nares. Linón. 8: Ralo. Eran. 9: Salegar. 
10: Netos. 11: Ras. 

SE NECESITA FERRALUSTA PARA 
TRABAJO FIJO DE FABRICA 

Informes: 
Oficina de Empleo C / . General Mola, 65 

Oferta n.0 3.022 - LU 

• Trapero Pardo, 
"Hilo Prednecto" 
de Castro de Rey 

(Viene de la página anterior) 
mico e historiador y , sobre todo, 
como hombre que ha sabido, en 
su larga vida profesional, poner 
siempre de martifiesto las cualida­
des tur ís t icas , paisajísticas, mo­
numentales e históricas de la co­
marca que le vio nacer. 

Recordamos t ambién que a José 
Trapero Pardo le ha sido otor­
gado hace ya a lgún tiempo la 
Medalla de Plata de la Ciudad de 
Lugo y es muy posible que esta 
c o n d e c o r a c i ó n le sea impuesta 
coincidiendo con las p r ó x i m a s 
fiestas del Corpus. 

Felicitamos a l querido amigo 
y c o m p a ñ e r o y felicitamos tam­
b ién a la Corporac ión Munic ipal 
de Castro de R e y por el acierto 
de este acuerdo. 
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H O R I Z O N T A L E S . — 1: E x t r e ­
mo inferior de l a . entena. Catedral . 
2: Imaginase. 3: L a s en t r egué . No­
ta musical. 4: Gigante, padre de la 
Noche, en la mitología celta. A r ­
t ícu lo . 5: Condimento (pl . ) . 6: T e ­
rreno llano entre montes. 7: Pre­
pos ic ión inseparable. F l o r he rá l ­
dica. 8: S ímbolo del bario. L i m ­
pias con a lgún l íquido. 9: P l á t a n o . 
10: T e r m i n a c i ó n de n ú m e r o frac­
cionario. Especie de cuervo cuba­
no. 

V E R T I C A L E S . — 1: Caudillo 
cristiano de la Reconquista. Ser­
piente de gran t a m a ñ o . 2: Debi l i ­
dad o falta de fuerzas 3: Instru­
mento para medir el tiempo. T é 
chino. 4: Hermano de Moisés . No­
ta musical.. 5: M a t r í c u l a . San Se­
bas t i án . Sazonan con sal . 6: R e ­
flexivo. Campamento militar a l 

a i re libre. 7: Bote l lón grande de cue­
llo estrecho, cubierto generalmente 
de mimbre. 8: Organo de l a vista. 
L a b i é r n a g o . 
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AYER SE CELEBRO UNA IMPORTANTE REUNION EN E AYUNTAMIENTO 
Mañana, dos sesiones extraordinarias 
de la Corporación Municipal.- En 

Se estudiaron los presupuestos municipales para el actual ejercicio una, 

Se estiman 346 millones de pesetas como ingresos y 360 millones de gastos 
P O R espacio de m á s de tres 

horas, se reunieron ayer tarde 
en l a sa l a de comisiones del 
Ayuntamien to l a mayor parte 
de los miembros de l a Corpora ­
c i ó n mun ic ipa l lucense a l obje­
to de estudiar - e l presupuesto 
mun ic ipa l , ordinario y el espe­
c i a l de urbanismo del corriente 
ejercicio. 

E l interventor dio cuenta de 
las part idas que in tegran cada 
uno de los c a p í t u l o s presupues­
tarios totalizando el de ingresos 
346 mil lones de pesetas y el de 
gastos 358 mil lones de pesetas, 
a c o r d á n d o s e incrementar este 
ú l t i m o en 1.575.000 pesetas d i s -

• Alumnos del Colegio 
"Rosalía de Castro", 
en E L PROGRESO 

E N l a m a ñ a n a de ayer v i s i ­
t ó E L P R O G R E S O u n grupo de 
a lumnos del curso "Octavo A " , 
de l Colegio Nac iona l Mix to " R o ­
s a l í a de Cas t ro" , de nues t ra 
ciudad, a c o m p a ñ a d o s del pro­
fesor de l á r e a Socia l , don J o s é 
Mouriz , popular dibujante l u ­
cense y colaborador de E L 
P R O G R E S O . Po r personal de l a 
Casa se les expl icaron los d i s ­
t intos aspectos t é c n i c o s de l a 
redacc ión» confecc ión , montaje 
y t i r ada del pe r iód ico , fases to­
das el las que fueron seguidas 
por los a lumnos y a lumnas con 
gran a t e n c i ó n e i n t e r é s . Hoy ijos 
v i s i t a r á u n segundo grupo del 
mismo colegio y curso. 

^ Documental sobre 
el Bimüenario: 
E l público podrá 
adquirirlo 

L A Delegación Provincial del 
Ministerio de In fo rmac ión y T u ­
rismo, ante las constantes peti­
ciones y consultas que le son he­
chas en re lac ión con el docu­
mental c inematográf ico filmado 
con motivo del B imüena r io , que 
muchas personas han expresado 

. su deseo de adi l i r i r , se ha brin­
dado a ser intermediario de estas 
peticiones. H a recabado de cada 
copia y hace públ ico que son los 
siguientes: Copia de «Super 8», 
perfectamente sonorizada, 5.500 
pesetas; copia de 16 mm., asimis­
mo sonorizada, 12.000. L a s copias 
son exactamente iguales que el 
original, esto es, en color. 

A partir de hoy se concede un 
plazo de un mes para todas aque­
llas personas a las. que pueda in­
teresar la adquisición de esta co­
pia, l a soliciten en la Delegación 
Provincia l del Ministerio de I n ­
fo rmac ión y Tur i smo. 

t r ibuidas en los siguientes c a p í ­
tulos: 500.000 pesetas para fes­
tejos; 400.000 p a r a escuelas; 
^500.000 pa ra zona r u r a l y 175.000 
pesetas pa ra subvenciones. 

E n e l t ranscurso de l a r e u ­
n i ó n se puso de manifiesto l a 
d i f icu l tad de lograr u n a n i v e l a ­
c ión presupuestaria a pesar de 
que en e l presupuesto de ingre­
sos se h a n incluido las previsio­
nes de ingresos por los nuevos 
impuestos —establecidos por l a 
L e y — denominados de " R a d i c a ­
c i ó n " y " P u b l i c i d a d " , e s t i m á n ­
dose que l a r e c a u d a c i ó n que se 
puede a lcanzar por e l primero 
de los indicados impuestos, s e r á 
del orden de los t re in ta m i l l o ­
nes de pesetas. Es te impuesto 
—el de " R a d i c a c i ó n " — a f e c t a r á 
a las indust r ias y establecimien­
tos comerciales establecidos e n 
los distintos puntos d e ! m u n i ­
cipio y pa ra su a p l i c a c i ó n se es-

• Donativo al Museo 
Provincial 

E L destacado artista José R a ­
m ó n , tan conocido en Lugo , don­
de ha alcanzado éxi to con la ex­
posic ión de sus obras, ha donado 
a l Musco de Lugo un á lbum de 
grabados, de los que es autor, y 
entre los cuales hay varios con 
temas lucenses. 

E n esta aotividad, el artista co­
ruñés demuestra una técnica , no 
sólo del dibujo, que y a ten ía de­
mostrada en sus cuadros a l ó leo , 
sino t a m b i é n en l a fuerza expre­
siva del grabado, en el cual reco­
ge de modo perfecto el ambiente 
los lugares que le sirven de tema. 

Este á l b u m es el primero de 
una serie dedicada a Gal ic ia y ha 
prometido a l Museo hacer en­
trega de los á lbumes que en lo 
sucesivo vaya produciendo. 

L a Di recc ión y Junta del M u ­
seo provincial ha agrédecidó a l 
notable artista este valioso dona­
tivo! 

• Un perro ladrador 
y con nocturnidad 

E S T O de los perros ladradores, 
que se toman la noche como ho­
ras propicias para demostrar su 
presencia, es y a un asunto que u n 
día sí y otro t amb ién se repite 
demasiado por las cuatro esquinas 
de l a ciudad. Pero en este caso, e l 
can en cues t ión tiene su mo­
rada en lo m á s cén t r i co de l a ca­
pital, en una casa de l a calle 
del Doctor Castro. Varios vecinos 
de la referida calle nos comuni­
can que el perro molesta extraor­
dinariamente y nos ruegan haga­
mos esta queja públ ica , para que 
el d u e ñ o del animal lo retirej o, 
en su defecto, las autoridades obli­
guen va a q u é l a que ©1 chucho 
abandone su campo de ac tuac ión , 
evitando m á s molestias y dolores 
de cabeza a los vecinos. 

t a b l e c e r á n cinco c a t e g o r í a s , que 
s u p o n d r á el sat isfacer u n a cuo­
t a a n u a l . resultante de los me­
tros cuadrados que ocupen las 
c o r r e s p o n d i e n t e s industr ias o 
comercios e n base de 98 a 25 pe­
setas por metro cuadrado. Po r 
lo que a l de publ icidad se r e ­
fiere, t a m b i é n se e s t a b l e c e r á n 
diversas c a t e g o r í a s oscilando el 
importe del impuesto entre las 
300 y 100 pesetas por metro c u a ­
drado, a l t r imestre . 

Natura lmente , cada uno de 
los miembros de l a C o r p o r a c i ó n , 
presidentes de l as dis t intas co­
misiones o delegados de « e r v i -
cios, p lan tearon .ius necesida­
des e h i c i e ron ver a los r e u n i ­
dos l a necesidad de Una mayor 
d o t a c i ó n e c o n ó m i c a pa ra el nor­
m a l desarrollo de las ac t iv ida ­
des, a c o r d á n d o s e atender a las 
peticiones formuladas por el 
presidente de l a C o m i s i ó n de 
Protocolo y Relac iones P ú b l i ­
cas (Fes te jos ) , i n c r e m e n t á n d o l a 
a s i g n a c i ó n en medio m i l l ó n de 
pesetas m á s por lo que l a con­
s i g n a c i ó n p a r a fiestas queda f i ­
j a d a en tres mil lones de pesetas, 
can t idad igual a l a f igurada en 
el presupuesto de ingresos por 
e l concepto de i n s t a l a c i ó n de 
barracas . T a m b i é n se inc remen­
t a e l presupuesto pa ra escuelas 
— a p e t i c i ó n del s e ñ o r C a c h a ­
rro— y el de zona r u r a l —peti­
c i ó n del s e ñ o r P e n a Souto— 
quien a pesar del aumento no 
considera n i medianamente c u ­
biertas l as necesidades rura les 
del munic ip io . L a s 175.000 pese­
tas restantes fueron consigna­
das p a r a el c a p í t u l o de subven­
ciones. 

E n e l t ranscurso de los dos 
plenos ex t raord inar ios convoca­
dos p a r a m a ñ a n a a pa r t i r d é 
las siete de l a taixie, los nue­
vos impuestos y el presupuesto 
ord inar io s e r á n sometidos a l a 
c o n s i d e r a c i ó n del P leno M u n i ­
c ipa l . 

T r a s esta r e u n i ó n , los m i e m ­
bros de l a C o m i s i ó n Pe rmanen ­
te con t inuaron reunidos pa ra 
celebrar se s ión o rd ina r ia con 
arreglo a l orden del d í a fijado 
y de cuyos acuerdos daremos 
cumpl ida referencia en muestro 
n ú m e i ' o de m á ñ a n a . 

TRIBUNALES 
E n l a Aud ienc ia P r o v i n c i a l se 

h a vis to u n a causa procedente 
del juzgado de Chan tada , por 
delito de hur to , cont ra J . F . C . P . , 
pa ra quien e l f i sca l , s e ñ o r G ó m e z 
B a r r e i r o , so l i c i tó l a pena de c i n ­
co a ñ o s de presidio menor, a c ­
cesorias y costas. 

L a defensa h a estado represen­
tada por el letrado s e ñ o r Canelo 
con e l procurador s e ñ o r G a r c í a 
Gesto. 

para 1977 
B U E N O , por f i n esto del pre­

supuesto parece que va para, a r r i ­
ba. E n é l transcurso de la reu­
n ión celebrada ayer en la Casa 
Consistorial, a l a que asistieron 
un elevado n ú m e r o de miembros 
de l a Corporac ión , se discutieron 
las bases del presupuesto que ha 
de regir en este a ñ o de 1977. L a 
reun ión d u r ó bastante tiempo. Y 
como consecuencia, e l asunto h a 
quedado «listo .para sen tenc ia» . 

Y esta sentencia públ ica t e n d r á 
lugar durante una de las dos reu­
niones de c a r á c t e r extraordinario 
que m a ñ a n a se c e l e b r a r á n en l a 
Casa Consistorial- correspondien­
tes a otras tantas sesiones extra­
ordinarias. U n a se in ic iará a las 
siete y , otra a las ocho. H e a q u í 
ei Orden del Día de ambas: 

* A L A S S I E T E D E L A 
T A R D E 

— L e c t u r a del acta de la sesión 
anterior en borrador, correspon­
diente a l día 29 de abri l y apro­
bac ión , s i procede. 

—Acuerdos sobre imposic ión 
y o r d e n a c i ó n del impuesto mu­
nicipal sobre R a d i c a c i ó n . 

del Presupuesto 

—Idem del Impuesto M u n i c i ­
pal sobre Publicidad. 

—Acuerdos sobre a d a p t a c i ó n 
de la Ordenanza de Contribucio­
nes Especiales de las normas del 
R e a l Decreto 3.250/1976 de 30 de 
diciembre, sobre ingresos de las 
Corporaciones Locales . 

—Acuerdos sobre a p r o b a c i ó n 
de los tipos unitarios de valora­
ción de terrenos, para el trienio 
1977-79, a efectos del Impues­
to Municipal sobre incremento d « 
valor de los terrenos, (Plus V a ­
lía»). 

—Acuerdos sobre .petición a l 
Gobierno de la N a c i ó n en ordeni 
a un reforzamiento de las H a ­
ciendas Locales. 

— I n f o r m a c i ó n de la Alca ld í á 
sobre la recepción de las obras 
de supres ión del paso a nivel del 
Ferrocarr i l de L a s P ía s . 1 

A L A S O C H O D E L A 
T A R D E 

A S U N T O U N I C O . — Acuerdos 
sobré aprobac ión del Presupuesto 
Municipal Ordinario y Presupues­
to Especial de Urbanismo del co­
rriente ejercicio de 1977. 

E N S E Ñ A N Z A 
C U R S O S D E F K A N C E S 

E l I . N . C . I . E . , e n c o l a b o r a c i ó n 
con l a embajada de F r a n c i a , t i e ­
ne programados p a r a el p r ó x i m o 
verano cursos de Per fecc iona­
miento en M e t o d o l o g í a , L e n g u a 
y Civ i l i zac ión F rancesas , a cele-

BOLETINES 
E L D E L A P R O V I N C I A 

J e f a t u r a P r o v i n c i a l de C a r r e ­
teras. — Autor izado por l a s u ­
perioridad el pago de l importe de 
los terrenos ocupados con m o t i ­
vo de l a e x p r o p i a c i ó n forzosa p a ­
r a l a s obras de l a nueva cons­
t r u c c i ó n de Accesos a G a h c i a , 
t ramo de Pueb la del B r o l l ó n a 
Orense, se s e ñ a l a el d í a 27, a p a r ­
t i r de l as once de l a m a ñ a n a , co ­
mo fecha p a r a efectuar los pagos 
en l a a l c a l d í a de Monforte de 
Lemos, p a r a l a s personas afec­
tadas de dicho t é r m i n o m u n i c i ­
pa l . 

Minis te r io de Relac iones S i i i r 
dicales. — O f i c i n a de D e p ó s i t o s 
de Es ta tu tos de Lugo. — Por don 
Eulogio V e i g a G r a n d í o , d o n 
F ranc i sco Chao G ó m e z , don C a ­
s imiro Pe rnas E i j o y don Alberto 
R í o R o d r í g u e z h a n sido presenta­
dos, ante esta of ic ina del M i ­
nisterio de Relac iones Sindica les 
los estatutos de l a " A s o c i a c i ó n 
Comarca l de Empresa r io de A u ­
to -Tur i smo de V i v e r o " , lo que 
se hace púb l i co a los efectos pre­
vistos por l a ley. 

IA UNTERNA DE IA CAPII1A DE IOS OJOS GRANDES, RESTAURADA 
S E Ñ O R A 

de 35 a 50 a ñ o s se necesita, 
soltera o viuda, para casa 
en Bilbao con informes. Buen 
sueldo. Dirigirse a: Sres. de 
Larrañaga. Avda. Neguri, 9-1.° 

Neguri (Vizcaya) 

brar en Santiago de Composteia, 
del 4 a l 23 de ju l io . 

P a r a l a provincia de Lugo e x i s ­
ten 4 plazas. 

S o n condiciones indispensables 
pa ra sol ic i tar l a s p lazas : 

1. °— S e r profesor de E . G . B . 
y estar impart iendo l a espec ia l i ­
dad de F r a n c é s , 

2. '°— Poseer u n buen conoci­
miento del idioma, que ie per ­
m i t a recibir u n curso i m p a r t i ó : o 
por profesores de nac iona l idad 
francesa. 

30— £f0 haber realizado en 
a ñ o s anteriores otro curso s i m i ­
la r . 

4.°— E s t a r dispuesto a r ea l i za r 
el curso en r é g i m e n de i n t e r n a ­
do. 

H a de hacerse constar que l a 
m a t r í c u l a es g ra tu i t a y que a los 
profesores seleccionados les r A 
adjudicada bolsa de estudios quo 
c u b r i r á gastos de l ocomoc ión y 
residencia. 

L a s solicitudes h a n de f o r m u ­
larse ante l a I n s p e c c i ó n P r o v i n ­
c ia l de E n s e ñ a n z a P r i m a r i a , a n ­
tes del d í a 15 de los corrientes. 

E L "BOLETIN DE 
ESTADISTICA" 

Hemos recibido el Bole t ín de E s ­
tadís t ica del pasado mes de N o ­
viembre - diciembre, pub l i cac ión 
mensual del Instituto Nacional de 
Estadís t ica . 

E n sus 232 pág inas encierra 
abundante in fo rmac ión nacional 
sobre población, movimiento m i ­
gratorio, turismo, radiodifusión y 
televisión, enseñanza , sanidad, es­
tadíst icas de justicia, industriales, 
de p roducc ión y consumo, t r á f i co 
de viajeros y mercanc í a s , es tadís t i ­
cas financieras de trabajo, sa la­
rios, precios y coste de la v ida . 
T a m b i é n contiene importantes da­
tos extranjeros. 

C O M O ya saben nuestros lec­
tores, l a capi l la de l a V i rgen de 
los Ojos Grandes e s t á siendo 
cuidadosamente r e s t a u r a d a . . D í a s 
pasados s é l levó a cabo el res ­
t a ñ a d o de l a pequera b ó v e d a 
que cubre l a l i n t e rna e r - n s t a -
lada que rerhata l a r - ' l ) "1 ' " . con 
el f i n de evi tar f i l t raciones y 

humedades que no sólo d a ñ a ­
r í a n los muros, sino que i n ­
cluso llegaron, a afectar a l pro­
pio monumenta l retablo barro­
co que s i rve d é hornac ina a l a 
pat rona de l a c iudad . L a cap i ­
l l a de los Ojos Grandes, Obra 
como todos ustedes saben de No-
voa F e r n á n d e z , el a r t í f i ce del 

Obradoiro, es u n a de las zonas 
de mayor monumenta l idad de 
l a B a s í l i c a y ahora , tanto en s u 
in ter ior como en su exterior, 
r e c o b r a r á toda s u belleza que-
l a i r responsabil idad e i r ref le ­
x i ó n de algunos no h a sabido 
respetar.— (Foto V E G A ) . 

¿Le gustaría ser 
Enfermera Puerieultora? 

Lo puede ser ahora en poco tiempo, asegurando un porvenir só­
lido y seguro. Una vez conseguido el tituló, Vd. puede trabajar de: 

— A u x i l i a r asistencia de l a Seguridad Social. 
— A u x i l i a r en Hospitales y Centros Médicos privados. 
— A u x i l i a r de Médico. 
— Instructora Social o familiar. y 

Encargada de Botiquines de Empresa. 
— Traba ja r en Laboratorio. 
— Traba ja r en fábr icas de productos fa rmacéu t ico? 
— Ocuparse de dir igir g u a r d e r í a s infantiles: 
— Di r ig i r Instituto de Belleza. 
— Ser dietista. 
— Di r ig i r Instituto de Hidroterapia, 

Se aceptarán solicitudes tan solo hasta último de mes 

Solicite información al Servicio General de información a Oposi­
ciones. Apartado de correos, 250 - Lugo 
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LAS NORMAS SUBSIDIARIAS DE 

EDIFICACION, CANDENTE ACTUALIDAD EN NUESTRA VILLA 

' E ^ u e i t o s " p r e p a r a s u p r o g r a m a p a r a e l "Día d a s l e t r a s Galegas" 
S A R R I A . — (De nuestro corres­

ponsal, V I L L A R A B I D ) . — A l mar-
gen de la pol í t ica , es noticia estos 
d í a s l a suspens ión , por parte del 
Ayuntamiento de l icencia de otaras 
en varios puntos de la v i l la . 

E s fácil darse cuenta de que la 
medida tiene comentarios para to-' 
dos los gustos, m á x i m e en unos 
momentos en los cuá les la ' inver­
s ión resul ta tentadora para quien 
tiene y puede edificar. 

A uno, que durante muchos 
a ñ o s ha venido destacando, a ve­
ces criticando, la forma tan ana­
c r ó n i c a de edificar, hacer calles 
e incluso pasar a ser un rico m á s 
de l pueblo, por acertar con una 
u r b a n i z a c i ó n , — t a m b i é n hay ca­
sos— la medida que ahora toma el 
Ayuntamiento, le parece que se 
d e b i ó haber tomado hace unos 
« ñ o s . Pongamos muchos, por ejem­
plo dos d é c a d a s . . . 

E n Sa r r i a se abrieron calles en 
exceso. Todos recordamos una pro­
g r a m a c i ó n de fiestas patronales de 
S a n Juan , creo recordar que fue 
« n 1969, a ñ o del C o r d o b é s y Pa­
lomo L ina re s como toreros en Sa­
r r i a , cuando se dedicó el día 28 
como fecha de i n a u g u r a c i ó n oficial 
de calles: Avenida de A m é r i c a , 
R ú a Nova, G r a n Vía, Avenida de 
P o r t o m a r í n , Río Sol y Bar r io del 
Hospital . . . 

Huboy y no era para menos, 
quien hizo su,agosto, siendo toda­
v ía junio. Sa r r i a y su casco urba­
no, p e r d i ó l a gi-an ocasión. Bueno, 
y a la t e n í a perdida. L a s eallesj 
como cualquier otra obra, cuando 
<se inaugura ya es tá hecha. 

L a medida que ahora parece to­
marse es m á s ser ia Unos impor­
tantes planos e s t án a punto de 
presentarse a l vecindario. Uno por 
uno los p o d r á n estudiar y exponer 
sus dudas E s algo digno de resal­
tar . Pocas veces, en los tiempos 
que hemos vivido, recordamos que 
l a A d m i n i s t r a c i ó n llegase a tanto. 
L o s tiempos cambian, y no siempre 
para mal . Algunas cosas han de 
tener buenas. 

Como testimonio de este comen­
tario, e l fondo y a p r o b a c i ó n de 
estas medidas transitorias que m á s 
,de a un propietario de solares les 
l l a m ó poderosamente l a a t enc ión , 
quiero ofrecerles una muestra grá­
f i ca de eómo e s t án planeadas nues­
t ras calles. E s una p e q u e ñ a parte 
de l a v i l la , pero puede, muy bien, 
representar a todo el pueblo. 

¿Hay derecho a esta o r d e n a c i ó n ? 
¿Hay derecho a que ahora sur jan 
problemas municipales, como los 
que tiene planteados nuestro Ayun­
tamiento y que todos muy bien 
conocemos...? Es to y algunas otras 
aberraciones más , se tratan de evi­
t a r con las normativas que estos 
d í a s l laman tanto la a t e n c i ó n , co­
mo es esta s u s p e n s i ó n de obras. 

Esa abigarrada estampa de tejados apilados y callejas estrechas, 
pese a las grandes posibilidades de espacio y lo moderno de ios 
trazados, es fruto de la falta de normas adecuadas que hubiesen 
puesto cortapisa a la audacia y la tropelía de algunos propietarios. 

ÍFoto V I L L A R A B I D ) 

Seguiremos con e l tema, de mo­
mento 'contemplemos l a fotogra­
fía: F a l t a de zona verde y las 
calles, tan deficientes, que últi­
mamente se han permitido. 

P R E S E N T A C I O N DE F A L A N ­
G E ESPAÑOLA ( A U T E N T I C A ) 

Hoy, a las 8 de l a tarde, en e l 
Cine Cissa, t e n d r á lugar l a presen­
tac ión oficial de Falange Españo la 
de las J .O.N.S. (Autén t i ca ) . 

E l acto e s t a r á presidido por Jo­
s é Carlos López Ca r r a l , presidente 
del Conseje G a l l e g o - J u l i o F e r n á n ­
dez Vázquez, jefe provincial y Je­
s ú s Garc ía Bernardo, miembro del 
Consejo Provinc ia l de F . E . de las 
J.O.N.S. (Autén t i ca ) . 

E n e l segundo acto pol í t ico que 
se celebra en nuestra v i l l a como 
p r e s e n t a c i ó n del partido. 

CONFIRMACIONES 
E n l a m a ñ a n a , del p r ó x i m o sá­

bado en l a iglesia paroquial de 
Santa Marina, se c e l e b r a r á l a con­
f i rmac ión de los n i ñ o s de esa" pa­
rroquia. Nuevamente e l s e ñ o r obis­
po de l a Diócesis , doctor Ona de 
Echave , se d e s p l a z a r á a nuestra 
v i l l a para impar t i r e l Sacramento 
de la Conf i rmac ión . 

"ERGUE1TOS" 
T a l como adelantamos d ía s pa­

sados, "Erguei tos" ha sido autori­
zado oficialmente. Se t rata de una 
nueva asociac ión cu l tura l que vie­
ne desplegando sus actuaciones de 
un tiempo a esta parte. 

Promulga su servicio en pro de 
l a cul tura popular gallega y co­
mienza su p r o g r a m a c i ó n con u n 
amplio programa, con motivo del 
"Día das Le t ras Galegas", e l cual 
c o m e n z a r á hoy con l a a c t u a c i ó n 
"Do Espantailo'- en e l Cine Cap i 

tol representando "Historia dunha 
esperirencia teatral". 

E l día 13, mesa redonda en la 
Biblioteca Públ ica y , e l día 18, ac­
tuac ión de Miro Casabella, en e l 
Cine Capítol . Buenos comienzos, 
felicidades, 

PIENSOS 
Hoy, día 11; m a ñ a n a , , 12; 13 y 

14, entrega de piensos por e l 
S E M P A , en los almacenes de l a 
Hermandad, a todos los interesa­
dos. 

F E S T I V A L E S 
P a r a e l p r ó x i m o sábado , e l L i t -

mar, anuncia una nueva a c t u a c i ó n 
extraordinaria. E l " D ú o Ga la" y 
sus mariachis, que l legan precedi­
dos de gran fama. U n a vez m á s 
Sar r i a s e r á centro de a t e n c i ó n 
primordial . 

ASOCIACION DE P A D R E S 
DE ALUMNOS 

Como ya saben nuestros lecto­
res, días pasados fue nombrada, 
en e l transcurso de una asamblea, 
la comis ión gestora de l a Asocia­
c ión de Padres de Alumnos de l 
Colegio de L a Merced. E s t a y a 
confeccionó los estatutos, remit ien­
do copia a todos los padres y tuto- ' 
res de alumnos, a l mismo tiempo 
que una convocatoria para cele­
brar asamblea en l a tarde del p ró ­
x imo sábado , día 14, a las 6, en 
pr imera convocatoria, y 6,30, en 
segunda D e l orden del d ía destaca 
precisamente enmiendas y vota­
ciones de .os referidos estatutos. 

Dada l a importancia de l a reu­
n ión , nos suponemos que no falta­
r á n i n g ú n padre a esta l lamada, 
que hace l a comis ión gestora y 
d i recc ión del Colegio. 

Afirmamos 
nuestra voluntad 

de diálogo 

DESCONTENTO POR EL BAJO 
PRECIO DEL GANADO VACUNO 
• Este año habrá fiestas de Corpus 
F O N S A G R A D A , — (De nuestro 

corresponsal). 
E l p r ó x i m o jueves, a las doce de 

l a m a ñ a n a , ce lebra rá sesión extra­
ordinaria el Ayuntamiento Pleno 
de Fonsagrada, con arreglo a l s i ­
guiente orden del d ía : 

— L e c t u r a y ap robac ión , s i pro­
cede, del borrador del acta de la 
sesión anterior, 
' —Des ignac ión de lugares reser­

vados para la co locac ión gratuita, 
de cárteles de propaganda electoral, 

—Des ignac ión de locales y luga­
res de uso públ ico para fines de 
propaganda electoral, 

—'Ruegos y preguntas. 
E n este p r ó x i m o Pleno, pues, 

q u e d a r á debidamente encauzado to­
do lo relativo a la c a m p a ñ a de las 
ya vecinas elecciones. 

H O M E N A J E 
C o n una nutrida asistencia, pues 

cerca de sesenta amigos se dieron 
ci ta a tal f in , tuvo lugar e l pasado 
domingo el almuerzo^homenaje que ' 
se tributaba a don José M a r í a L ó ­
pez Díaz , con motivo de su trasla­
do para una agencia de la Caja 
Provincial en Lugo. 

E n t r e buen humor y alegría se 
desarrollo el homenaje que Fonsa­
grada b r indó a un vecino suyo. 
Mas en iodos, estuvo latente la 
idea de que festejaban el ascenso 
de un convecino y no su despedida. 
«Pepe de P iñe i ra» , como familiar­
mente se le conoc ía , segui rá , lo sa­
bemos, cons iderándole fonsagradi-
no, aunque a partir de ahora en 
encuentra fuera de l a vil la por mo­
tivos profesionales. E n nombre de 
todos, nuestra enhorabuena. 

F E R I A 
Cerca de trescientas cabezas de 

ganado estuvieron presentes en el 
mercado celebrado el pasado sába­
do. Se empieza a notar y a el in ­
cremento lógico que proporciona 
al recinto ferial la temporada de 
primavera y verano. Con precios 
que oscilaran entre las ciento diez 
y las ciento ochenta pesetas no se 
redujo en lo m á s m í n i m o el des­
contento general que viene siendo 
constante desde hace varios merca­
dos entre los agricultores y gana­
deros que concurren con sus reses. 

Ce rca de las cinco de la tarde, 
(Pasa a la página siguiente) 

l i l i i i l l i i i i i 

C o n l a l legada del buen 
tiempo, se h a incrementado 
nuevamente el r i tmo de las 
obras de l a fu tura A g r u p a ­
c ión Esco la r en l a que t a n ­
tas esperanzas se for jan . L a 
foto de l a par te superior nos 
mues t ra las obras en e l m o ­
mento ac tua l . E n l a foto de 
l a par te infer ior o t r a no ta de 
l a ac tual idad, é s t a ganadera, 
de l a comarca. E s e e jemplar 
se v e n d i ó en nues t ra ú l t i m a 
fe r i a . S u peso en l a b á s c u l a 
fue de ochocientos v e i n t i ú n 

kilos.— (Foto S á n c h e z ) 

M a r e a s p a r a hoy m 

e l l i t o r a l I n c e n s é 
( H O R A D E L M E R I D I A N O D E 

G R E E N W I C H ) 
Horas Coeficientes 

1. a p leamar 13,30 
2. a p leamar ^,1,53 

55 
58 

Al ianza Popular 

ESRVNA,Io único importante 

El "Día das letras Galegas" 
se descubrirá una placa en la casa en donde 

n a c i ó V i l l a r P o n t e 
V I V E R O . — ( D e nuestro corres­

ponsal, Pablo Mateos C h a o ) , 
E l p r ó x i m o martes , d í a 17 y con 

motivo de celebrarse el D í a de las 
L e t r a s Gal legas , e l A y u n t a m i e n ­
to de Vivero , en c o l a b o r a c i ó n con 
l a R e a l Academia Ga l l ega , ce le­
b r a r á en homenaje del egregio 
escri tor vivar iense Antonio V i l l a r 
Ponte (1881-1936) los actos s i ­
guientes: 

A l a u n a de l a tarde, r ec ib i ­
miento en l a Casa Consis tor ia l 
de Vivero , de l a R e a l Academia 
Gal lega . L a C o r p o r a c i ó n M u n i c i 
pa l y los miembros de d i cha A c a ­
demia se t r a s l a d a r á n a l a casa 
n a t a l de los hermanos Antonio y 
R a m ó n V i l l a r Ponte, esclarecida 
f igura é s t a igualmente, de l a i n 

telectual idad gallega, donde se 
p r o c e d e r á a l descubrimiento de 
u n a p laca conmemorat iva . 

A c o n t i n u a c i ó n i n t e r v e n c i ó n del 
presidente de l a Academia G a l l e ­
ga y seguidamente a c t u a c i ó n de 
los gaiteiros del Grupo Esco l a r 
" P a s t o r D í a z " , 

A las dos y media, comida de 
he rmandad que el Ayun tamien to 
de Vivero ofrece a l a R e a l A c a ­
demia Ga l l ega , 

A las seis de l a tarde, S e s i ó n 
A c a d é m i c a , é n el S a l ó n de Actos 
de l a C a s a Sindical*, con l a diser­
t a c i ó n de don Enr ique Chao E s ­
p ina , miembro numerar io de esta 

' i n s t i t u c i ó n , bajo el tema " V i v e r o 
y l a R e a l Academia G a l l e g a " 

Par lamento del t a m b i é n a c á 

d é m i c o don Mar ino D í n e g a R o ­
zas, sobre el teatro de A n t o n i J 
V i l l a r Ponte, 

L e m b r a n z a de V i l l a r Ponte, a 
cargo del a c a d é m i c o don R a m ó n 
P i ñ e i r o López . 

C ie r r e del acto, por el pres i ­
dente de l a C o r p o r a c i ó n l i t e r a r i a , 

E L D I S C U R S O D E I N G R E ­
S O E N L A A C A D E M I A 

P a r a un mayor realce de estos 
actos e l Ayuntamien to cos teó un 
l ibro editado por l a R e a l Acade ­
m i a Ga l l ega , bajo e l t í t u l o " O 
S e n t imen to L i b e r a l n a G a l i z a " 
con e l discurso de ingreso de don 
Anton io V i l l a r Ponte en l a R e a l 
Academia Ga l lega , y l a r e s p u e í 
t a de don R a m ó n Otero Pwi rayo , 
el 24 de ju l io de 1934. 
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L A PROVINCIA 
Comenzó el estudio para 
redactar el proyecto de mejora 

de la carretera de Barreiros a Lorenzana 
K I B A D E O . — (De nuestro co­

rresponsal, J U A N D E C A R I D A D ) . 
U n numeroso equipo de t écn icos 

y personal auxi l ia r ha dado co­
mienzo a los trabajos de toma de 
datos sobre e l terreno, para re­
dactar inmediatamente e l proyecto 
de mejora del trazado y consolida­
ción del f irme, as imi lándolo a l plan 
Redia , del trayecto Barreiros-Lo-
renzana de l a carretera N-634, cuyo 
importe osc i lará alrededor de los 
doscientos millones de pesetas, se­
g ú n nos manifestaba recientemente 
el ex-ministro de Obras Púb l i ca s , 
Leopoldo Calvo-Sotelo Rús te lo . 

Es ta iabor de topogra f ía se pro-
l o n ^ e r á durante todo e l mes actual 
y responde a una decis ión de ur­
gencia, posiblemente adoptada en 
vista de la extrema necesidad que 
existe de cristalizar l a tan t r a í d a 
y l levada " T " provincial , que se 
a j u s t a r á , por lo visto, a l trazado 
tradicional —aunque no posea l a 
s i m e t r í a de una. au t én t i c a " T " — 
impidiendo que unas localidades 
que han estado p r á c t i c a m e n t e mar­
ginadas paralelamente a l subdesa-
rrol lo provincial se sientan a ú n 
m á s desp l azádas cuando suene la 
hora de repart irse l a perentoria 
ac tual izac ión que se e s t á reivindi­
cando. 

No estamos en contra, n i mucho 
menos -—respetamos, por supuesto, 
e l derecho de todas las comarcas 
lucenses en pro de sacudirse e l 
secular postergamiento— de una 
nueva vía de p e n e t r a c i ó n que haga 
c ó m o d o y feliz e l traslado desde 
la capital de l a provincia a l mismo 
"cogollo" de l a indus t r i a l i zac ión 
de la costa, pero sí lo estamos de 
que este capricho acarrea l a igno­
rancia de unos leg í t imos intereses 
—como los que sustentan Bar re i ­
ros, Lorenzana, M o n d o ñ e d o , etc. y, 
por descontado, Ribadeo— que as­
piran a su lógica po tenc iac ión , en 
base a unas estructuras que esta­
ban determinadas de entemano y 
que no deben ser alteradas para 
repart irse el "pastel" que supone 
la indus t r ia l izac ión del l i toral . 

T E L E V I S I O N 
L a . m a r i ñ a lucense p o d r á ser, 

dentro de breve plazo, espectadora 
del programa "Panorama de Gali­
cia" , emitido diariamente, a pr i­
meras horas de l a tarde, por e l 
centro regional de T V E de Santia­
go de Compostela, en cuyo espacio 
han tenido cabida en m ú l t i p l e s 
ocasiones las noticias m á s relevan-

FONSAGRADA 
Viene de l a p á g i n a an ter ior ) 

con el recinto casi solitario, un buen 
ejemplar era montado en un trac­
tor de vuelta a casa del aspirante a 
vendedor. L e llegaron a ofrecer 
ciento ochenta pesetas k i lo , pero 
el campesino no cons ideró remu-
neradora la oferta, después de tre­
ce meses de trabajo. 

Exponemos el hecho, represen­
tativo del descontento general exis­
tente entre los que concurren con 
sus reses a los mercados. E l hecho 
es real y debe salir a la palestra. 
Silenciarlo es traicionar el sentir 
del campesino. Nada pierde de pres­
tigio un mercado que, como el de 
Fonsagrada, lo tiene bien ganado 
y avalado por una carne de prime­
ra calidad, por el heeho, ineludible, 
de sacar a relucir una cosa tan 
real y manifiesta como es el descon­
tento reinante por los bajos precios 
ú l t i m a m e n t e existentes, que des­
embocan a veces en devolver el ga­
nado a los corrales, en espera de 
tiempos mejores. 

C O R P U S 
Con el tiempo apremiando, nos 

comunican la noticia. H a b r á fies­
tas del Corpus. A l f in , después de 
so r t éa r dificultades, tenemos una 
comis ión ya laborando para darle 
m á x i m o esplendor a las fiestas del 
Corpus. N i que decir tiene que to­
dos esperamos una co laborac ión ,en ­
tusiasta, al tiempo que albergamos 

l a sec re té ilusión de que esta fiesta 
sea la espoleta que haga despertar 
el interés por llevar a cabo las del 
Conductor, Emigrante , y las patro­
nales de septiembre. D a gusto ter­
minar con una buena noticia, aun­
que por darla se vaya cón t ra re lo j y 
se tenga que dejar otras en el tin­
tero. 

tes, tanto de nuestra v i l l a como de 
las d e m á s poblaciones del l i toral . 

L a noticia, que estimamos de 
sumo i n t e r é s , por cuanto permiti­
r á la i nco rpo rac ión de los telespec­
tadores de las vi l las costeras a los 
aconteceres gallegos,' nos la ha fa­
cilitado recientemente nuestro buen 
amigo T u ñ a s Bouzón , que siempre 
ha sido notario incansable de la 
v ida comarcal ribadense, a t r a v é s 
de su de legac ión en l a capital de 
la provincia. 

Desconocemos s i e l enlace s e r á 
efectuado a t r a v é s de l a nueva es­
tac ión del P á r a m o , que e n t r a r á 
p r ó x i m a m e n t e en funcionamiento, 
o s i s e r á necesario realizar en e l 
reemisor de Penouta los oportunos 
ajustes t écn icos , con e l f in de que 
Ribadeo y su comarca, principal 
destinatario, primero de su insta­
lac ión y puesta en" servicio y , des­
p u é s , de su considerable mejora 
— e n tiempos de Adolfo Suá rez , 
presidente del Gobierno, como di­
rector general de Radiodi fus ión y 

Telev is ión— pueda beneficiarse de 
la actualidad gallega, en vez de 
contentarse con l a actualidad as­
tur iana, apreciada y estimada, por 
supuesto, pero no tan sentida, ló­
gicamente, como l a del propio país . 
Te lev is ión Españo la ha acogido con 
los mejores deseos esta asp i rac ión 
de tan importante zona de l a pro­
vincia lucense —marginada, hasta 
el momento— y trata de dar satis­
facción a los miles de personas que 
permanecen ausentes de lo que 
diariamente ocurre en su propia 
reg ión . 

P O L I T I C A 

Var ios partidos pol í t icos se 
aprestan a hacer acto de presenta­
ción en nuestra v i l l a , siguiendo el 
ejemplo del Part ido Socialista Ga-
lego. E n dias venideros les iremos 
ofreciendo i n f o r m a c i ó n de este im­
portante aspecto que empezamos 
a v i v i r en esta recta f inal de cara 
a las p r ó x i m a s elecciones a l Con­
greso y a l Senado. 

BUHELA 

El "PROGRAMA REGIONAL DE GAIICIA", 

AlGO OÜE NUNCA L I E G A 
B U H E L A . — ( D e nuestro corres­

ponsal, J . L . T R I G O ) . 
Hace y a a l g ú n tiempo que 

R - T v J E . viene emitiendo en l a so­
bremesa u n espacio dedicado a 
Gaí i~ ia , concretamente el P a n o ­
r a m a Regiona l de G a l i c i a , y des­
de todo ese t iempo t o d a v í a no se 
cons igu ió ver e l espacio en esta 
comarca pese, d icen , a l as gestio­
nes de diversas personalidades. 
S i no nos equivocamos,, ú n i c a ­
mente él munic ip io de Cervo, V i -
cedo e incluso par te de Vive ro 
se ve pr ivada , en t re otras, de l a 
t r a n s m i s i ó n de este espacio que 
t an t a s i m p a t í a despier ta dado s u 
i n t e r é s regional . D e nada vale 
quejarnos, pero s í q u i s i é r a m o s - i n -
v i t a r a nuestras autoridades lo ­

cales y a l a s que se h a l l a n afec­
tadas por esta f a l t a de progra­
m a c i ó n , que no e s t a r í a m a l y 
ser ía m u y provechoso que s u pa r ­
t i c i p a c i ó n en e l logro se h i c i e r a 
u n poco m á s intensamente s i es 
que y a se preocuparon por e l 
asunto. Y s i no, que empiecen 
ahora a in ten ta r que esta def i ­
c iencia no se haga prolongar de­
masiado como h a s t a ahora se h a 
venido haciendo. No e s t á nada 

Con precios bajos en los 
productos del campo, se celebro la 

p r i m e r a f e r i a mensual 
V I L L A L B A . — D e nuestro co­

rresponsal, R A M U D O ) . 
E n u n día verdaderamente prima­

veral se ce l eb ró el pasado domingo, 
o c h ó de mayo, l a primera {cr ia . 
mensual. 

L a ' t ón ica de esta feria fue el 

precio bajo de muchos de los pro­
ductos del campo, que se pagan en 
los tiempos en que vivimos a pre­
cios irrisorios; l a docena de huevos 
camperos a treinta y cinco pesetas, 
y los que m á s a cuarenta. Asimis­
mo, el j a m ó n curado de primera 

"Polas corredoiras da Terra Cha" 
(y I D 

Pasamos a i riachuelo de Sama­
rugo donde Pablo vio las primeras 
truchas. L a gente, a l vernos por 
la or i l la del regato se acercaba a 
preguntarnos si í bamos perdidos. ~ 
F i n a manera de enterarse de Jo que 
buscábamos . «Irnos ver a fonte dos 
señores» . Todos hab ían oido hablar 
de ella, pero ninguno precisaba el 
sitio. Don José k) sabía . E n la pen­
diente casi vertical hacia el r ío , 
un m a n c h ó n de maleza. Raqu í t i cos 
abedules, zarzas, retamas e hie­
dras recubriendo las piedras de la 
fuente. Limpiamos las malezas, y 
la fuente en forma de p i r ámide 
truncada, aparece ante nosotros. 
Toda de grandes bloques de granito 
labrado y a 60 cm. del suelo u n 
hueco rectangular en el que, a l 
fondo, mana el agua que cae en 
una pileta para verter a l suelo por 
un c a ñ o . U n a joya a rqu i tec tón ica 
de la E s p a ñ a feudal, olvidada y que 
resiste la acción flestructora del 
tiempo. 

Unos metros más arriba, el cas-
telo. N o es un castillo. E s un cerro 
que fortificaron unos hombres ¿ro­
manos?, puede que haga 20 siglos. 
Restos de tégulas , de vasijas, de 
hierro carcomido y lo que fue una 
p e q u e ñ a moneda de cobre. Otras 
gentes lo ocuparon en época pos­
terior. Así lo hace suponer los res­
tos de madera carbonizada. 

Merece la pena el paseo, para 
visitar el castelo. U n pozo abierto 
en el suelo de granito de la c ima, 
de forma de prisma cuadrangular 
regular con las esquinas interiores 

gastadas. D e 1,10 metros en su 
hueco, con abundancia de cantos 
en el fondo, lo que impide estimar 
la profundidad real. L a cara norte 
la conserva en su origen, y mide 
2,75 metros de profundidad. A 
nuestra pregunta ¿ p a r a q u é lo h i ­
cieron? Don José nos dice: pudo 
ser un depósi to para el agua; un 
silo para guardar granos o víveres 
y t a m b i é n una pr is ión. S i un día 
los estudiosos fijan en él su aten­
ción, lo sabremos. 

A q u í comimos, viendo a nues­
tros pies, a lo lejos, la enorme ex­
tensión de la T e r r a Ghá. 

L a comida t en í a sabor diferen­
te. U n o que no comía chorizo 
porque tenía grasa blanca, lo pro­
b ó y s iguió comiéndo lo ; otro, que 
a l ver croquetas dijo no, luego le 
supieron a gloria. Milagros del aire 
puro y de l a Naturaleza sana. 

Luego visitamos l a conocida 
Casa de Samarugo, con sus gran­
des escudos pé t reos floreados en l a 
fachada principal. S u enorme esca­
linata con barandilla de granito 
para subir a la amplia terraza y la 
gran cocina con descomunal chi­
menea. Nos contaron que aqu í se 
escondió un señor de Horca y C u ­
chillo a l que ahorcaron en Mon­
d o ñ e d o . 

Como en Vi l la lba llovió vinieron 
a buscarnos (en nuestras casas sa­
b í an nuestro itinerario) y como 
aqu í iueía el sol, fuente, castelo y 
casa señor ia l volvimos a visitarlos. 
Y grandes y pequeños regrésamos 
a casa muy contentos. 

calidad a 250 pesetas ki lo, e l lacón 
a 225, el tocino a 130 y el unto a 
50 pesetas. 

No obstante el queso de San S i ­
m ó n llegó a alcanzar las 250 y 260 
pesetas ki lo y el queso de mano, 
m á s conocido por queso «pate lo» 
a 125 y 150 pesetas ki lo . 

E l litro de miel s in ga ran t í a de 
procedencia 125 pesetas, las alubias 
como final de c a m p a ñ a a 20 pese­
tas kilogramo, el trigo a 18, e l cen­
teno a 12, e l ma íz de siembra a 
veinticinco y el maíz- de alimenta­
ción del-ganado a 16. 

E l kilo de semilla de tojo a 500 
pesetas, el de pino a 120 y el piorno 
o «xesta» a 125 y los nabos a 150. 

Como suele ser costumbre a l 
coincidir el d ía feriado „ con do­
mingo la a n i m a c i ó n era como una 
au tén t i ca fiesta hasta altas horas 
de. la noche. 

As í todas las casas de comidas, 
restaurantes, ca fe te r ías , bares, ta­
bernas estaban como se suele decir 
de bote en bote, todo ello com­
plementado con los festivales que 
se desarrollaron en la Sala de Fies­
tas « A Ven toe i r a» y la Discoteca 
A.J.M.-Tó." 

"¡RYDA" saca a subasta 
tres caminos comarcales 

en Tierra Llana 
S e g ú n anuncio que aparece en 

el B o l e t í n O f i c i a l de l Es t ado co­
rrespondiente a l d í a 9 de los co­
rr ientes , el Ins t i tu to Nac iona l de 
Re fo rma y Desar ro l lo Agra r io 
a n u n c i a l a subas ta pa ra l a con ­
t r a t a c i ó n de l as obras de tres t r a ­
mos de camino vec ina l , cor res­
p o n d i e n t e a l a s s iglas V - 4 , p r i ­
mer t ramo; V - 4 , segundo t r amo; 
y V - 4 - 2 , en l a zona v i l la lbesa de 
l a T i e r r a L l a n a . E l presupuesto 
de cont ra ta es de 10.517.315 pese­
tas, y el plazo de e j e c u c i ó n de l as 
obras, de seis meses. E l plazo de 
p r e s e n t a c i ó n de proposiciones f i ­
n a l i z a el d í a 3 de l . p r ó x i m o mes 
de Junio. 

bien que abandonemos en esta l a ­
c h a a l a p a r t i c i p a c i ó n de uno 
o dos s e ñ o r e s y recordemos q u « 
l a u n i ó n hace l a fuerza y a u n ­
que su p a r t i c i p a c i ó n no sea de f i ­
n i t i va , seguro que r e d u n d a r á a 
l a hora de conseguir u n mismo 
derecho en u n a m i s m a g e o g r a f í a . 
A ver s i a l g ú n d í a conseguimos 
superar l a m a r g i n a c i ó n a que 
has ta ahora hemos estado some­
tidos. 

V A C A C I O N E S 
Desde el d ía uno del mes e a 

curso el alcalde de i\uestro m u ­
nicipio, don J a i m e Costas R o ­
d r íguez , se h a l l a disfrutando d@ 
unas vacaciones que se p ro lon­
g a r á n has t a l a segunda qu incena 
de mayo. U n a s vacaciones que l e 
l iberan de sus continuos queha­
ceres municipales y a l a vez de l 
ejercicio de su p r o f e s i ó n coma 
m é d i c o en esta local idad. L a pre-- • 
sidencia del munic ip io h a p a s a ­
do a ocuparla accidentalmente el 
primer teniente alcalde don J o ­
s é G a r c í a G a r c í a . I ng l a t e r r a s e ­
r á , entre otros, e l p a í s v is i tado 
por e r s e ñ o r Costas, donde v i v i ­
r á por algunos d í a s el ambiente 
d e m o c r á t i c o que ahora nace e a 
nuestro pa í s . 

A P O N T E D E V I L A C H A 
Antes de l legar a nues t ra ve» 

c i ñ a v i l l a de Cangas es necesa­
rio pasar por u n t ramo de c a r r e ­
tera cruzando el puente que se 
conoce con el nombre de Pon te 
de V i l a c h á que a t rav iesa el r í o 
del mismo nombre. Creo, que des­
de n i ñ o se h a n venido sucediendo 
m á s y m á s accidentes en e l r e ­
ferido lugar, y muchos de el los 
por desgracia mortales , s in e m ­
bargo nada se h a hecho que v a l ­
ga l a pena p a r a remediar l o s , 
mismos. Escasa s e ñ a l i z a c i ó n , f a l t a 
de a t e n c i ó n en el cuidado de s u 
estructura, pr inc ipa lmente en l a s 
va l las de cemento que l i m i t a n e l 
asfaltado y en las que en algunos 
sitios l a l l u v i a fue a lmacenando 
t i e r ra ha s t a colocar el suelo a l é 
m i s m a a l t u r a que esas va l las . S e 
espera y se sigue esperando que 
las mejoras en los accesos a G a ­
l i c i a i n c l u y a n a l a car re tera d© 
l a Costa que e s t á desastrosa, pe­
ro entre tan to lugares como é s t e 
e s t á n siempre siendo despedaza­
dos a causa de diversos acc iden­
tes, siendo luego reparados c o n 
a l g ú n que otro remiendo en espe­
r a de lo de siempre. ¿ E s q u é p a ­
r a subsanar u n t ramo de c a r r e ­
t e ra es necesario tenerlo todo p r e ­
parado pa ra hacer lo con el r e s ­
to? E n t r e tanto que ca iga e l que 
caiga. S i por cualquier motivo se 
cae el puente abajo, seguro que 
tendremos que da r l a vuel ta por 
xtíi atajo pero n u n c a esperar a 
que le reparen. U n poco m á s de 
p r e o c u p a c i ó n , ¿ n o creen? 

L A C O S T U M B R E 
L a pasada semana, concre ta ­

mente e l mié rco l e s , en toda n u e s ­
t r a provinc ia hubo inquietud a 
causa de u n e x t r a ñ o ruido que 
se s i n t i ó sobre l a s dos de l a t a r ­
de. P o r l a P rensa pudimos cono­
cer l a d ivers idad de opiniones 
que s u s c i t ó eso que p a r e c i ó una» 
exp los ión en el a i re . S i n embargo 
creo que pocas personas en es ta 
v i l l a y en l as l i m í t r o f e s le d i e ­
ron l a impor tanc ia que q u i z á s se 
m e r e c í a . Algunos se a s o m a r o n » 
s i n embargo, a l a ven t ana por s i 
se h a b í a roto a l g ú n c r i s t a l pero 
lo que c ier tamente pensaron es 
que se t ra taba de otro petardito 
con los que d iar iamente nos ob­
sequian los d inamiteros de l a s 
obras de A l ú m i n a en S a n C i -
p r i á n . Po r eso que l a costumbre 
vale mucho y echa m u c h a se re ­
n idad a l a s cosas, m i r a que pudo 
haber sido algo verdaderamente 
peligroso y nosotros creyendo que 
nos s e g u í a n dando l a l a t a los v e ­
cinos. 

9 5 P L A Z A S - T í t u l o Medio-350 a 4 5 0 . 0 0 0 ptas, 

ano 
Oposiciones L I B R E S para O F I C I A L E S D E . J U S T I C I A M U N I C I P A L . Desdi 21 años , s in l imite m á x i m o de edad. T í t u l o : Bachi l ler Superior o 
equivalente. A M B O S S E X O S . No se exige T a q u i g r a f í a n i Ma temá t i cas , m idiomas. Puede prepararse en su casa (Programa de 80 Temas) . ¡GRAN 
E X I T O D E N U E S T R O S A L U M N O S ! E n la ú l t i m a convocatoria ob tuv imoá el 61.29 por 100 de los aprobados y entre ellos el n ú m e r o 1. Instancias 
hasta el 25 de Mayo. P í d a n o s U R G E N T E ( a c o m p a ñ a n d o 20 pesetas en sellos de Correos). Programa, modelo de instancia v amplios informes. 
Di r í j a se a: J U R I S P E R I C I A , Jardines, 3. M A D R I D - 1 4 . ; • 
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L A PROVINCIA 
EL PUESTO DE LA CRUZ 
FUNCIONARA EN JULIO, SEGUN 
M A N I F E S T A C I O N E S D E S U 
P R E S I D E N T E L O C A L 

IA CARRETERA A OIMOGA NECESITA URGENTE REPARACION 
M O N F O R T E D E L E M O S . - - ( D e 

nuestra Corresponsa l ía ) . 
L a Hermandad de Labradores y 

Ganaderos de Monforte, ha orga­
nizado diversos actos con motivo 
del día de su patrono San Isidro 
Labrador, que se ce lebra rán el p ró ­
x imo domingo, día 25. 

« L A S C O S A S D E P A L A ­
CIO. . .» 

Puede que algunos se sorprendan 
cuando expresamos nuestras dudas 
sobre proyectos, obras, y realiza­
ciones que a veces se anuncian a 

F E R I A S 
H O Y , C A D A V O y S O B E S . 

— V — . 
M a ñ a n a , Aday .y Tr iaeas te la 

EN DICIEMBRE, 
AUTOMATIZACION DEL 
CENTRO TELEFONICO 

MONIDOÑEDO.— (Espec ia l pa ­
l a E L P R O O R E S O ) . 

Duran te l a ú l t i m a visita, r e a ­
l izada a esta c iudad por don 
M a n u e l F r a g a I r iba rne , se le 
hizo l a p e t i c i ón de que i n ­
tercediese ante l a C o m p a ñ í a 
T e l e f ó n i c a Nac iona l de E s p a ñ a 
p a r a l a pronta i n s t a l á c i ó n del te­
l é f o n o en e l parador-mirador de 
tur ismo de esta ciudad, promovi­
do por dicho po l í t i co ' durante su 
etapa de minis t ro de I n f o r m a ­
c ión y T u r i s m o con l a ines t ima­
ble c o o p e r a c i ó n de Servicios T é c ­
nicos, l a D i p u t a c i ó n y el propio 
Ayuntamiento . 

D i c h a geistión fue hecha r á p i ­
damente y a s í hoy podemos y a 
a n u ñ c i a r que l a mentada i n s t a ­
l a c i ó n , p r ó x i m a a inaugurarse y 
en t ra r en funcionamiento, cuen­
t a y a con u n a l í n e a t e l e fón ica . 
O t r a s dos s e r á n ins ta ladas t a n 
pronto como cuente M o n d o ñ e d o 
con t e l é fono a u t o m á t i c o directo 
con el resto de E s p a ñ a , t ras l a 
en t rada en funcionamiento del 
nuevo centro, c u e s t i ó n que se es­
pe ra tenga lugar en diciembre 
de l presente, a ñ o , s e g ú n h a infor­
mado l a C o m p a ñ í a Te l e fón ica . 

EMPRESA 

CONSTRICTORA DE 

AMBITO NACIONAL 

NECESITA 
Auxi l i a res T é c n i c o s de Obra 

y Del ineantes de 3.a 

Dir ig i rse a ¡a Of i c ina de 
Empleo de Vivero 

Referencia Ofer ta n ." 1.119 

bombo y platillo y después no se 
hacen. 

D e no ser por esas causas que a 
veces se aseguran como hechas y 
que luego no llegan a l a luz, e l 
presupuesto para carpetas de ar­
chivo podr ía ser mucho menos 
abultado. 

Estas reflexiones que ustedes se 
e s t a r á n preguntando por q u é ra­
zón vienen hoy a estas l íneas , nos 
las sugiere un recorte de per iódico 
que por casualidad vino a nuestras 
manos t amb ién con un poco-^de re­
traso pues es tá fechado el jueves, 
30 de octubre de 1976, y que co­
rresponde a la sección retrospecti­
va de: L a Voz de Gal ic ia « H a c e 
50 A ñ o s » . E l texto es aleccionador; 
pues dice: «30 de octubre de 1925.— 
V i e r n e s . - L A S F E R I A S D E M O N ­
F O R T E . - Parece que los conceja­
les de Monforte tienen e l proyecto 
de i r a la cons t rucc ión de un cam­
po donde puedan celebrarse las fe­
rias mensuales, edificando las de­
pendencias y tinglados necesarios. 

E l lugar elegido será seguramen­
te l a entrada de l a carretera de 
Castro Caidelas, muy p r ó x i m o a l 
Campo de la Compañ ía , donde tra-
dicionalmente vienen verif icándose 
las ferias». 

Pues ha tardado medio siglo lar­
go en convertirse l a noticia en rea­
lidad. Y a ú n no lo es del todo. Y 
ya ha crecido el comentario lo suyo 
con los que —seguramente— en 
aquel entonces se frotaron las ma­
nos ante aquella nueva munici­
pal. 

E L P U E S T O D E L A C R U Z 
R O J A 

« E l puesto de la Cruz R o j a de 
Monforte e s t a r á funcionando con 
toda seguridad en el mes de julio», 
ha dicho el presidente de l a Cruz 
R o j a de Monforte, don L u i s Ayres 
Gallego, s e g ú n noticias que ha re­
cibido de l a o rgan izac ión en la ca­
pi ta l de l a provincia. 

A ñ a d i ó que no p o d r á ser antes 
de esta fecha, a f in de disponer del 

n ú m e r o de soldados suficientes, 
que se encuentran realizando el pe­
r íodo de ins t rucc ión . 

Se sabe t a m b i é n , por informacio­
nes de la ú l t ima sesión del pleno 
que ha sido aprobado el presupues­
to para l a compra de una ambu­
lancia q u e será destinada a este 
fin. 

Celebramos esta noticia, pues 
Monforte, y nuestra comarca por 
supuesto, es tá totalmente desasisti­
da en cuanto a traslados de urgen­
cia que pueden salvar vidas en 
tantas ocasiones. 

S i n i r m á s lejos, hace pocos días 
una mujer atropellada por una mo-

. to en la calle de L a C o r u ñ a , falle­
ció poco tiempo después de ser 
trasladada a u n centro sanitario en 
una camioneta, ún i co vehículo que 
se e n c o n t r ó a aquellas horas. Posi­
blemente e l golpe fuera mortal de 
necesidad, pero siempre queda la 
duda. 

E l Puesto de l a Cruz R o j a , es 
pues algo, <}ue merece e l apoyo y 
la buena acogida que de hecho ya 
tiene entre todos los monfortinos, 

L A C A R R E T E R A A Q U I -
R O G A N E C E S I T A U R ­
G E N T E R E P A R A C I O N 

A ú n cuando entre en funciona­
miento l a nueva vía de Accesos a 
Ga l i c i a , que, y a no se rá desde lue­
go tan pronto como se dijo, a j u i ­
cio del volumen de, obra que falta 
por realizar, es indudable que el 
tramo de la C-533, entre Monforte 
y Quiroga se rá de todos modos 
siempre una carretera de uso obl> 
gado para muchos pueblos, y para 
todos en general mientras l a nueva 
no entre en funcionamiento. 

E r a esta una vía que estaba en 
buenas condiciones, y que el paso 
constante de vehículos de gran to­
nelaje a que ha sido sometida, ert 
gran parte a consecuencia de las 
obras de l a zona, la han deteriora­
do sensiblemente. 

S u r epa rac ión ser ía bien acogida 
en toda l a comarca. 

La fábrica de ^AMmma-Akminio^ 
a mformacién pública 

@ Durante un plazo de diez días hábiles 
S e g ú n anuncio que ayer a p a r e c í a en el bo le t ín oficiar de l a Provin­

cia, ante e l Ayuntamiento de Cervo ha sido presentada una solici tud 
de licencia municipal presentada por don Francisco Pacheco Peláez , en 
r e p r e s e n t a c i ó n de " A l ú m i n a - Aluminio, Sociedad Anón ima ' , , para l a 
apertura de una fáb r i ca de a l ú m i n a de 800 000 tonelada sal año , a 
emplazar en el lugar de Bidueiros de la v i l l a de San Cipr ián , pertene­
ciente a l mencionado municipio. E l plazo de i n fo rmac ión púb l i ca , 
exigido por el apartado a) del n ú m e r o 2 del a r t í cu lo 30 del Reglamento 
de actividades molestas, insalubres, nocivas y peligrosas, es de diez 
días hábi les , contados a par t i r precisamente del día de ayer 10 de mayo. 

V I D A M U N I C I P A L 
• C E R V O 

De acuerdo con lo que dispone 
el a r t í c u l o 30 del Reglamento de 
actividades molestas, insalubres, 
nocivas y peligrosas, se abre u n 
plazo de i n f o r m a c i ó n p ú b l i c a de. 
diez d í a s de d u r a c i ó n sobre l a s 
siguientes solicitudes de l i cenc ia 
m u n i c i p a l : L a presentada por don 
Enr ique E n r í q u e z Casas , p a r a l a 
i n s t a l a c i ó n de u n tanque de gas 
licuado de p e t r ó l e o de 1.500 k i l o ­
gramos, a emplazar en e l lugar 

de V i ñ a s de l a v i l l a de B u r e l a ; 
y por l a empresa " A g r u p a c i ó n 
del Puer to de S a n C i p r i á n " pa ra 
l a i n s t a l a c i ó n de otro tanque de 
gas licuado, de 1.000 ki los de c a ­
bida, a emplazar en e l lugar de 
Bidueiros , de l a v i l l a de S a n C i ­
p r i á n . 

• C O R G O 
D e acuerdo con lo que dispone 

el a r t í c u l o 30 del Reglamento de 
act ividades molestas, insalubres, 

(Viene de la página anterior) 

Lafomilía 
itó|esita 

seguridad 

Al ianza Popular 

ESR^NA.k) único importante 

E l PROYECTADO EMBALSE DE NAYIA DE SÜARNA 
ESTUDIO DE ALUMNOS Y PROFESORES DEL C. U. 

Damos a conocer a continuación el estudio realizado por un grupo de 
profesores y alumnos de C. U. sobre el proyectado embalse de Navia 
de Suarna: 

Diante da polémica suscitada polas notas na prensa e comentarios 
nos diferentes medios de comunicación en col da proieutada construcción 
dun embalse sobor do río Navia, durante o curso pasado, un fato de 
profesores i alunes do C. U. de Lugo desplazámonos a zoa de Navia de 
Suarna pra reaiizarmos un sondeo de opinión. 

Dividímonos en catro equipos de trabado co galio de realizar un 
mostreo estratificado. O primeiro adicóuse a enquisar o casco urbán 
de Navia; o segundo ás parroquias de Muñís, Vilarantón e colindantes; 
un terceiro equipo ás zeas de Freixís e Pin; i un carto Mera e Grandela. 

Compre si na lar, en primeiro lugar o mal estado das carreteiras e 
demáis vías de aceso. A si mesmo, poidemos decatarnos da situación 
de subdesenrolo na que se atopa toda a bisbarra, caracterizada pola 
xa citada defÍcente comunicación viaria, e is í coma a escasez doutro tipo 
de comunicación (telégrafos, te léfonos, etc.). Da falla de asistencia 
sanitaria, educativa e da def Icente comercialización dos produtos agra­
rios. Constatamos tamén a incertidume na que se atopan os vecinos, 
dado que hai preto de coarenta anos que foi anunciado o proieuto, o 
que provocóu o retraimento ñas inversiós tanto púbricas como privadas. 

A enquisa foi realizada dun xeito anónimo, computándose un total 
de 120 respostas correspondentes a outras tantas familias, asegún o 
seguinte criterio: 

a) Situación do enquisado. 
b) Conformidade ou disconformidade ca construcción do embalse. 
c) Solucíós pra un desenrolo da bisbarra. 
Os resultados das respostas cutidas foron os seguintes: 
a) —Situación da vivenda anegada 41% 

—Dos prados anegados . . . . . . , 58% 
—Das térras de cultivo anegadas .. . ... . , 59% 

F O R E S T A L 
Se necesita persona no mayor de 35 años para cuidado 
y vigilancia de explotación forestal en zona de Guipúzcoa 
Interesados escribir con historial al Apartado T.688 

de Bilbao 
Absoluta reserva 

Madre de familia: debes pro-
mocionarte, si quieres proyec­
tarte a los demás . 

E n el Centro de Formac ión 
Famil iar y Social encontrarás 
ayuda para ir promoc ionándote 
como la vida actual te exige. 
Es necesario que repases lo que 
ya sabes: puedes hacerlo asis 
tiendo al Centro de Formac ión 
Famil iar y Social. 

—Das vías de comunicación anegadas 98% 
b) A custión central "¿E vostede partidario da costrución do em­

balse,", os resultados foron os que siguen: 
—NON 74%, xustificado por: 
—aiilamento dos pobos, 
—desvalorización das térras , 
—razós afectivas, etc 
—necesidade de marchar, o que leva consigo unha dificultado cE« 

atopar medios de susistencla, favorecendo a emigración. 
— S I .,, 15%, por erer que marchándose vivlríase millorí 

pra poder producir luz. etc. 
— N O N R E S P O S T A 11%. 
e) Entre as propostas pra un millor desenrolo da bisbarra e i f é a , 

por iste orden: 
—Industrialización racional. 
—Rede viaria en condiciós. 
—"Concentración parcelaria feita por nós" 
—Teléfonos , etc. 
Istos resultados amosan, unha vez máls (Encrobas, Xove, BaWaio,...) 

o rexeitamento do POBO G A L E G O diante das medidas tomadas, en 
contra dos seus Intreses, polo Estado Español; e que tende a perpetua*" 
© estado de colonización a que, en G A L I C I A , estamos sometidos. 
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C u l t o s e n e l 
santuario nacional de 

Nuestra Señora de Fátima, en Centulle 
C H A N T A D A . - - (I>e nuestro 

corresponsal, A L V A R O F E R N A N -
P E Z ) . j , 

Hoy a las ocho treinta de la tar­
de, en el cine Y e c a de esta v i l la , 
tiene anunciada su p resen tac ión 
©1 Partido Socialista Popular de 
Ga l i c i a , bajo el lema: « P o r un so­
cialismo responsable». I n t e r v e n d r á n 
defendiendo los postulados del mis­
mo los señores Jesús V i l e l a , Miguel 
Vázquez , M . Ne i ra Po l y Juan G . 
Enc inar . Después de k reciente 
p resen tac ión de Al i anza Popular 
por parte de Taboada G a r c í a y F r a ­
ga Iribarne, reina la consiguiente 
expec tac ión por oir a los defenso­
res de este diferente géne ro pol í t ico 
de vida. 

C U L T O S E N E L S A N T U A ­
R I O D E F A T I M A 

P a r a conmemorar l a apar ic ión 
del 13 de mayo de Nuestra Seño ra 
de F á t i m a , el rector del Santuario 
Nacional del mismo nombre en la 
inmediata parroquia de San Jorge 
de A s m a , vulgo Centulle, padre 
E y r é L a m a s ha organizado un tr i­
duo de cultos, en honor de la V i r ­
gen M a r í a . E n las octavillas anun­
ciadoras de los referidos cultos, se 
invi ta y anima a todos a que 
asistan el día 13 a las ocho y media 
de la tarde, a las misas que se ce­
l eb ra r án en la Basíl ica - Santuario. 
«Si eres trabajador del campo, de 
la cons t rucc ión , del taller y no 
tienes tiempo de cambiar de ropa, 
no te importe; recuerda que Cristo, 
«el Hijo del Ca rp in t e ro» , el mejor 
amigo de los obreros, se sen tó a. la 
mesa, muchas veces, a c o m p a ñ a d o 

de los que le seguían y que vest ían 
sus trajes de faena. 

E l d í a 14, a la misma hora de la 
tarde, rosario solemne y Santa M i ­
sa. E l domingo, día 15, a las 10,30 
de la m a ñ a n a Misa cantada por el 
Coro de F á t i m a . T e r m i n a exhor­
tando el padre E y r é L a m a s : « Y , 
para mayor felicidad, no hablemos 
tanto de polí t ica», porque lo polí­
tico ha desaparecido; no queda 
m á s que lo humano y lo religioso». 
Pa ra estos fines se han eregido es­
tos dos magníf icos edificios, sobre 
el castro más importante del cora­
zón geográfico de Gal ic ia» . 

Desde Chantada, autocares de l a 
empresa Ledo es ta rán a disposición 
del público para transportar a to­
dos los verdaderos devotos de la 
Virgen de F á t i m a que lo deseen, 
pudiendo hacerlo gratuitamente los 
n iños . A todos invita l a Junta de 
Propagandistas del Mensaje de F á ­
t ima. 

L A F E S T I V I D A D D E S A N 
I S I D R O , E N N O G U E I R A 

Siguiendo la y a tradicional cos­
tumbre, la Hermandad de L a b r a ­
dores y Ganaderos de Chantada 
ce leb ra rá la festividad de su Santo 
Protector en la parroquia de No-
gueira, en la ribera del M i ñ o , e l 
día 15 del actual. E n el peregrinar 
del Santo Labrador por las 36 pa­
rroquias del Ayuntamiento, unas 
veces en las tierras altas de la mon­
t a ñ a y otras en las vertientes de 
l a ribera, quiere estar presente y 
endulzar el duro y cotidiano bregar 
de los sufridos labradores. 

V I D A M U N I C I P A L 
(Viene de la página anterior) 

nocivas y peligrosas, se atare u n 
plazo de i n f o r m a c i ó n pútai iea de 
diez d í a s de d u r a c i ó n sobre l a 
sol ic i tud de l i cenc ia m u n i c i p a l 
presentada por don Manue l S o u -
to C a p ó n , p a r a l a aper tura de 
u n a g ran ja de ganado porcino a 
emplazar en l a f i nca denomina­
da « L e i r a G r a n d e " del lugar de 
L a g u i ñ o - A b r a g á n . 

ir F R I O L 
P o r u n plazo de quince d í a s 

hátailes se abre i n f o r m a c i ó n p ú ­
b l ica sotare l a sol ic i tud presenta­
da por don Vicen te Ctotaas G a r ­
c í a y don Benigno G a r c í a Q u i n -
t i á , de l a parroquia de S a n C i -
p r i á n de A p r e g o c i ó n , pa ra pro­
ceder a l a i n s t a l a c i ó n de u n a 
t r a í d a agua por e l camino pútal i -
co denominado " C a m i ñ o da F o n » 
t e" , en e l lugar de Reca rey . 

• G U N T I N 
Por u n plazo de diez d í a s se 

atare i n f o r m a c i ó n pútal ica sotare 
l a sol ic i tud presentada por don 
Faus t ino R o d r í g u e z P é r e z , vecino 
de Vigo de Mosteiro, p a r a l a 
aper tura de u n estatalo capaz p a ­
r a 16 vacas y 12 temeros, a e m ­
plazar en el mismo lugar en don­
de vive . L a i n f o r m a c i ó n e s t á otali-
gada por el a r t í c u l o 30 del R e ­
glamento de act ividades molestas, 
insá lu tares , noc ivas y peligrosas. 

As imismo, por el plazo de u n 
mes, se atare i n f o r m a c i ó n pútal i ­
c a sotare las modificaciones apro­
badas por este Ayun tamien to en 
el proyecto d e l camino loca l de 
l a car re tera de F o r t o m a r í n a l a 
L U - 6 1 2 , en e l punto k i l o m é t r i c o 
17,590, de Pif ie i ras a F r a n c o s y 
ramales de S a n t o a l l a a Outei ro . 

• O T E R O I>E R E Y 
D e acuerdo con lo que dispone 

el a r t í c u l o 30 del Reglamento de 
act ividades molestas, insalubres, 
nocivas y peligrosas, se atare u n 
plazo de i n f o r m a c i ó n pútal ica de 
diez d í a s de d u r a c i ó n , sotare l a so­
l i c i tud de l i cenc ia m u n i c i p a l pre­
sentada por don J o s é Fo lgue i ra 
F r a n c o pa ra l a ape r tu ra de u n a 
g ran ja de ganado vacuno a e m ­
plazar en Otero de R e y . 

* Q U I R O G A 
P o r u n plazo de quince d í a s se 

atare i n f o r m a c i ó n pútal ica sotare 
l a s ordenanaas mun ic ipa le s de 
recogida de basuras, aprobadas 
por e l pleno m u n i c i p a l en s u se ­
s i ó n del pasado d í a 2 de mayo. 

* R I B A D E O 
S e hace pútalica u n a r e s o l u c i ó n 

por l a que h a sido admit ido a l 
concurso p a r a l á p r o v i s i ó n en 
propiedad de u n a p laza de ope­
ra r io m e c á n i c o - c o n d u c t o r v a c a n ­
te en l a p l a n t i l l a de este A y u n ­
tamiento don J o s é L ó p e z C a s á i s , 
ú n i c o que hataía solicitado l a par­
t i c i p a c i ó n en d ichas pruebas. 

Asimismo, p a r a l as pruebas de 

Rueda de Prensa de Santiago Carrillo 

Afirmó que el socialismo se ha eoiivertMo 
ya en un modelo para la sociedad 
• Hay que creer, añadió, en el presidente Suárcz, en Gil-Robles, que no siempre 

lia sido demócrata cristiano, y en la mayor parte de los líderes políticos 
M A L A G A , 10.— ( C I F R A ) . — 

t ^ ^ J I ^ Z ^ Z I • ATACO A LOS QUE GOBERNARON DURANTE 40 
AÑOS Y QUE "AHORA NOS AMENAZAN CON 
VOLVER A LAS SOMBRAS DE LA CLANDESTINIDAD" 

m i puesto quieren que me sustituya 
otro que sea un poco m á s tonto 
y por eso insisten t an to» , dijo San­
tiago Carr i l lo , secretario general 
del Partido Comunista, en una rue­
da de Prensa celebrada esta tarde 
en un hotel m a l a g u e ñ o . 

E n e l hotel se h a b í a n tomado 
fuertes medidas de seguridad y los 
periodistas tuvieron que superar 
varios controles antes de tener ac­
ceso, por rigurosa invi tación, a l a 
«suite» donde se celebraba l a rue­
da. 

Def in ió e l eurocomunismo como 
una tendencia comunista en los 
países de capitalismo desarrollados 
que hace coincidir con las caracte­
ríst icas de dichos países y de l a 
época en que vivimos, en que na­
die quiere la guerra porque sabe 
que hoy no cabe m á s guerra que 
la atómicfl, que supondr ía la des­
t rucc ión del continente. 

Seña ló que el eurocomunismo 
quiere realizar sus fines a t r avés 
de la democracia y que esta demo­
cracia no puede ser la obra de un 
solo partido, sino de otras fuerzas 
que estén interesadas en ella. 

L J 
A ñ a d i ó que el socialismo se ha 

convertido en un modelo y a para 
la sociedad. 

M á s tarde a ñ a d i ó que hay que 
creer sobre palabras y sobre algu­
nos hechos en e l presidente Suárez , 
en pol í t icos como Gil-Robles , que 
no siempre ha sido d e m ó c r a t a cris­
tiano, y que hay que creer en que 
la mayor parte de los l íderes polí­
ticos quieren l a democracia. 

A t a c ó a los que gobernaron du-
j a a t e 40 a ñ o s y que « a h o r a nos 
amenazan con volver a las som­
bras de l a c landes t in idad» y dijo 
que considerar que e l marxismo 
puede convertirse en una social-
democracia si participa en e l jue­
go parlamentario, és una profec ía 
e r r ó n e a como e l tiempo demostra­
r á y que hasta ahora no hay nin­
gún precedente. 

Sobre el regreso de «La Pasiona­
r ia» dijo que « n o va r i a rá e l proce­
so electoral del Partido Comunis-

concurso pa ra p r o v i s i ó n de dos 
plazas de operarios vacantes en 
l a p l an t i l l a h a sido admitido don 
J o s é B a r c i a Reigada , ú n i c o t a m ­
b i é n que hataía solicitado p a r t i c i ­
par en dichas pruetaas. 

* R I O T O i R T O 
Por . u n plazo de veinte d í a s h á ­

tailes p o d r á n presentarse l as pro­
posiciones pa ra tomar parte en 
el concurso p a r a e l ' contrato de 
arrendamiento de u n local sito 
en el casco urtaano de L a s R o ­
drigas, lo m á s p r ó x i m o posible 
a l Colegio Nac iona l de E . Q . B . , 
con e l f i n de que sea adaptado 
a comedor de dicho centro y con 
capacidad p a r a altaergor 350 
alumnos. E l plazo de a r r enda ­
miento s e r á de dos a ñ o s . 

* S A B R I A 
Por ü n plazo de diez d í a s se 

atare i n f o r m a c i ó n pútal ica sotare 
l a sol ic i tud de l i cenc ia mun ic ipa l 
sol ici tada por don M a n u e l M ó n ­
delo S u á r e z , p a r a l a aper tu ra de 
u n ta l le r de r e p a r a c i ó n de auto­
móv i l e s —rama e l é c t r i c a — a e m ­
plazar en P a c i o s - F a r b á n , en l a 
car re tera de Lugo a Orense. L a 
i n f o r m a c i ó n e s t á otaligada por e l 
a r t í c u l o 30 del Reglamento de 
act ividades m o l e s t á s , insali^tares, 
nocivas y peligrosas. 

• T A B O A D A 
P o r ' u n plazo de quince d í a s ¿lí 

atare i n f o r m a c i ó n p ú b l i c a sobre 
l a s siguientes solicitudes presen­
tadas ante este Ayun tamien to 
pa ra proceder a efectifar i n s t a l a ­
ciones de t r a í d a s de agua : D o n 
Vic tor iano Vázquez B l a n c o , de 
Boure Grande , p a r a conducir la 
por e l camino de Pedrouzos h a s ­
t a s u domici l io; don Hi ldo Ledo 
López, pa ra l l e v a r l a desde l a f i n ­
c a denominada " A i r a " a l a de­
nominada " S e a r a " , a t r a v é s de 
u n a tutaería de t r e i n t a metros de 
longitud por el camino de S a n 
A n d r é s ; y don Modesto Pente 
Vázquez , p a r a conduci r la desde 
l a f i nca denominada " L e i r a No­
v a " a l a de " A P a l l e i r a " , a t r a ­
vesando e l camino de " A C o s t a " 
por u n solo punto. 

• V I L L A L B A 
Por u n plazo de quince d í a s se 

atare I n f o r m a c i ó n pútal ica sobre 
los taienes que resu l t an afectados 
por l a i n s t a l a c i ó n de u n a es ta­
c ión depuradora del saneamiento 
de l a v i l l a que s e r á ins ta lada en 
u n a parcela de 4.010 mefcros c u a ­
drados en el lugar de R a ñ e g o , de 
l a parroquia de Sancobad. 

• V I V E R O 
Por u n plazo de diez d í a s se 

atare i n f o r m a c i ó n pútal ica sobre l a 
solici tud de l icenc ia m u n i c i p a l 
presentada por don Benigno C o ­
r r a l Albo pa ra l a aper tu ra de 
u n a nave de expos ic ión y repa­
r a c i ó n de a u t o m ó v i l e s e empla­
za r en el barrio de l a Miser icor -

• E L T I E M P O • 
EN L U G O 

Datos facilitados por e l Observatorio Meteoro lóg ico de Punto 
Centro correspondientes a l día de ayer: 

P r e s i ó n , 728,9; temperatura i t ó L r a a , 22,6; temperatura m í n i m a , 
2,6; humedad relativa del aire, 68%; d i r ecc ión del viento. O.; 
velocidad del mismo, 36 k i l ó m e t r o s por hora; agua caída^ 0. 

EN T O D A E S P A Ñ A 
Durante las ú l t i m a s veinticuatro horas e l tiempo ha sido bueno 

en todo e l pa ís , aunque se han registrado algunos intervalos de 
cielo nuboso con nieblas y neblinas en puntos de Gal ic ia , Ca ta luña 
y Canarias. 

L a s temperaturas m á x i m a s han sido hoy ligeramente superiores 
a las de ayer. 

Temperaturas extremas peninsulares: Máx ima de 33 grados en 
Sevi l la y C ó r d o b a ; m í n i m a de 3 grados en L U G O , Vi to r i a y Burgos. 

T I E M P O P R O B A B L E 
E l Servicio Meteorológico Nacional predice para hoy nieblas y 

nubes bajas con alguna llovizna en Gal ic ia , ligero aumento de la 
nubosidad en e l Can táb r i co y Duero, cielo despejado en las de­
m á s regipnes y temperaturas altas. 

ta, pero su personalidad t end rá que 
influir . Nadie debe sentirse provo­
cado por su regreso, puesto que es 
el regreso de una española y u n 
paso m á s hacia l a reconci l iac ión 
y l a l iquidación de todo residuo 
de l a g u e r r a » . 

A lud ió a l regionalismo, que ca l i ­
f icó como uno de los grandes pro­
blemas, y dijo que l a a u t o n o m í a 
de las regiones no va contra l a uni ­
dad de E s p a ñ a . 

A g r e g ó que el P C É no va a ser 
una fuerza decisiva en las eleccio­
nes, pero sí una fuerza que va a 
pesar. R e c o n o c i ó que el P C E es 
criticado por los partidos que e s t án 

. a su izquierda, «pero —dijo— siem­
pre nos ha pasado lo mismo. Eso 
ya o c u r r i ó en l a guerra, cuando 
nosotros dec í amos que lo impor­
tante era ganarla y los otros opina­
ban que lo importante era hacer l a 
revo luc ión» . 

Di jo t amb ién que el P C E puede 
convivir con una m o n a r q u í a siem­
pre que sea d e m o c r á t i c a y que éj 
no se ha planteado la cues t ión de 
dejar su puesto de secretario gene­
ra l del P . C . E . , aunque muchos in­
sisten sobre ello. 

Santiago: Detenidos tres 
objetares de conciencia 

SE HABIAN ENCADENADO EN 
LA PLAZA DE LAS PLATERIAS 

S A N T I A G O D E C O M P O S T E -
L A , 10.— ( C I F R A ) . — Tres obje-
tores de conciencia ,se encadena­
ron a ú l t ima hora de la m a ñ a n a 
de hoy en la balaustrada de las es­
calinatas de la Plaza de las Plate­
r ías , p r ó x i m a a la catedral compos-
telana. 

Fuerzas de l a Policía A r m a d a 
hicieron acto de presencia en l a 
Plaza y tras ordenar l a d isolución 
de los concentrados dispararon ba­
las de goma. 

M á s tarde Pol ic ías Armadas con 
sierras procedieron a cortar las ca­
denas que amarraban a los objeto-
res de conciencia y éstos fueron 
conducidos a vehículos policiales. 

Calvo Sotelo rechaza las críticas a la U. C. D. 
(Viene de última página) 

trístas Pío Cabanillas, Ignacio Camuñas y Joaquín 
Garrigues. La reunión fue un cúmulo de ¡ustificacio-
nes .en un ambiente grato, pero poco más. Hablaron 
indefinidamente de algunas cuestiones Importantes 
de la coalición, como el que las Cortes entren en la 
tarea de elaboración de una nueva constitución -lo 
que quiere decir que no se pronuncian por unas Cor. 
tes exclusivamente constituyentes en el sentido de 
que se disuelvan una vez aprobada ta const i tuc ión- , 
y rechazaron completamente las acusaciones de la 
excesiva influencia gubernamental, de la incorpora* 
ción de "azules" de la F.S.I . -lo cierto es que han si­
do muy pocos los incorporados-, señalando que la 
mayoría de los independientes presentados lo eran 
por este mismo t í tu lo y no como "hombres del pre­
sidente", pero que sí estaban de acuerdo en apoyar 
la política de consolidación de i» reforma política 
promovida por Adolfo Suárez. , 

Señaló el señor Calvo-Sotelo que la función de la 
Unión de Centro Democrático no es tanto ganar las 
elecciones como consolidar una política, que es la 
que ha venido preconizando el Gobierno Suárez y 
que se puede concretar, en sus puntos esenciales, 
además de la elaboración de la const i tuc ión, en un 
programa económico, en el pacto social con las fuer­
zas de izquierda -insistieron los centristas en su ca­
pacidad de diálogo con la izquierda-, en la solución 
del problema regional y en la realización de una 
reforma fiscal seria y en profundidad. Otro de los pro­
blemas planteados fue si los partidos y grupos inte­
grantes de la coalición no volvería, después del 15 
de ¡unió, y una vez en las Cortes, a reorganizarse 
por familias para lograr una mayoría, lo que negaron 
completamente, no descartando la posibilidad de que 
la coalición acabe const i tuyéndose en un solo partido. 

Para cantar las excelencias de la coalición, seña­
laron que, frente a ellos, las opciones de Alianza 

popular llevan una experiencia de poder, pero nin­
guna como partido polít ico; que la izquierda aporta 
una buena experiencia de partido, pero ninguna de 
poder, con lo que ellos aportaban una cierta expe> 
rienda de poder y de partido. 

El resto de las cuestiones tratadas lindaron con 
lo anecdótico en el tema de la elaboración de las lis-
tas. Justificó el señor Calvo-Sotelo el espectáculo la­
mentable ofrecido al país la pasada semana al señalar 
que ellos habían funcionado "con luz y taquígrafos", 
por lo que eran conocidos todos los detalles de sus 
laboriosas negociaciones. También señalaron que las 
discrepancias se han debido únicamente por querer 
todo el mundo ocupar los primeros lugares de las 
listas, y que eso es lo que ha dado lugar a las salidas 
de la coalición de los pequeños grupos Partido Libe­
ral de Larroque, Partido Progresista Liberal de Gar­
cía Madariaga y la USDE, pese a que su presidente, 
Eurico de la Peña, ha seguido en la coalición al coló» 
carse en segundo lugar en la lista de La Coruña. 
El caso más espectacular había sido el de Enrique 
Larroque, quien midió sus fuerzas en Almería, y tras 
comprobar sus escasas posibilidades, decidió acudir 
a Madrid en calidad de líder de un partido coaligado 
y para conseguir un lugar destacado, lo que no fue 
posible, entre otras cosas porque el Partido Libera! 
ni siquiera había establecido pacto alguno con el 
primitivo Centro Democrático. 

Por último, habría que reseñar que precisamente 
hoy, y por fin, aparece en el 'B.O.E." el nombramien­
to de Luis Ortiz González como ministro de Obras 
Públicas. E l retraso del nombramiento se ha debido 
a que el señor Ortiz González se ha dedicado estos 
días "a echar una mano" en . la operación centrista. 
A este paso el Gobierno va a descuidar a la ya se-
miábandonada Administración en su puro delirio 
electoral. 

C A R M E L O C A B E L L O S 

d ia de l a c iudad de Vivero . L a 
i n f o r m a c i ó n p ú b l i c a e s t á obliga­
da por el a r t í c u l o 30 del R e g l a ­
mento de actividades molestas, 
insá lu tares , nocivas y peligrosas. 

lea HOJA DEL LUNES 
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En el transcurso de un altercado en Valdemoro (Madrid) "LA PASIONARIA" PODRIA 
Muere un militante falangista, apuñalado «EGRESAR P R o m m E m 

en el corazón por un miembro del P. C 1 . * ' ^ J * k ^ 
Al parecer, el comunista vendía «Mundo Obrero» 
cuando el fallecido, acompañado de su esposa, se 
a c e r c ó a él gritando « s o i s unos c r i m i n a l e s » 

M A D R I D , 10. — ( C I F R A ) . — E n 
r e l a c i ó n con el fallecimiento ayer 
en e l transcurso de u n enfrenta-
miento del militante falangista Ra­
miro Figueroa Ruiz Ubarrio, e l 
Gobierno C i v i l de M á d r i d ha re­
mitido l a siguiente nota oficial: 

" E n e l transcurso de un alter­
cado que3 s e g ú n las primeras in­
formaciones recogidas, é l mismo 
comenzó , r e s u l t ó muerto por arma 
blanca don Ramiro Figueroa Ruiz 
Ubarr io , de 42 años , militante fa­
langista, cuando don Vida l Justo 
Bel lo le ases tó una p u ñ a l a d a en e l 
corazón . 

Sobre las once de l a noche de 
ayer, cuando don V i d a l Justo Bel lo , 
de 42 años , natural de San M a r t í n 
de l a Vega y miembro del "Partido 
Comunista de E s p a ñ a " , vend ía 
ejemplares del pe r iód ico de su par­
tido, "Mundo Obrero", se le acer­
caron el fallecido y su esposa, doña 
Mar ía Dolores Gómez E l v i r a Ma­
ro to, de 41 años , quien d i r ig iéndo­
se a l vendedor de per iód icos g r i tó 
"sois unos criminales", o r ig inándo­
se entonces altercado, en el trans­
curso del cual d o ñ a Mar ía Dolores 
a g r e d i ó con una botella de vidrio 
a don V i d a l Justo. Ante l a existen­
cia de l a botella, e l militante del 
" P . C . E . " se aba lanzó sobre e l ma­
trimonio, a r r o j á n d o l o s a l suelo, a 
l a vez que hizo uso de una navaja 
que l levaba en e l bolsillo y con la 
que a ses tó una p u ñ a l a d a a don 
Rami ro Figueroa, i n t e r e s á n d o l e e l 
co razón . 

Trasladado inmediatamente a la 
cl ínica "Nuestra S e ñ o r a del Rosa­
r io" , i n g r e s ó cadáve r , por lo que 
e l juez de Valdemoro o r d e n ó su 
traslado a l depós i to municipal de 
dicha localidad. 

E l agresor fue detenido por 
fuerzas de la Guardia C i v i l y pues­
to posteriormente a disposición del 
juez de I n s t r u c c i ó n , de Aranjuez. 

Tanto e l fallecido como el agre­
sor se conoc ían por trabajar en l a 
misma empresa, y desde hace tiem­
po ex i s t í an tensiones entre ellos". 

" F A L A N G E ESPAÑOLA DE 
L A S J.O.N.S." S E PIENSA 
Q U E R E L L A R CONTRA E L 
GOBERNADOR C I V I L 

Ramiro Figueroa Ruiz Ubarrio, 
fallecido ayer en Valdemoro tras 
u n enfrentamiento con un miem­
bro del "Part ido Comunista de 
E s p a ñ a " , e ra militante de "Falange 
Españo la de las J.O.N.S.", s e g ú n 
m a n i f e s t ó a " C i f r a " e l dirigente de 

este Part ido, y director del diario 
" E l Alcázar" , Antonio Gibello. 

E l s e ñ o r Gibello m a n i f e s t ó su 
disconformidad con l a nota oficial 
hecha púb l ica por e l Gobierno Ci­
v i l de Madrid sobre los hechos 
ocurridos en Valdemoro y seña ló 
que su Part ido piensa presentar 
una querella contra ese organis­
mo, por este motivo. 

S e g ú n e l director de " E l Alcá­
zar", Ramiro Figueroa paseaba en 
u n i ó n de su esposa y de sus hijas, 
Monserrat, de 17 a ñ o s , y Mar ía Do­
lores, de 12, cuando se encontra­
ron con V i d a l Justo Bel lo , que en 
esos momentos v e n d í a ejemplares 
de "Mundo Obrero". 

EÍ mili tante comunista —afirma 
Antonio Gibello— se d i r ig ió a l ma­
trimonio y sus hi jas en tono de 
bur la d ic i éndo les : "Mira , los he­
mos vendido todos", r e f i r i é n d o s e 
a los pe r iód icos , t ras lo que s iguió 
insultando a Ramiro Figueroa. 

T r a s una breve disputa, V i d a l 
Justo — m a n i f e s t ó e l director de 
" E l A lcáza r"— se fue y r e g r e s ó po­
co d e s p u é s con una navaja, con la 
que i n t e n t ó a p u ñ a l a r por l a espal­
da a l militante de "Falange Espa­
ñola de las J .O.N.S." quien, alerta­
do por var ias personas, se dio 
la vuelta, momento en que rec ib ió 
la p u ñ a l a d a en e l co razón . 

E l s e ñ o r Gibello seña ló que e l 
fallecido h a b í a recibido var ias ame­
nazas de muerte por individuos de 
ideología comunista en l a fábr ica 
donde trabajaba. 

RAMON F I G U E R O A NO 
CONSTA E N LOS A R C H I ­
VOS DE " F . N / ' 

E n los archivos del partido polí­
tico "Fuerza Nueva" ho consta co­
mo militante Rami ro Figueroa Ruiz 
Ubarr io , muerto ayer en Valdemo­
ro tras un enfrentamiento con un 
militante del "Part ido Comunista 
de E s p a ñ a " , s e g ú n han declarado a 
" C i f r a " fuentes autorizadas de 
" F . N . " . 

P a r a esclarecer los hechos, y 
confirmar s i e l fallecido e ra mil i ­
tante de " F . N . " e l jefe local de 
Madrid de este Part ido se encuen­
t ra en Valdemoro. 

E n l a sede del partido no se han 
podido faci l i tar m á s detalles acer­
ca del hecho y manifestaron que 
s é h a b í a n enterado del mismo por 
medio de u n diario de l a m a ñ a n a . 

SIN CONFIRMACION D E L 
P.C.E. 

E l Part ido Comunista de E s p a ñ a 

NORMAS PARA ACTOS PUBLICOS DE 
P R O P A G A N D A E L E C T O R A L 
# Y características de los locales 

donde se verifique la votación 
M A D R I D , 10.— ( C I F R A ) . -

H a s t a u n m á x i m o de dos actos 
p ú b l i c o s de propaganda electoral 
p o d r á n celebrarse por l a s c a n d i -
tíaturas que lo sol ici ten en loca ­
les oficiales abiertos a l uso p ú ­
blico, de entre los que h a y a n s i ­
do destinados p a r a este f i n con 
motivo de las elecciones a l C o n ­
greso de Diputados y a l Senado. 

E s t a d i s p o s i c i ó n aparece hoy 
e n e l " B o l e t í n Of i c i a l del E s t a ­
d o " jun to con o t ra Orden de l a 
Pres idenc ia del Gobierno por l a 
que se de te rminan las c a r a c t e r í s ­
t i cas que deben adoptar los l o ­
cales donde se verif ique l a vo ta ­
c i ó n . 

Asimismo, por lo que respecta 
a los locales oficiales o abiertos 
p a r a l a c e l e b r a c i ó n de á c t o s elec­
torales s e r á n los que determinen 
los respectivos ayuntamientos, de 
acuerdo con cr i ter ios — s e g ú n es­
tablece l a oportuna Orden— que 
conjuguen, dentro del m á s es t r ic­
to respeto a l pr incipio de i gua l ­
dad de oportunidades, l a impor 
t a n c i a d é ios n ú c l e o s o entidades 
de p o b l a c i ó n de cada municipio 
l a capacidad de los locales dispo­
nibles, n ú m e r o de candidaturas 
proclamadas en cada distr i to v 
l a p o b l a c i ó n con derecho a voto. 

E n cuanto a los locales destina • 
tos a v o t a c i ó n se establece que 

h a b r á n de s e ñ a l i z a r s e convenien­
temente a f i n de que los electo­
res puedan iden t i f i ca r l a s ecc ión 
y mesa electoral que les corres­
ponda. S e p r o h i b i r á e l es tac iona­
miento de v e h í c u l o s frente a las 
puertas de los mismos y se adop­
t a r á n l as medidas convenientes 
—dice l a Orden— p a r a J a ade­
cuada r e g u l a c i ó n de l t r á f i c o e n ­
t re sus inmediaciones. 

Des t acan t a m b i é n entre otros 
requisitos el de l a ausencia tota l 
de p r o p a g á n d a e lectoral en e l i n ­
ter ior y exter ior de los locales 
electorales y l a p r o h i b i c i ó n de 
que h a y a papeleras electorales so­
bre l a mesa de v o t a c i ó n , l a s c u a ­
les se s i t u a r á n e n mesas lo m á s 
distantes posibles de l a de l a p re ­
s idencia . 

P o r ú l t i m o , se dispone que l a 
autor idad guberna t iva p o n d r á a 
d i spos i c ión de los presidentes de 
l a s mesas electorales los efectivos 
de seguridad necesarios p a r a pro­
teger los locales, a f i n de ev i ta r 
que en sus secciones e i n m e d i a ­
ciones se rea l ice propaganda á 
favor de los candidatos, se for­
m e n grupos susceptibles de e n ­
torpecer e l acceso a los locales y 
se admi ta l a presencia en las pro­
ximidades de quienes puedan d i ­
f icu l ta r o coaccionar el l ibre ejer­
cicio de l derecho a l voto. 

no ha podido confirmar que V i d a l 
Justo Bel lo , presunto autor de l a 
muerte de Ramiro Figueroa en 
Valdemoro, sea mili tante del mis­
mo, s e g ú n i n f o r m ó esta tarde a 
"Cifrav un portavoz autorizado del 
" P . C . E . " . 

S in embargo, el " P . C . E . " ha he­
cho públ ico un comunicado oficial 
en e l que lamenta los hechos ocu­
r r idos ayer en Valdemoro y con­
dena el desarrollo de los inciden­
tes, así como su t r á g i c o desenlace. 

E l Part ido Comunista de E s p a ñ a 
rei tera que "su l ínea pol í t ica des­
carta toda forma de violencia y 
se esfuerza por contribuir a l des­
arrollo pacífico del pa í s hacia l a 
democracia". 

Insiste e l comunicado del 
" P . C . E . " en que se ha comprometi­
do "con toda responsabilidad a ac­
tuar dentro de las normas legales 
vigentes y a crear u n c l ima de 
convivejicia pacíf ica entre los es­
paño les" . 

E R A S E C R E T A R I O L O C A L 
DE F A L A N G E 

Ramiro Figueroa Ruiz Ubarr io , 
muerto ayer é n Valdemoro, e ra 
secretario local de "Falange E s ­
paño la de las J .O.N.S." (Raimundo 
F e r n á n d e z Cuesta) en aquella lo­
calidad, s e g ú n i n f o r m ó hoy a " C i ­
f r a " un portavoz de dicho partido 
polí t ico. 

Es t a tarde ha sido oficiado en 
Valdemoro u n funeral por e l a lma 
de Ramiro Figueroa Ruiz . 

E L C U E R P O DE RAMIRO F I ­
G U E R O A , T R A S L A D A D O A 
OCAÑA 

E l cuerpo de Ramiro Figueroa 
Ubarr io , muerto en l a medianoche 
de ayer en Valdemoro, ha sido 
trasladado esta tarde a su pueblo 
natal, Ocaña , donde s e r á enterra­
do. 

E l presunto autor de l a muerte 
de R a m ó n Figueroa, V i d a l Justo 
Bello, se encuentra en l a c á r c e l de 
Aranjuez y a d ispos ic ión del Juz­
gado de esta localidad. 

M A D R I D , 10.— ( C I F R A ) . — E l 
Gobierno español ha concedido l a 
au to r izac ión necesaria para que le 
sea facilitado el pasaporte a Dolo­
res Ibarrur i « L a Pas iona r i a» , pre­
sidente del «Pa r t ido Comunista de 
E s p a ñ a » , según manifestaron a 
«Cifra» fuentes gubernamentales. 

L a au tor izac ión para la entrega 
del pasaporte hace suponer que 
« L a Pas ionar ia» r eg resa rá pronto a 
E s p a ñ a , quizá's a finales de esta se­
mana, según apreciaciones de algu­
nos militantes del « P C E » , para in i ­
ciar así su c a m p a ñ a electoral, dado 
que se presenta en Asturias su re­
gión natal como candidata a l Con­
greso por el Partido Comunista. 

Doiores Ibarrur i era l a ún i ca f i ­
gura del « P C E » que p e r m a n e c í a 
a ú n en el exil ió, habiendo abando­
nado E s p a ñ a al t é r m i n o de l a Gue­
r r a Civil. 

L a presidente del « P C E » , que 
fue diputada del Congreso durante 
la Repúb l i ca , reside habitualmente 

en M o s c ú . Uno de sus hijos mur ió 
durante la segunda guerra mundial 
luchando en las filas del ejérci to 
soviét ico. 

Dolores Ibarrur i vivirá posible­
mente en Madrid a l regreso ^del 
exi l io, y según todos los indicios 
en un piso del edificio «Balmes», 
en la ciudad de los periodistas. 

«LA P A S I O N A R I A » N O 
V E N D R A E S T A S E ­
M A N A 

L a presidente del Partido Co» 
munista de España , Dolores Iba­
r r u r i , no tiene todavía el pasaporte 
español en su poder y su regreeso 
t e n d r á que retrasarse a l menos una 
semana, según se i n fo rmó a «Ci­
fra» en fuentes cercanas a « L a 
Pas iona r i a» . 

Estas mismas fuentes aseguraron 
que continuaban esperando y que, 
aunque recibierar el pasaporte en 
las p róx imas veinticuatro horas, ne­
ces i tar ían una semana de prepara­
tivos y traslado de enseres. 

Hasta el 20 de abril de 1978 

entrará en vigor en España el 
Convenio número 98 de la OXT. 

M A D R I D , 10.— ( C I F R A ) . — Has­
t a dentro de un año , concretamen­
te e l 20 de abr i l de 1978, no entra­
r á en vigor en E s p a ñ a e l convenio 
n ú m e r o 98 de l a Organ izac ión In ­
ternacional del Trabajo, ratificado 
por nuestro pa í s a t r a v é s del mi­
nistro de Relaciones Sindicales, en 
su reciente viaje a Qinebra. 

E l citado convenio, que j u n t ó 
con el correspondiente instrumen­
to de ra t i f icación de E s p a ñ a , apa­
rece hoy en el "Bole t ín Ofic ia l del 
Estado", garantiza el derecho de 
s ind icac ión y de -negociac ión co­
lectiva y establece l a p r o t e c c i ó n 
del trabajador contra todo acto 
tendente a menoscabar l a l iber tad 
sindical en r e l a c i ó n con su em­
pleo. 
E n este sentido, e l a r t t í e u l o 1 

del convenio establece que l a pro­
t ecc ión se e j e r c i t a r á especialmen­

te contra todo intento de sujetar 
el empleo de un trabajador a la 
cond ic ión de que no se afilie a un 
sindicato, así como de despedirlo 
o perjudicarle a causa de su afi­
l iación sindical. 

-Por lo que respecta a las Fuer­
zas Armadas y Policía e l convenio 
establece que su apl icac ión a estos 
sectores d e b e r á ser terminada por 
l a leg is lac ión nacional. E n cuanto 
a los funcionarios púb l i cos no de­
b e r á interpretarse en menoscabo 
de sus derechos o estatuto. 

COMPLICACIONES PARA 
"AGUAS DE SOLARES" 

Por su bajo precio 

Agricultores tarraconenses r e p a r t e n 
gratis diez mil kilos de patatas 

T A R R A G O N A , 10.— ( C I F R A ) . — 
Más de diez m i l kilos de patatas 
han sido distribuidos grautitamen-
te en L a s Ramblas por agriculto­
res pertenecientes a l Sindicato 
Campesino U n i ó de Pagesos, del 
B a i x Camp, como medida de pro­
testa por e l bajo precio a, que le 
e s t á n pagando e l producto. 

Los agricultores colocaron dos 
camiones en L a s Ramblas) en los 
que h a b í a adosados pancartas ex­
plicativas del hecho, y repar t ieron 
bolsas de dos kilos a los t r a n s e ú n ­
tes completamente gratis. Asimis­
mo dos mi l kilos de patatas fue­
ron entregados por los campesinos 
a los centros bené f i cos . 

L a entrega bratui ta de patatas 
contaba con l a a u t o r i z a c i ó n corres­
pondiente, y durante toda l a ma­
ñ a n a , hasta pr imeras horas de l a 
tarde en que se re t i ra ron los ca­

miones, no se produjo n i n g ú n tipo 
de incidentes, a e x c e p c i ó n de las 
lógicas aglomeraciones por conse­
guir las patatas gratis. 

Dirigentes de la Unió de Page­
sos han manifestado a l a agencia 
" C i f r a " que son mexactas las no­
ticias difundidas en algunos me­
dios informativos, en las que se 
s e ñ a l a b a que las patatas se coti­
zaban a 11 pesetas para e l agri­
cultor; los sindicalistas han mani­
festado que a los agricultores se 
las pag^n a 8 pesetas, y que e l 
precio de coste de cada ki lo es de 
11,07 pesetas. 

" A d e m á s —han a ñ a d i d o los sin­
dicalistas campesinos—, e l proble­
ma tiene otra vertiente y es l a de 
que la gran cantidad de patata tar­
día almacenada hace que no tenga 
posibilidad de que salga a l merca­
do". 

PLAN INTERNACIONAL DE FOMENTO 
DE LA PRODUCCION DE CARNE 

M A D R I D , 10.— ( C I F R A ) . — Se 
va a emprender un programa para 
el fomento de ía p r o d u c c i ó n de 
carne en el que e s t án interesados 
44 países en desarrollo, 16 pa íses 
cooperadores y 15 organizaciones 
internacionales, entre e l l a s l a 
« O P I C » (Oficina Permanente I n ­
ternacional de la Carne) , con sede 
en Madrid. 

E l objetivo básico del P l a n I n ­
ternacional de Fomento de l a P ro­
ducc ión de Carne es promover e l 
sector cá rn ico en los países intere­
sados mediante asistencia t écn ica 
integrada y programas de ayuda e 
inversiones. 

L a asistencia sé p r e s t a r á , pr inci­
palmente en asesoramiento sobre 
determinados problemas, tales co­

mo la viabilidad t écn ica y e c o n ó ­
mica de l a c reac ión de zonas de l u ­
cha -intensiva contra enfermedades, 
pol í t ica de incentivos y planes es­
peciales de f o m e n t ó ; rea l izac ión de 
reconocimiento ganadero; ayuda a 
los Gobiernos para l a expo r t ac ión , 
y d e t e r m i n a c i ó n de l a ayuda exter­
na . Asimismo, cuando no exista un 
p k n nacional se p re s t a r á ayuda pa-* 
r a establecerlo. 

Minusvál ido. L a sociedad te 
necesita. L a Seguridad Social te 
ayuda. I n f ó r m a t e en el Seryi -
eio Social de Reonperac ión y 
Rehabi l i tac ión de Minusvál ido . 
María de Guarnan, n ú m e r o iZ . 
Madrid. Te l é fono 2-53-68-68. 

En los segundos análisis 
se cree que aparecieron 

más bacterias 
S O L A R E S (Santander), 1 0 . ~ 

( C I F R A ) . — E n los segundos a n á ­
lisis sobre muestras de «Aguas de 
Solares» se cree que han aparecido : 
bacterias del « P s e u d o m o n a Aerugi-
nosa» , las mismas que originaron 
el cierre de la fac tor ía hace algo 
menos de dos meses. L o s análisis 
han sido efectuados por l a Direc­
c ión General de Sanidad. 

L a empresa « A g u a s de Solares» 
ha encomendado a dos doctores .en 
microbiología un examen exhaus­
tivo de sus instalaciones en l a plan­
ta embotelladora; según han ma­
nifestado fuentes de l a dirección 
para conocer s i efectivamente se 
encuentran tales bacterias en sus 
aguas. 

E L NUMERO DE 
MAESTROS EN PARO 

SUPERA LOS 6.500 
M A D R I D , 10. — ( C I F R A ) . — E l 

n ú m e r o de maestros de E n s e ñ a n z a 
Genera l Básica (E .G .B . ) en paro 
t é c n i c o hoy, supera los 6.500, en­
t re interinos y propietarios lo que 
afecta a m á s de 250.000 alumnos 
en toda España , s e g ú n datos faci­
litados a " C i f r a " por estos profeso­
res . 

D e los 6.500 profesores en huel ' 
ga permanente, unos 5.000 son ift-
terinos y casi m i l quinientos pro­
pietarios. 

Po r su parte, m á s de doscientos 
profesores de l a Escue la de Ma* 
gisterlo de L a Laguna , reunidos 
en asamblea, se han manifestado 
en contra de l a r ea l i zac ión de opo* 
siciones en l a is la . E s t a postura 
t á motivada por l a posibilidad de 
que asistan a las pruebas compa* 
ñ e r o s peninsulares, a d e m á s de los 
alumnos de l a Escue la de Forma* 
c ión Profesional, que este a ñ o s o » 
m á s de cuatrocientos en T e n e r i f ^ 
lo que s u p o n d r í a u n aumento de* 
paro. Esto unido a l a casi i n e x i * 
tencia de nuevos pues to» escola­
res . 
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De los 5J43 candidatos ü las elecciones 
para el Congreso y el Senado, 

su voluntarlo exilio e instalarse en Madrid ^ son mujeres 

Don Juan de Bortón podría terminar ahora 
M A D R I D . — ( M I Ü I / n P R E S S . 

por J o s é Ange l C o r t é s ) . 
E n c í r c u l o s pol í t icos h a sido 

m u y bien acogida l a not ic ia de l a 
renunc ia de D o n J u a n de B o r b ó n 
y Bat temberg, h i jo de Alfonso 
X I I I , de sus derechos a l a Coro­
n a de E s p a ñ a en favor de s u h i ­
jo, D o n J u a n Carlos de B o r b ó n y 
B o r b ó n , R e y de E s p a ñ a desde el 
22 de noviembre de 1975. 

D o n J u a n m a n i f e s t ó no hace 
apenas u n mes que " a b d i c a r í a " 
en su momento, cuando sea nece­
sario pa ra e l bien de E s p a ñ a " . 
Este momento parece haber l l e ­
gado. L a dec i s ión h a part ido del 

propio jefe de l a Gasa R e a l E s ­
p a ñ o l a t ras examina r í a s i t ua ­
c i ó n po l í t i ca y rec ib i r a var ios de 
sus habituales consejeros fieles y 
bien informados, y en c í r cu los 
m o n á r q u i c o s se insiste que ©1 
Conde de Barce lona n ó h a r e c i ­
bido n inguna p r e s i ó n desde M a ­
dr id . S e g ú n todos los indicios l a 
ceremonia de c e s i ó n —no r e n u n ­
cia vo lun ta r ia , t é r m i n o que no 
parece ser exactamente el m á s 
apropiado—; n i tampoco e l de 
a b d i c a c i ó n , puesto q u e ' p a r a ab-_ 
d icar hay que re inar , y é s t e no es ' 
e l caso de D o n J u a n de B o r b ó n , 
se l l e v a r á a cabo el p r ó x i m o s á -

AUDIENCIA CIVIL DEL REY 

Su Majestad recibió al vicepresidente 
de Luxemburgo y al ministro de 

Asuntos Exteriores del Ecuador 

M A D R I D , 10.— ( C I F R A ) . — Du­
rante l a m a ñ a n a de hoy, en e l Pa­
lacio Real , han sido recibidas por 
Su Majestad el Rey las siguientes 
audiencias* 

MADRID 

Funeral por el teniente 
general Vallespín 

ASISTIO EL PRESIDENTE DEL 
GOBIERNO, OSORIO Y LOS 

MINISTROS MILITARES 
M A J D R I D , 1 0 . ~ ( C I F R A ) . — A 

mediod ía de hoy, en la iglesia de , 
San J e r ó n i m o el R e a l , se ce l eb ró 
un funeral por el alma del recien­
temente fallecido teniente general 
Carlos F e r n á n d e z Val lespín, jefe 

del A l to Estado Mayor, y presiden­
te de la Junta de Jefes del Estado 
Mayor . 

E l p á r r o c o de San J e r ó n i m o , y 
abad del cabildo de pá r rocos de 
Madr id , Cecilio Santiago y Corne­
to recibió y dio el agua bendita a 
Jos presidentes del Gobierno, y de 
las Cortes, señores Suá rez y F e r ­
n á n d e z - M i r a n d a , así como a l vice­
presidente del Gobierno para A s u n ­
tos de la Defensa, teniente general 
Gu t i é r r ez Mellado, a l vicepresiden­
te segundo, señor Osorio, y los mi ­
nistros militares, teniente general 
Alvarez-Arenas Pacheco, ministro 
del E jérc i to ; almirante Pery J u n ­
quera, ministro de Mar ina , y el te­
niente general Franco Iribarnega-

ray, ministro del Ai re . 

Vista del recurso de 
Peydró Salmerón contra 
auto de procesamiento 

en relación con el 
asunto "Sofico, S.A." 

M A D R I D , 10.— ( C I F R A ) . — A 
puerta cerrada por tratarse de u n 
incidente sumarial sujeto legalmen­
te a secreto, se ha celebrado a me­
diodía de hoy la vista del recurso 
interpuesto por Eugenio Peyd ró 
S a l m e r ó n contra el auto de proce­
samiento del recurrente y su hijo, 
Eugenio P e y d r ó Vi l las , en re lación 
con el asunto de la empresa «SO­
F I C O , S. A .» . 

E l auto, que declaraba a los pro­
cesados autores de un supuesto de­
lito de estafa por actividades rela­
cionadas con la empresa citada, de­
cretaba la prisión provisional in ­
condicional de los mismos y les ex i ­
gía una fianza de seis m i l millones 
de pesetas para asegurar las res­
ponsabilidades pecuniarias que se 
pudieran declarar procedentes en 
la causa. 

Conforme se r eco rda rá , e l asun­
to « S O F I C O » es de la competen­
cia de la Sala Segunda del T r i b u ­
na! Supremo, por estar procesadas 
personas con derecho a fuero debi­
do a su cargo o emp'eo en el mo­
mento en que ocurrieron ios he­
chos. 

S e ñ o r Be rg , vicepresidente del 
Gobierno de Luxemburgo, con e l 
embajador de E s p a ñ a en L u x e m ­
burgo, J o s é L u i s de los Arcos . 

Doctor Jorge Salvador L a r a , mi­
nistro de Relaciones Exter iores del 
Ecuador con los embajadores del 
Ecuador en E s p a ñ a don Alfonso 
B a r r e r a Valverde y de E s p a ñ a en 
el Ecuador don Manuel Gómez-
Acevedo y de I l g a r t ü a ; y el emba­
jador en mis ión especial don Lep-
poldo B e n í t e s Vinueza. 

Comi t é organizador del Salón 
Internacional del Au tomóvi l - 77 
presidido por don Miguel C a b r é 
Ll is tosel la y a c o m p a ñ a d o del comi­
sario de Fe r i a s en el Inter ior del 
Ministerio de Comercio, don Pedro 
de L e ó n y Garc ía de la Varga . 

Don Gui l lermo Cebr ián Monta­
no, embajador de E s p a ñ a en F i n ­
landia. 

- Don Baldomero Palomares piaz, 
subsecretario de Fami l i a , Juven­
tud y Deporte 

Dan J e s ú s Moneo Montoya, pre­
sidente del Insti tuto Nacional de 
Prospectiva y Desarrollo Económi­
co. 

Don J o a q u í n Calvo Sotelo, aca­
d é m i c o de l a R e a l Academia Espa­
ñola . 

Don J a v i e r de Salas, director del 
Museo del Prado. 

Doctor Jorge Varea T e r á n , pre­
sidente del Congreso Panamerica­
no de Endoc r ino log ía y Nu t r i c ión , 
a c o m p a ñ a d o del -doctor Vicente 
Pozuelo Escudero. 

Don Emi l io Romero Gómez, con­
sejero nacional. 

Profesor Andrevv Schally (candi­
dato a l Premio Nobel),'•con su es­
posa doña A n a Mar ía Comaru y e l 
doctor Vicente Pozuelo Escudero. 

Conde de l a Maza, alcalde de 
Morón de l a Frontera . 

Don Manuel Mo'x Mar t ínez , jefe 
de l a Asesor í a Técn ica de Asuntos 
Sociales Internacionales del Minis­
terio de Trabajo. 

Don Enr ique Figueroa, redactor 
mejicano. . 

E L R E Y JUAN C A R L O S 
VISITARA ECUADOR 

S u Majestad e l Rey de España , 
Don Juan Carlos, v i s i ta rá Ecuador 
en fecha que se d e t e r m i n a r á ulte­
riormente. 

E l Monarca a c e p t ó la inv i tac ión 
oficial que hoy le t r a n s m i t i ó e l mi­
nistro ecuatoriano de Relaciones 
Exter iores , Jorge Salvador L a r a . 
a quien rec ib ió en audiencia en e l 
Palacio Rea l . 

Secuestro de " E l Papas" 

AL PARECER POR UNA 
FOTOGRAFIA DÉ SUAREZ 
B A R C E L O N A . 10. — ( C I F R A ) . — 

Por una orden del Juzgado n ú m e ­
ro seis, fue secuestrado e l n ú m e r o 
153 de la revis ta " E l Papus", cuan­
do se encontraba ya distribuido y 
en los puntos de venta de toda 
España . 

Funcionarios del Cuerpo de Po­
licía se presentaron en las oficinas 
de la editorial, "Ediciones Amai-
1 as, S. A.M, en donde l levaron a 
efecto la orden judicia l . 

S e g ú n responsables de l a empre­
sa, e l motivo de la sanción puede 
ser una fotograf ía del presidente 
Suá rez . 

bado a u n a hora desconocida y 
e n l a total i n t im idad f ami l i a r en 
el Pa lac io de l a Zarzue la . O f i c i a l ­
mente el min is t ro de Jus t i c i a , 
don Lande l i no L a v i l l a A l s i m a en 
ca l i dad de notar io mayor del R e i ­
no l e v a n t a r á ac ta del mismo. 

L a dec i s ión , ca l i f icada en c í r c u -
los po l í t i cos de h i s t ó r i c a , se pro­
duce en u n momento importante 
y parece conf i rmar que D o n J u a n 
e s t á de acuerdo con e l proceso de 
d e m o c r a t i z a c i ó n puesto en m a r ­
c h a por Adolfo S u á r e z con el v i s ­
to bueno del R e y , d í a s antes de 
las elecciones legislat ivas. 

S u voluntar io exi l io (v ive des­
de 1945 en Por tugal ) puede ter­
m i n a r ahora , pues se especula 
con l a posibil idad de que f i je 
pronto s u res idencia e n Madr id , 
concretamente en a l g ú n lugar 
ce rca del Pa lac io de l a Za rzue la 
" e n u n a v iv ienda d igna y senc i ­
l l a " como a f i rmaba no hace m u ­
cho s u secretario de Prensa , L u i s 
M a r í a A n s ó n . Por o t ra par te , se 
¡ha confi rmado que D o n J u a n no 
h a sol ici tado n i n g ú n cargo o pre-
venda por s u gesto y que no de­
sea pa r t i c ipa r en l a v ida po l í t i ca 
e s p a ñ o l a ostentando cargo espe­
c i a l del Gobierno. 

L a imagen de D o n J u a n fue 
durarate los a ñ o s del Gobierno del 
general F r a n c o denostada por 
grupos, algunos m u y cercanos i l 
poder, que no e r an part idarios de 
l a m o n a r q u í a , y su imagen dete­
riorada por f a l t a de c la r idad y 
t r ansparenc ia in fo rmat iva . Hace 
e s c a s a m e n t é algo m á s de dos 
a ñ o s , unas declaraciones de Don 
J u a n e r an motivo de p o l é m i c a 
con l a A d m i n i s t r a c i ó n y e l cono­
cido diar io m o n á r q u i c o A B C te­
n í a que re t i r a r l a s í n t e g r a s de sus 
p á g i n a s de huecograbado. L a s de­
claraciones obtuvieron pocos d í a s 
d e s p u é s luz verde pa ra su publ i ­
c a c i ó n . 

Dos hechos s ignif icat ivos v i e ­
n e n a conf lui r con esta not ic ia . 

' E l pr imero es e l posible traslado 
de los restos mortales de A l f o n ­
so X I I , que reposan en R o m a , U 
p a n t e ó n de Él Esco r i a l . E l segun­
do, l a ent rada en f i las del P r í n ­
cipe de As tur ias . 

Santa Cruz de Tenerife 

POSIBLE VENTA DE 
"¡TACAS A " A 

"TABACALERA" 
S A N T A ' C R U Z D E T E N E R I F E , 

10. — ( C I F R A ) . — L a empresa 
"I tacasa" que atraviesa en l a ac­
tualidad por serias dificultades eco­
n ó m i c a s , es posible que sea vendi­
da p r ó x i m a m e n t e a "Tabacale­
ra , S .A." . 

S e g ú n ha sabido " C i f r a " de 
fuentes laborales, esta solución 
c o n t a r í a con la ap robac ión de los 
600 trabajadores de su plantil la 
que v e r í a n de este modo garanti­
zada l a continuidad en sus puestos 
de trabajo. 

M A D R I D , 10.— ( C I F R A ) . — Se-
g ú n las listas provisionales de can­
didatos a las elecciones generales 
para e l Senado y para e l Congre­
so, y s in contar los que f iguran en 
algunas relaciones como suplentes, 
l a suma total de dichos candida­
tos se eleva a 5.343. 

De estos, 4.467 se presentan co­
mo candidatos a diputados del 
Congreso, y 876 como candidatos 
a senadores. 

E n estas cifras e s t á n incluidas 
las mujeres candidatas, de las cua­
les, 614 se presentan al Congreso, 
y 53 a l Senado. Suman, por tanto, 
un total de 647 

L a s provincias o distritos electo­
rales que presentan mayor n ú m e ­
ro de candidatos al Congreso y a l 
Senado son: Barcelona con 612, 
Madrid con 610 y Valencia con 
277. 

L a s provincias o distritos electo­
rales que presentan menor n ú m e ­
ro de candidatos a ambas Cáma­
ras son: is la de L a Palma, con 3, 
Gomera-Hierro con 4, Ceuta y Me-
l i l l a con 29, T e r u e l con 32, Guada-
la jara y palencia con 34, Albacete 
y Huesca con 37 y Segovia con 38. 

Igualmente, las provincias que 
presentan m á s mujeres en sus 
candidaturas son: Madrid con 108, 
Barcelona con 85. y Valencia con 
38. 

Y las que menos: Zamora y 
Huesca con 1, A v i l a , Salamanca y 
Soria cbn 2. 

Y sin ninguna mujer en sus can­
didaturas: Te rue l , Ceuta, Meli l la , 
isla de L a Palma, Gomera y Hie­
rro. 

Como se r e c o r d a r á , los e s c a ñ o s 
que se tienen que cubr i r en e l 
congreso son 350, y en el Senado, 
207. 

CANDIDATOS DE G A L I C I A 
S A N T I A G O D E C O M P O S T E L A , 

10. _ ( C I F R A ) . — Trescientos se^ 
sén t a y ocho candidatos a l Congre­
so y setenta a l Senado, forman las 
listas presentadas en las juntas 
provinciales del censo de las oua-
t r ó provincias gallegas. 

E n L a C o r u ñ a los aspirantes a l 
Congreso, son 153 y 20 a l Senado; 
en Lugo, 51 a l Congreso y 18 a l 
Senado; en Orense, 60 a l Congre­
so y 19 al Senado, y en Ponteve­
dra, 104 al Congreso y 13 a l Se­
nado. 

Madrid: Cierre de "Purolator Iberia" 
por tiempo indefinido 

# HOY, REAPERTURA DE FORD-ESPAÑA 
M A D R I D , 10. — ( C I F R A ) . —Con 

la i n c o r p o r a c i ó n de Salamanca, se 
ha incrementado l a huelga de fun­
cionarios municipales de Jus t ic ia , 
iniciada ayer en E s p a ñ a en apoyo 
de reivindicaciones salariales. 

Por otra parte, otro de los con­
flictos laborales de m á s alcance 

Protesta por la aprobación 
de la central nuclear 

de Basordas 
B I L B A O , 10.— ( C I F R A ) . — L a 

«Comisión de Defensa de una Cos­
ta Vasca no N u c l e a r » ha presenta­
do un esc r i to - impugnac ión en la 
D i p u t a c i ó n de Vizcaya , en e l que 
protesta por k inic ia l ap robac ión 
del plan de l a central nuclear de 
Basordas ( L e m o n i z - M u n g u í a ) . 

E n e l escrito, firmado por nu­
merosas asociaciones, cofradías , so­
ciedades, hermandades e ikastolas, 
se exponen las razones jur íd icas 
que avá l an l a improcedencia de la 
a p r o b a c i ó n del plan, y l a irregula­
ridad en el procedimiento adminis­
trativo seguido por la D i p u t a c i ó n , 
a l tiempo que se solicita un nuevo 
plazo de in fo rmac ión públ ica . 

Asimismo, han presentado tam­
bién impugnaciones el Colegio Of i -

" c ia l de Arquitectos Vascos - Nava ­
rros, 28 asociaciones de familias 
y vecinos de Vizcaya y el « G r u p o 
Ecologis ta» . 

L a «Comisión de Defensa de una 
Costa Vasca no N u c l e a r » ha infor­
mado t amb ién de su in tenc ión de 
convocar una mani fes tac ión masi­
va que permita exponer e l sentir 
popular ante la cues t ión nuclear. 

En vuelo directo 
desde SANTIAGO 

una s e m a n a en 
CANARIAS 

desde 11.850 ptOS. 
o en 1 

MALLORCA 
desde 7QOO ptas. 

Información y reservas 

^ V i a j e s M e l l e 
L U G O : Pza . Angel Fdez. Gómez, 5 
L A CORUÑA: C a n t ó n Grande, 2 
L A CORUÑA: J u a n F lórez , 72 
S A N T I A G O : General P a r d i ñ a s , S 
E L F E R R O L : Canalejas, 10 
O R E N S E : Avda . de l a Habana, 69 
V I G O : Policarpo Sanz, 26 

Te l s . 213196-214110 
Te l s . 224432 - 221291 - 227413 
Te l s . 261300-261304 
T e L 590500 
Te l s . 357423 - 357433 
Te l s . 214940 - 214941 
Tels . 213^01 ^ " - m 

m 

puede verse m a ñ a n a solucionado 
con l a apertura de l a fac to r í a 
"Ford-España" , cerrada desde hace 
u n o s , d í a s . L a empresa ha comuni­
cado que cuando se reanude l a 
normalidad laboral se c o m e n z a r á n 
a debatir las negociaciones para e l 
convenio colectivo. 

L o s trabajadores de "Aguas de 
Solares" se encerraron esta m a ñ a ­
na en los locales de l a calle Cea 
B e r m ú d e z en Madr id en protesta 
por l a posible compra de "Aguas 
de Solares" por capital extranjero, 
lo que impl ica r í a , s e g ú n los tra­
bajadores, una p é r d i d a de divisas 
y l a dependencia de intereses aje­
nos de una empresa l í de r en e L 
mercado, 

E n Madrid, e l personal de los 
servicios de limpieza del aeropuer­
to de Barajas c o n t i n ú a l a huelga 
iniciada ayer. 

L a empresa "Purolator Iber ia" , 
de l a misma ciudad, ha cerrado 
hoy sus jpuertas por tiempo inde­
finido ante l a postura tomada por 
los trabajadores a l haber visto re­
ducida su n ó m i n a en 4.000 pesetas 
por debajo de lo habitual. 

S in embargo, han abierto sus 
puertas las empresas "Utransa" y 
"Ucesa", cerradas hace siete d ías , 
como consecuencia de l a huelga 
iniciada en apoyo de reivindicacio­
nes laborales. 

E n Santander, c o n t i n ú a l a huel­
ga legal iniciada hace una sema­
na en las empresas "Nestle" y "Sol-
vay" a l no llegar a u n acuerdo con 
sus respectivas direcciones. 

E n Santa Cruz de Tener i fe los 
trabajadores de "Li togra f í as Ro­
mero" han protagonizado dos ma­
nifestaciones a lo largo de l a jor­
nada. U n a de ellas ante e l Gobier­
no C i v i l , como protesta por las dos 
mensualidades y media que les 
adeuda la empresa. 

E n Barcelona e l personal de l a 
admin i s t r ac ión insti tucional de ser­
vicios socioprofesionales A I S S , ha 
iniciado a las diez de l a m a ñ a n a 
un paro de dos horas cOn objeto de 
conseguir e l reconocimiento de su 
condic ión de funcionarios de la 
Admin i s t r ac ión C i v i l del Estado en 
cuerpos paralelos a ext inguir . 

EN UÑARES (JAEN) 

La esposa del presidente 
Suárez, madrina en el 

bautizo de una niña 
gitana 

L I N A R E S ( J a é n ) , 10. — ( C I ­
F R A ) . — M a ñ a n a es esperada en 
esta ciudad d o ñ a Amparo I l lana 
de Suárez , esposa del presidente 
del Gobierno. 

E l motivo de l a visita es e l de 
ser madrina de una n iña gitana, 
hi ja de J u a n Car r i l lo Reyes y Ro­
sario Castro Heredia , que s e r á bau­
tizada m a ñ a n a , m i é r c o l e s , por la 
tarde, en l a iglesia de San Agus­
tín . 

Cumple así d o ñ a Amparo l a pro­
mesa que hizo recientemente cuan­
do un grupo de gitanos l inarenses 
la visitaron en e l Palacio de l a 
Moncloa de Madr id . 
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UN LOCENSE EGREGIO 

E L P . J O S E 

Q ü 
P E Z 

E I Z A N 
Acaba de fallecer amortajado con las ú l t i m a s luces 

de abr i l en l a ciudad de Santiago de Compostela u n 
gallego i lustre. U n lucense nacido hace ya ochenta y 
cuatro a ñ o s en el pintoresco pueblecillo de Aday. 
U n lucense que a los pocos meses de recibir l a orde- * 
nac ión sacerdotal en la Fra tern idad Franc iscana es- $ 
t r e n ó con i lus ión su apostolado en t ierras m a r r o q u í e s , j 
U n apostolado que iba a estar esmaltado para siempre ^ 
con los carismas de l a delicadeza seráf ica , de l a ejem- * 
plaridad crist iana, del recio testimonio de la fe ecu- j 
ménica , de l a diplomacia m á s acendrada, del servicio | 
permanente a toda suerte de personas sin d i s t inc ión f 
de credos religiosos, de razas o talantes ideológicos , % 
creando con estas virtudes en torno a su persona u n f 
cl ima de humanismo universal muy a p r o p ó s i t o para J 
moverse con dignidad en aquella internacional ciudad | 
de T á n g e r . 

L a actividad .del P. José López Qúeízán se d e s p l e g ó 
en todas las direcciones que, cada día, reclama el 
quehacer misionero. U n quehacer que se l lama "darse" 
como pan para todos. Ofrecerse, amoldarse, hacerse 
todo para todos. Car isma múl t ip le , que á lo largo de 
su existencia fue proliferando con exuberancia en 
tareas, en empresas y eri instituciones que todav í a 
hoy se recuerdan con s impa t í a y devociónr E l P. López 
supo hacerse maestro para los n iños , padre para los 
h u é r f a n o s y desvalidos, auxilio paia los pobres, abo­
gado de los oprimidos, defensor de los perseguidos, 
m é d i c o y sacerdote de enfermos, desviados y afligidos, 
en f in , un corazón siempre acogedor, nunca distan­
ciado, y constantemente abierto, igual que p ó r t i c o 
celeste, para rec ib i r a" todo corazón hermano que en 
él buscase consejo, p ro t ecc ión y c o m p r e n s i ó n . E l 
apostolado del P. López Queizán estaba ungido de 
aquella dulzura propia de los aires de Asís, que 
deja en las almas u n perfume de P A Z y B I E N como 
recuerdo del paso del Pobredl lo por ios caminos de 
este mundo. Y no le , faltaba tampoco esa fragancia 
e n t r a ñ a b l e del a lma gallega que conoce e l -éxtasis 
de l a te rnura y el gozo del abrazo fraterno para todo 
hijo de Dios. 

Por otra parte, l a actividad del P. José López no £ 
conocía e l desaliento ante las dificultades, n i l a in- * 
constancia en l a rea l izac ión de sus numerosas empre- t 
sas. S u vida era un continuado proyecto con metas * 
claras y definidas. A l frente de su cargo de Superior ^ 
Regular de l a M s i ó n de Marruecos a c e r t ó el P. López $ 
a promover l a cul tura y sanidad, la beneficencia y f 
sobre todo la amistad que es el apostolado m á s fé r t i l £ 
en frutos de paz, de cordialidad y de seráf ica fi lan- # 
t rop ía . 

L a pluma del P. López conoció la inquietud diar ia 
del periodismo, e l reposo reflexivo del ensayo y de la 
monogra f í a , l a cor tes ía de la correspondencia diplo­
mática., l a : habilidad del tacto pol í t ico, la sutileza 
galaica del consejero administrativo, l a f inura y 
gentileza del secretario 'nato" de Prelados, como e l 
P. Cervera^ él P . Betanzos y ei P Aldegunde, en f in , 
pluma fecunda, pluma servicia1 y apostó l ica é s t a del 
P. López, consagrada por entero al bien y prestigio 
de la cristiandad y de la hispanidad del Mogreb. 

Ciertamente la contx*ibución humana del eximio 
P. López en favor de la civilización e s p a ñ o l a en Ma­
rruecos y a l servicio de la cultura en el mundo del 
i s lám mogrebino no ha sido todavía valorada en su 
total d imens ión . Su quehacer no era ruidoso, no pro­
duc ía estruendo, no tocaba trompetas ni campanas. 
E r a l a suya una labor mansa, rumorosa, casi de 
susurro. De aliento vital , de brisa refrescante, de 
orvallo animador. Di r íase que su mano estaba gozosa­
mente abierta como la del sembraaor sobre los surcos 
de la arada. Me dice que hoy día e s t án todav ía na­
ciendo, y sin duda s e g u i r á n por no pocos a ñ o s germi­
nando las semillas de bondad que el P. López d e jó 
sembradas en tantas y tantas almas que le conocieron 
y trataron en aquellas t ierras de T á n g e r . 

L a memoria que guardan los nativos de j a q u e l 
pa í s : Mér i tos , indios, j ud íos , e incluso inmigrantes y 
advenedizos, que c o m p a r t í a n la mesa de l a pobreza 
c o m ú n , d i f íc i lmente p o d r á n olvidar la "bondad" de 
aquel "frailía" que t en í a u n c o r a z ó n perfumado con 
la fragancia de l a generosidad del Buen Padre Dios. 

Pocos gallegos, por ciencia y temperamento, por 
s i m p a t í a y magnanimidad, por h ida lgu ía y honestidad, 
tan ricamente dotados como e l P. López Queizán, 
para dejar flotando, con dignidad, la bandera de 
nuestra t i e r ra y e l honor de nuestra estirpe en cual­
quier pa í s donde u n misionero, como él, « v i d e n c i e 
con su vida l a credibil idad de su fe y l a hermosura 
de su alma. 

S u figura encarnaba una bifacial r e p r e s e n t a c i ó n : 
l a de su Pat r ia y l a de su Iglesia. Y su e s p í r i t u e ra 
un claro destello de esas dos realidades egregias, Y 
su vida no a sp i ró a ser m á s que una gloriosa conti­
n u a c i ó n se rá f i ca de aquella alborada evangé l i ca inicia­
da en Marruecos el a ñ o 1220 por el Beato Berardo y # 
C o m p a ñ e r o s en 1631 por el Beato Juan de Prado y # 
prestigiada en nuestros d ías por los P P . L e r c h u n d L * 
Cervera , Rosende, Castellanos, Sarrionandia, Betanzos $ 
y Aldegunde. E l ú l t imo a ñ e n t o que el P. López exha ló $ 
en los aires de Compostela, como postrer tributo de £ 
amor y gratitud al Apóstol , fue t a m b i é n e l ú l t i m o * 

- beso de amor a sus queridas t ierras del Mogreb. J 

F R A Y J . ISORNA 

A l g u n a s 
s o r p r e s a s 
en las 
candidaturas 

lucenses para las próximas elecciones 

V I D A 
O L I T I G A 

m 
PAOtNA n 

nresenta 

Hoy, a las oq̂ q 
el C ine Cissa , ^e 
p r e s e n t a c i ó n ofici 
p a ñ o l a de las j Q S 
I n t e r v e n d r á n : 

i jpe: 

Solamente tres listas, la del B l o ­
que Nacional-Popular, l a del Par t i ­
do Comunista de Ga l i c i a ( P C G ) y 
l a de Reforma Social Españo la 
( R S E ) , de las doce presentadas en 
Lugo para el Congreso y el Sena­
do, fueron pronosticadas, con casi 
total exactitud, en comentarios y 
mentideros polít icos. E n el resto, 
ha habido sorpresas. 

L a lista para Diputados por ©1 
Bloque Nacional-Popular (no reco­
nocido legalmente y , por consi­
guiente, con pocas posibilidades de 
que su lista sea legalmente vota-
ble) es tá encabezada por el abo­
gado lucense Pedro Luaces G onzá ­
lez-Rosón; entre los nombres que 
la integran figuran los de Campu-
zano y P a v ó n , ambos, del Sindicato 
Obreiro Galego ( S O G ) , y el del es­
critor y topógra fo del Ayuntamien­
to de Lugo , Lo i s Diéguez . Otro es­
critor, Manuel M a r í a , de Monfor-
te, encabeza la lista para el Sena­
do. 

E l P C G ha renunciado a presen­
tar nombres para el Senado. L a 
sorpresa en su lista de diputables 
.saltó a ú l t ima hora, con la inclu­
sión de M a r í a Antonia Fe rnández 
Puentes, sustituyendo a Enrique 
F e r n á n d e z Castelao, de Ribadeo. 
E l n ú m e r o uno los, diputables del 
P G C por Lugo es el profesor A l o n ­
so Montero, actualmente destinado 
en Vigo y hombre muy conocido 
en toda l a . provincia. A n x e l Gue-
rreiro,es el n ú m e r o 2; lucense —en 
Lugo vivió hasta hace relativamente 
poco tiempo—, es miembro del Co­
mi té Ejecut ivo del P C G y uno de 
los hombres considerados como 
« impor t án te s» dentro del partido. 
Santos Costa — n ú m e r o 3 en la lis­
ta—, es el principal responsable 
de la o rgan izac ión de Comisións 
Obreiras ( C C . OO. ) en Lugo. T o ­
na F e r n á n d e z Puentes va en él 
cuarto lugar, y Carlos Dafonte 
—del C o m i t é Ejecutivo del P C G y 
hombre fuerte del partido en L u ­
go—, ocupa el quinto. 

E l Partido Socialista Gaiego 
( P S G ) t amb ién ha renunciado a su 
lista de senadores—tal vez en apo­
yo de la que se ha presentado bajo 
las siglas del P S O E — , eligiendo 
para encabezar la del Congreso a 
un conocido abogado coruñés , X o -
sé L u i s Rod r íguez Pardo. L e acom­
p a ñ a n , Xosé Sancosmed Iglesias 
(labrador de P iñe i ra -Ribadeo) , V a ­
lent ín A r i a s L ó p e z (profe,sor de 
E G B , gerente de la editorial «Ga­
laxia», nacido en Sarr ia y residente 
en Lugo hasta hace muy pocos 
años , en que se t ras ladó a Vigo; 
los lectores de E L P R O G R E S O re­
c o r d a r á n süs colaboraciones, siem­
pre en gallego, en la dominical Pá­
gina . Agr íco la) ; Manuel Ceferino 
Díaz Díaz (natural de Esc^ i rón , 
profesor —ayudante en la cá tedra 
de Beiras Torrado— de la Univer­
sidad de Santiago) y Mario López 
R i c o (natural de Ribadeo, arqui­
tecto, con residencia en Santiago). 

E l P S O E ha elegido a l ca tedrá­
tico lucense Epifanio Ramos de 
Castro, para encabezar su lista de 
candidatos a l Congreso. E l n ú m e r o 
dos es José Manuel Agujar Rie lo , 
principal responsable de la U G T 
a nivel provincial. L a lista de can­
didatos a l Senado presentada por 
el P S O E está encabezada por R a ­
m ó n P iñe i ro (natural de L á n c a r a . 
ensayista, director de «Galax ia» , 
personalidad intelectual y polít ica 
de amplio prestigio en todos los 
sectores), que el jueves por la tar­
de (ver E L P R O G R E S O día 6) 
confesaba a este periódico su no 
v inculac ión a n ingún partido polí­
tico, independencia que parece se­
guir manteniendo en estos momen­
tos. E s más : todos los observadores 
y comentaristas polít icos coinciden 
én seña la r como afinidades —que 
no vinculaciones— próx imas a R a ­
m ó n P iñe i ro el P S G y el Partido 
Popular Gaiego ( P P G ) . 

E l nombre de R a m ó n Piñe i ro 
sonó , cuatro o cinco días antes de 
que se cerrase el plazo de presen­
tac ión de candidaturas, como se­
guro en una lista unitaria, apoya­
da por un amplio espectro de gru­
pos gallegos de izquierda, en la que 
t a m b i é n f igurar ían Pedro G onzá ­
lez y Ben jamín Casal , primero, y 
Manuel Neira Po l e Isaac Díaz 
Pardo, después. Finalmente, R a ­
m ó n P iñe i ro encabezó —bajo las 

siglas del P S O E y en un arreglo 
que se a c o r d ó cuando faltaba muy 
poco tiempo para que venciese e l 
plazo de p resen tac ión de candida­
turas— una lista de senadores for­
mada, junto con % l , - por Jacinto 
Calvo López , un P S O E de siem­
pre, e Isaac Díaz Pardo, hombre 
a l que se supone p róx imo a l P C G . 
E l t r ío de diputables puede con­
tar con el apoyo de, por lo menos, 
cuatro partidos políticos: P S G , 
P P G , P S O E y P C G . Eso , insisti­
mos, por lo menos. 

Re fo rma Soc ia l . Españo la ( R S E ) 
cuenta con dos mi l afiliados, m á s 
que n i n g ú n otro partido en esta 
provincia. E l n ú m e r o de simpati­
zantes se cifra en cinco m i l , apro­
ximadamente, según cálculos que 
ha hecho el propio partido. Cuen­
ta con una buena organ izac ión y , 
aunque la imagen del partido no 
es demasiado buena (es difícil des­
vincularlo de un «falangismo libe­
ra l») , puede proporcionar m á s de 
una sorpresa en las urnas. 

E n el Frente D e m o c r á t i c o de I z ­
quierdas figura a la cabeza un 
hombre del Sindicato Obreiro do 
Meta! ( S O M ) , Juan de la Torre 
Váre la , y , , en general, la l ista no 
parece respaldada por nombres de 
excesiva fuerza electoral. 

E l P S P G (Partido Socialista Po­
pular de Gal ic ia ) —que^ha jugado 
un papel decisivo en eí desplaza­
miento de su militante, Manuel 
Neira Po l , de la candidatura uni­
taria agrupada bajo las "siglas del 
P S O E — , ha colocado* como n ú m e ­
ro uno de su lista de diputables 
a Juan Gonzá lez Enc inar , monfor-
í i no , de la ejecutiva del P S P , que 
ha trabajado mucho la provincia, 
de la que estaba desvinculado des­
de hace años . L e sigue, como nú­
mero 2, Xesús Vi l e l a Ga rc í a , se­
cretario genera] de la A g r u p a c i ó n 
Lucense del P S P G y Decano del 
Colegio de Doctores y Licenciados, 
cargo que ' puede ser muy impor­
tante a la hora de atraerse deter­
minado tipo de clientela polí t ica. 
Pa ra el Senado, aparece en cabeza 
Manuel Nei fa Po l , abogado, muy 
estimado tanto por casi todos los 
grupos lucenses de la izquierda co­
mo en algunas, comarcas de l a pro­
vincia (su gest ión a l frente de la 
Alca ld ía de B e c e r r e á ha sido consi­
derada como muy positiva, en tér ­
minos generales). L e a c o m p a ñ a , 
Carlos Alberola Gómez-Esco la r , 
módico , y M a r í a E l e n a Es té vez V i -
la, profesora de E G B . 

L a Al ianza Nacional «18 de J u -
iio» presenta un solo nombre, e l de 
Juan M a n ü e l V ida l Pardo, candi­
dato al Senado. 

L a opc ión de centro parece co­
rresponder (¿algo m á s que nomi-
nalmente?) a la U n i ó n de Centre 
D e m o c r á t i c o , a la que se suponen 
apoyos oficialistas. Antonio R o s ó n 
P é r e z —un hombre fuerte, casi in­
discutible, en estas elecciones—, 
encabeza la lista para el Congreso. 
L e siguen José M a r í a Pardo Mon­
tero, abogado villalbés, y Antonio 
Díaz Fuentes, abogado sarriano, 
muy p r ó x i m o a! P S P G . E n l a lista, 
ocupando ei ú l t imo lugar, aparece, 
el ex-alcaldc de Lugo Víc tor M a ­
nuel Basanta Váre la , p r ó x i m o , a l 
partido de Ignacio C a m u ñ a s . L a 
lista para el Senado la encabeza 
Gerardo Harguindey Bonet, que 
puede contar con el apoyo de a l ­
gunos sectores— Pósi tos y Cofra­
d ía s—, de la Costa, pero que no 
es excesivamente conocido en el 
resto de la provincia. C á n d i d o Sán­
chez Cas t iñe i ras , Jefe Provincial de 
Sanidad y una de las principales 
sorpresas de k s doce candidaturas 
lucenses, le a c o m p a ñ a en l a lista, 
lo mismo que el ingeniero ag róno­
mo Julio Ul loa Vence, cuyo paso 
por la presidencia de l a D ipu t ac ión 
Provincia l dejó un buen recuer­
do. 

A la Falange «Autén t i ca» se le 
suponen m á s entusiasmos que po­
sibilidades. L u c h a r á , primero, con 
las propias divisiones falangistas; 
y después , con la carencia de apo­
yo económico oficial y hasta ban-
cario. Junto a los tres jóvenes que 
ocupan i o s primeros puestos de l a 
lista para el Congreso, aparecen 
dos falangistas veteranos: Jesús Co­
ra y Jesús C e d r ó n del Va l le , am­
bos con una inalterable i ínca de 
honestidad pol í t ica . 

E n el Frente por l a Unidad de 
los Trabajadores ( F U T ) aparecen 
nombres muy poco conocidos o ca­
si perfectamente desconocidos para 
la mayor í a . C o n t a r á con el apoyo 
de algunos grupos español is tas a la 
izquierda del P C E , lo cual no basta 
para concederles posibilidades de 
sacar un diputado.. 

C o r r a l «presidente 
llego de P . E . ' d e f 
t é n t l e a 1 ' ) , j u i i o 
dez Vázquez '(jsj 
P . E . de las JOfe 
y J e s ú s G a r c í a ¿ 
bro del consejo p ^ r . 
de las J O N S «AutJ f 

L a Mutualidad 
del Hogar concej 
dos y a los 
és tos una comp,j 
en l a Seguridad & 1 

í / . G . r . ; L O S SINDICATOS m 
PARTICIPAR EN LAS LUCHAS i 
PARTIDOS P0LITÍC0S 

D e m o e r a e i a 
Sr. Director de E L P R O G R E S O 
L U G O 
M u y señor m í o : 
Me . gus ta r í a publicara en el dia­

rio que dirige la presente carta, 
que no me hubiera gustado escri­
bir, por creer que somos un pueblo 
civilizado y no quiero hacerlo con 
otras muchas personas para no se­
guir l a moda que critico, y proli-
fera estos úl t imos tiempos, que se 
leen cartas de protesta y no sabes 
a quien atribuirlas, por l a coletilla 
de «los abajo f i rmantes» y que no 
aparece n i siquiera el primero que 
firma, quedando así en el anonima­
to para todos los lectqres. Com-

ii» prendo que todas las f irmas no se 
lia pongan, pero ninguna también es 
de pasarse... 

Quiero referirme a l bochornoso 
espectáculo que se produjo en el 
Palacio de Deportes el pasado día 
6. Entiendo que la D E M O C R A C I A 
E S E L R E S P E T O A T O D A S L A S 
O P I N I O N E S E I D E A S E N V N Á 
C O N V I V E N C I A P A C I F I C A . Sé 
que todas las personas que allí acu-

do 

Militantes de F . E . T . E . de U . G . T . 
asistieron a la Asamblea de ense­
ñan te s , celebrada en Santiago el 
pasado día 7, con e l objeto de ex­
presar su op in ión de lo que debe 
ser un sindicato de clase, pero «al 
resultar evidente que lo que se 
planteaba era una lucha entre co­
nocidos militantes de par t idos», se 
abstuvieron de^ intervenir. S in em­
bargo, han hecho públ ico , el co­
municado siguiente: 

«Creemos que un sindicato no 
Jebe participar en la lucha de par­
tidos, n i entrar en debates tediosos 
que nada clar if ican sino que em­
brollan m á s a ú n el tema sindical. 
L o que motiva esta nota es el he­
cho de que, manejando el tema de 
la unidad se intente crear un nue­
vo sindicato de enseñan te s , es decir 
sólo de trabajadores de l a enser 
ñanza , ca rac te r í s t i ca t ípica de sin­
dicato corporativo, como claramen­
te, expresó uno de los asistentes que 
intervinieron. F É T E U . G . T . , no 
comprende c ó m o esto puede ser 

Utj ((i propuesto por m.. 
dos de izquierda; a 
pretenda sea formaí 
vía seudosindical. 

«En definifiva. ía 
va a conseguir h a c i t S 
dicatos, sirio a travi 
de acc ión , de un prija 
dor y no intentando 
velocidad carnets sii mo 
pre tend ía uno de los 
líticos que asistieron 

cc.oo. se. solijin 
ios trahajüi 

Correos y Ti 
C o m i s i ó n s Obreii 0.) 

de Lugo h a redacljüa 
de sol idaridad con 
caciones de los tilde 
Correos y Telégral El 
P R O G R E S O , día Ifdo 
l a l iber tad sindid 
los funcionarios. 

/, N. C< : Solidaridad con los trd 
de la madera, de Orensej y 
por los incidentes de Baldáis 

L a I n t e r s i n d i c a l Nac iona l G a ­
lega l I N G ) de Lugo, integrada 
por el S O G , . l a U T E G , l a Ü T B G , 
l a U T S G y el S T M G , h a celebra­
do u n a r e u n i ó n en l a que, entre 
otros, se t r a t a ron los temas s5-
guientes: s i t u a c i ó n d é l a I N G , a 
n i v e l de zonas; a n á l i s i s de las 
luchas del 1.° de M a y o ; i n f o r m é 
da l a S e c r e t a r í a T é c n i c a ; a n á l i ­
sis de los problemas de l a cons­
t r u c c i ó n n a v a l y conflicto de l a 
madera de Orense. , 

E n l a r e u n i ó n se t o m ó e l acuer­
do de a p o j í a r ac t ivamente " a 
xus t a lo i ta dos traballadores da 
made i ra de O u r e n s e " y manifes­
tar u n a e n é r g i c a repulsa por l a 
a c t u a c i ó n de las fuerzas de O r ­
den P ú b l i c o , e l pasado domingo, 
en l as manifestaciones de C a r b á -
11o y Ba lda io , "onde foron fcridas 
unhas 30 perseas e detidos M o n ­
cho V a l c á r c e l ( cu ra de S é s a m o ) 
f r a n c i s c o Fe l ipe e X o s é E s m o ­
rís", 

C C . L L . D E X O V E 
T a m b i é n expresan su protesta 

^po^ el mismo motivo las C o m i -
siós Labregas ( C C . L L . ) de X o v e , 

s é ñ a l a n d o también 
c ó m o los acaecidos 
nifiesto, u n a vez m ¡i 
dade dun verdadejito 
Labrego Gaiego, ( 
nosos intereses". 

L A m 
E n parecidos téi^e 

.pulsa se expresa, a 
nota l a Asamblea 
pular Galega íANfa-
go, que asimismo 
solidaridad con los 
m a (Ba lda io ) , "Quele. 
voh ic ión do seu ai ¡s-
plotado por unha e|a. 
d a " . 

L A ü . P. 

T a m b i é n l a U. P 
protesta por los 
Carbal lo , pidiendo 
los detenidos Moufl, 
X o s é Esmor is y 
pe. Los hechos - J a 
una nota que ha 
l a o rgan izac ión 
U . P . . G . — , demue 
democracia no 
non é m í n i m a m 
dade". 

El P.S.P.G. se presentó en Novia i' 
Él domingo en el s a l ó n " U n i ó n " 

de N a v i a de S u a m a , completa­
mente • abarrotado de púb l i co , h i ­
zo su p r e s e n t a c i ó n el Par t ido S o ­
c i a l i s t a Popu la r de G a l i c i a , 

R e a l i z ó l a p r e s e n t a c i ó n de los 
oradores, e l abogado lucense M a ­
n u e l N e i r a Po l , que en u n breve 
par lamento d e s t a c ó l a personal!-^ 
dad de J u a n G o n z á l e z E n c i n a r , 
X e s ú s ' V i l e l a Ga t rc í a y Migue l 
V á z q u e z Calvo . A c o n t i n u a c i ó n , 
in tervino X e s ú s V i l e l a , pa re ex­
pl icar l a a l t e r n a t i v a po l í t i c a que 
existe de c a r a a l as elecciones ge­
nerales, pidiendo de los presentes 
e l apoyo p a r a l a izquierda, con 
el objeto de conseguir p a r a el 
p a í s u n a c o n s t i t u c i ó n abier ta en 
las p r ó x i m a s Cortes Cons t i tuyen­
tes. S e r e f i r i ó a l a p r o b l e m á t i c a v 
que N a v i a t iene p lanteada en l a 
ac tual idad, fundamentalmente e l 
embalse de l G r a n S u a r n a , l a s de­
ficientes comunicaciones y l a l u ­
c h a an t icac iqui l , 

Migue l V á z q u e z Calvo, secreta­
r io del F r e n t e S i n d i c a l , expuso l a 

los problemas que;' " 
ñ a y mediana emPT 
l a necesidad de U 
G a l i c i a u n a P ^ T 
ag ra r i a que redima 
po, a r r a n c á n d o l o 
l io y de l a pro J 
afecta a 
campesinas. 

J u a n González 
m i ó e l sentido dei 
do l a necesidad 
propios . 
G a l i c i a demos i 
problemas que D 
ñ a l ó l a neces t f^ 
u n a vez pa ra s i e ^ 
blema que s u P 0 ^ 
r o c r á t i c o y centr» 
bora leyes u i i«« 
reaUdad plui,a1' 
i i dad e spaño la . ^ ti 
rel ieve l a i m P ^ 1 
e l p a í s t e n d r » 

se v a n a - d ^ . 
blemaa que ^ 

los 

fio 

¡o 

4e 

Esl 'o! 

¿v A c t i v i d a d 

P i i n i ^ t u l t u r a l 

Cine-Clttb: Hoy, "Reed 
México ínsargente,,, en 

el "Valle Inclán" 
E s t a tarde, a las ocho, en el c i ­

ne K u r s a l , y en ses ión organiza­
da por e l cineclub " V a l l e I n ­
c l á n " , se p r o y e c t a r á el f i l m de 
P a u l Leduc , " R e e d México i n ­
surgente". E l f i l m n a r r a , a t r a ­
vés de l periodista norteamericano 
John Reed, los pr incipales acon­
tecimientos de l a r e v o l u c i ó n me­
xicana . L a pe l í cu l a a l c a n z ó el pre­
mio "Georges S a d o u l " . 

PINTURA: Inauguró 
Pilar Iglesias 

Ayer , a las siete , y media de la 
tarde, con bastante asistencia de 
público, q u e d ó inaugurada l a ex­
posición de óleos que presenta la 
pintora P i l a r Iglesias Soto, en l a 
sala de l a Dipu tac ión . 

L a muestra consta de treinta y 
cinco obras, en las que dominan 
los motivos relacionados con Gal i ­
cia. P o d r á ser visitada hasta el día 
18 de los corrientes, en horas de 
19,30 a 21,30. 

Presentación del PSPG 
en Valle de Oro 

E l lunes, en el cine de F e r r e i r a 
del V a l l e de Oro, se p r e s e n t ó e i 
Part ido Socia l i s ta Popular de 
G a l i c i a ( P S P G ) . E n el acto, a l 
que a s i s t i ó mucho públ ico , in te r ­
vinieron X e s ú s V i l e l a G a r c í a , M i ­
guel V á z q u e z Calvo y J u a n G o n ­
zález E n c i n a r . ' 

H O Y , E N C H A N T A D A 
Hoy, e l P S P G se p r e s e n t a r á en 

el cine Y e c a , de Chan tada . I n ­
t e r v e n d r á n J u a n G o n z á l e z E n c i ­
nar, Miguel Vázquez Calvo, X e ­
sús V i l e l a G a r c í a y Car los B r a n -
dido G u t i é r r e z . 

RECTIFICACION 
E l pasado viernes, día 6, en esta 

misma sección, incurrimos en un 
error (a l que somos totalmente aje­
nos, ya que la nota a que nos re­
ferimos nos hab ía sido remitida), 
al dar cuenta de la cons t i tuc ión en 
Viveiro de la « U n i ó n L o c a l de 
Cons t rucc ión» , dependiente del 
«SOG», mencionando como uno de 
los elegidos para su dirección a 
Miguel G a r c í a Y á ñ e z , cuando en 
realidad se trataba de Manuel G a r -
cfe Y á ñ e z (Ganoura). Por cierto, 
^üe, a i faltar un ladillo en el texto 
^e la in fo rmac ión —omis ión de l a 
lüe queremos disculparnos--T la no-
^cia apa rec í a como parte de otra 
^bre la p resen tac ión en F ó z del 
«PSOE», 

l en t e s , como son los de E n s e ñ a n -
^ . l a San idad , etc. Po r eso, dijo 
' s i se quiere que el p a í s quede 
jH)ierto a u n a esperanza M ?é2??€^ 

.ytfpm Í0' e l socialismo debe de estar 
Cortes ^ J ^ S ' / 1 0 ! I)res81lte 

en esas Cor tes" . 
Tod^s los oradores fueron l a r -

^ m e n t e aplaudidos. 

l 

es respe 
dieron no eran del mismo parecer 
que los conferenciantes, pero fue­
ron a escuchar e informarse, luego 
d é esto s i no se convenc ían mostra­
r ían su desacuerdo o en ú l t imo ca­
so a b a n d o n a r í a n el local mostrando 
su disconformidad, pero siempre 
dejando hablar. L o que no se pue­
de tolerar es amparados en el gru­
po, gritar e imponerse sin dejar es­
cuchar, sin e l m á s m í n i m o respeto 
a l resto de las personas que' allí 
hab ía , estuvieran o no de acuerdo. 

Por las pegaditas que lucían per­
tenecen a un partido cuyos miem­
bros dicen ser los m á s demócra t a s , 
pero con süs actos externos no lo 
demuestran. T a m b i é n v i que eran 
jóvenes , no sé sí estudiantes o no, 
pero creo que con esa manera de 
comportarse, con falta de educac ión 
no pasen muchas horas en las au­
las. U n a piensa que en asuntos más 
importantes que un mitin también 
q u e r r á n imponerse por la fuerza, 
entonces toda esa «democrac ia» que 
dicen predicar cae por su peso, 

cuando sólo quieren ser ellos los es­
cuchados, aunque sea con gritos.. 
Y a no hablemos de insultos. Algu­
nos los disculpan diciendo «son jó -

o s f f c f o r é s 

e s c r i b e n - b s 

l e c t o r e s e s ­

c r i b e n - l o a I 

venes» (creo que la educac ión no 
está r eñ ida con l a edad) pero si 
pertenecen a un partido, t end rán 
sus dirigentes que s i aspiran a go­
bernarnos un día me supongo tam­
bién se a b o c h o r n a r í a n a l ver ta l 
denigrante comportamiento no s i ­
guiendo las reglas democrá t i ca s , 
predicadas porque quiero pensar no 
fueron con consignas de reventar e l 
acto, de lo contrario, ,el respeto que 
estos señores me merecen queda r í a 
en entredicho. 

Perdone l a ex tens ión de l a carta 
quedándo le muy agradecida suya 
afect ís ima 

Isabel Balduese L ó p e z 

í l D E M A Y O D E 1921 
—Anteayer $ $ k r ó sesión 

la C á m a r a de Comercio y. en­
tre otros, se trataron de los 
siguientes asuntos: D e l escrito 
de la C á m a r a de Santander so­
bre l a R e a l orden del Minste-
rio de Id G o b e r n a c i ó n aumen­
tando las tarifas de los servi­
cios telefónicos y del que, en 
vistas, de él, dir igió l a C á m a ­
ra a l Consejo Superior, para 
que gestione d e l Gobierno, l a 
suspensión 'de dichos aumen­
tos. Sen aco rdó t a m b i é n e l esta­
blecimiento de una Delegac ión 
oficial de esta - C á m a r a en 
Monforte, constituida por un 
presidente, un secretario y 
tres vocales. Por ú l t imo se 
aco rdó solicitar de l a Direc­
ción de l a C o m p a ñ í a del Nor­
te que dé las ó r d e n e s oportu­
nas, para que no se depositen 
las jaulas de las gallinas en e l 
andén de ta e s t a c i ó n ; evitan-

do así a los viajeros las mo-
íestiás del ma l olor que des­
piden, y por resultar antihi­
giénicas. , 

— L o s p róx imos días 12 y 
13 del presente mes, t end rá 
lugar un grandioso campeona­
to de baile de salón. L a pare­
j a ha de resistir veintisiete ho­
ras consecutivas de baile. E l 
ún ico premio, de 500 pesetas, 
será para la pareja ganadora. 
Queda y a abierta la inscrip­
ción de parejas püra este con­
curso de jóvenes de esta lo­
calidad, de una a dos de la 
tarde, en la c o n t a d u r í a del 
Teatro. 

—Con extraordinaria br i­
llantez se i n a u g u r ó hoy en el 
Parque de M a r í a L u i s a de Se-
villü una glorieta que l leva 
el nombre de los Hermanos 
Quintero. A l acto acudieron 
las autoridades, muchos artis­
tas y numeroso públ ico. 

LA IGUALDAD 
POR ENCIMA DEL SEXO 

Alianza Ripular quiere para ti, Mujer: 
E l reconoc imiento legal y au­

t é n t i c o de un estado de igualdad 
en todos los á m b i t o s de la socie­
dad. 

Impulsar e l acceso a la 
e d u c a c i ó n , la cu l tura y el 
trabajo, sobre todo en los 

medios rurales. 
L a p r o m o c i ó n socia l y p o l í t i c a a 

todos los niveles y l a e l i m i n a c i ó n 
de toda clase de d i s c r i m i n a c i ó n . 

Y e l pleno reconoc i ­
miento de l a i m p o r t a n c i a 
del trabajo e n e l hogar. 

A l i a n z a P o p u l a r 

libertad e igualdad en orden 

ESMNA,Io único importante 
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M A D R I D , 10.— ( C I F R A ) . — A l ­
rededor de 500 mil lones de pese­
tas y m á s de 70.000 mi l i tantes uti-^ 
l i z a r á e l " Par t ido Soc ia l i s t a Obre­
ro E s p a ñ o l " pa ra l a c a m p a ñ a 
eletcoral , s e g ú n d e c l a r ó a " C I ­
F R A " Alfonso G u e r r a , coordina­
dor de l a c a m p a ñ a , y miembro 
de l a comis ión ejecut iva. 

E s t á n programados p a r a l a 
c a m p a ñ a , s e g ú n el s e ñ o r G u e r r a , 
u n total de 3.000 m í t i n e s en pue­
blos y ciudades e s p a ñ o l a s , de los 
cuales Fel ipe G o n z á l e z , p r imer 
secretario del " P . S . O. E . " , pre­
s i d i r á medio centenar. 

D e acuerdo con tales cá l cu los , 
Fe l ipe G o n z á l e z debe asis t i r a u n 
m í n i m o de dos o tres n r t i n e s por 
d í a en plena c a m p a ñ a electoral, 
y pa ra fac i l i t a r sus desplazamien­
tos se h a alquilado u n a v i ó n reac ­
tor de diez plazas, dos de las c u a ­
les p o d r á n ser cubiertas en cada 
desplazamiento por otros tantos 
periodistas. 

E n e l terreno de l a s cifras , A l ­
fonso G u e r r a exp l i có a " C I F R A " 
que se ca lcu la que s e r á n t irados 
durante l a c a m p a ñ a alrededor de 
cinco millones de carteles de d is ­
t intos tipos, 15 mil lones de d í p ­
ticos, y alrededor de 100 mil lones 
de hojas con dist intos mensajes 
en sol ic i tud de voto. 

' sobre l a f i n a n c i a c i ó n exp l i có 
que se h a n solicitado a u n g ran 
n ú m e r o de bancos por c u a n t í a s 
p e q u e ñ a s , y aunque has ta ahora 
no se h a concedido n inguna c a n -
t i d á d , h a y buenas perspectivas en 
algunos casos. 

D e cualquier modo e l part ido 
piensa sufragar u n 40 por ciento 
de los gastos de l a c a m p a ñ a m e ­
dian te las cantidades que pe rc i ­
ba del Estado t ras los resultados; 
u n 20 por ciento m á s por medio 
de bonos o sol ici tud a s i m p a t i ­
zantes; otro tanto por ciento s i -
m i l i a r mediante el pago d u r a n ­
te tres meses de «modo vo lun ta ­
r io de una cuota ex t r ao rd ina r i a 
de los mil i tantes , cuya c u a n t í a 
p o d r á n f i j a r ellos mismos, y otro 
20 por ciento a pa r t i r de l a ven t a 
de diversos objetos y recuerdos 
del partido. 

L a c a m p a ñ a electoral no h a s i ­
do contra tada con n inguna agen­
c i a publ ic i ta r ia , puesto que, se­
g ú n el s e ñ o r G u e r r a , e l " P S O E " 
dispone de u n equipo propio de 
expertos publici tarios, de a l rede­
dor de u n a quincena de personas. 

A efectos de c a m p a ñ a electo­
r a l , bajo l a c o o r d i n a c i ó n del pro­
pio Alfonso G u e r r a t raba jan unas 
35 personas en la propaganda, s i 
b ien é s t e s e ñ a l ó que se espera 
movi l i za r a lo largo de l a c a m ­
p a ñ a has ta unos 70.000 m i l i t a n ­
tes p a r a l a propaganda directa , 
a los que h a b r í a que sumar los 
dos interventores por mesa que 
el " P . S . O. E . " aspi ra a tener el 
d í a de las elecciones. 

E n cuanto a medios de P rensa 
y a n i v e l nac ional , se desea edi­
t a r e l ó r g a n o del partido, " E l S o ­
c i a l i s t a " , diar io o cada dos d í a s , 
a s í como l a i n s e r c i ó n de un cen ­
tenar de espacios en unas 14 r e ­
v is tas ; de 600 a 1.000 inserciones 
m á s en Prensa d ia r i a de todas l as 
provincias , y 16 c u ñ a s r a d i o f ó n i ­
cas a n ive l nac ional , y otras a 
n i v e l regional y local . 

F ina lmen te , el " P . S . O. E . " 
t iene contratadas unas 2.500 v a ­
l l a s en toda E s p a ñ a , d é las c u a ­
les unas 200 corresponden a M a ­
dr id . 

D I R I G E N T E D E L " P S O E " 
C O N L I D E R P E R O N I S T A 
M O N T O N E R O 

L u i s Y á ñ e z , secretario de re la ­
ciones internacionales del " P a r t i ­
do Socia l i s ta Obrero E s p a ñ o l " y 
Osca r R a ú l Bidegain , dirigente 
del Consejo super ior del M o v i -

UN VECINO DE TOLEDO 

Sancionado con 200.000 
pesetas por fraude en 

el comercio de 
damasquinos 

M A D R I D , 10. — ( C I F R A ) . — E l 
director general de Consumidores 
ha sancionado con multa de 300.000 
pesetas a J u a n S i m ó n Braojos, ve­
cino de Toledo, por fraude en el 
comercio de damasquinos, s e g ú n 
una reso luc ión del Ministerio de 
Comercio que publica hoy el "Bo­
l e t í n Oficial del Estado". 

Po r otro lado, el mismo Depar­
tamento ha desestimado el recurso 
de alzada Interpuesto por R a m ó n 
Navarro Ponz y R a m ó n Pal lares 
Berge contra u n a ' s anc ión de 
200.000 pesetas que les fue impues­
ta por la Dirección de I n fo rmac ión 
e Inspecc ión Comercial , por comer­
cio i legal de aceites comestibles, 
ea mayo de 1974. 

E L P. & 0. E , GASTARA 500 MILLONES DE 
PESETAS EN LA CAMPANA ELECTORAL 
| FELIPE GONZALEZ ALQUILO UN REACTOR PARA ASISTIR A MITINES, DOS 0 TRES POR DIA 

• DOS HERIDOS EN EL MITIN DE A.P. EN VILLAGAR-
CIA DE AROSA 

UNO DE ELLOS SUFRE PERDIDA DE MEMORIA Y 
PRESENTA FUERTE HEMATOMA CERVICO-OCCIPITAL 

miento Peronis ta Montonero, se 
entrevis taron hoy en Madr id , i n ­
f o r m ó esta tarde u n portavoz;. 

L u i s Y á ñ e z , s e g ú n el mismo 
portavoz, e x p r e s ó en nombre del 
" P . S . O. E . " s u sol idar idad con 
las luchas del pueblo argentino. 

Oscar R a ú l B i d e g a i n a d e m á s de 
t i tu la r de l a r a m a po l í t i ca del 
Consejo Super ior del Movimiento 
Peronis ta Montonero, fue gober­
nador de l a provinc ia de Buenos 
Aires . 

I M P U G N A N L A C A N D I D A ­
T U R A D E " C E N T R O I N ­
D E P E N D I E N T E " 

C O R D O B A , 10.— ( C I F R A ) . — L a 
" U n i ó n de Cent ro D e m o c r á t i c o " 
en C ó r d o b a h a impugnado l a 
c a n d i d a t u r a p r é s e n t a d a como 
" C e n t r o Independiente" , s e g ú n 
h a informado a " C I F R A " u n 
portavoz de U . C . D . 

L a denunc ia se basa en el he­
cho de que a l estar legalmente 
regis t rada l a d e n o m i n a c i ó n de 
" U n i ó n de Centro D e m o c r á t i c o " 
l á p r e s e n t a c i ó n de o t ra candida­
tu r a como " C e n t r o Independien­
t e " puede, en o p i n i ó n de los de­
nunciantes , l l a m a r a confus ión a 
los electores. 

S e g ú n se h a sabido de l a m i s ­
m a fuentes, U . G . D . puede de­
most ra r a l a J u n t a E lec to ra l que 
l a recogida de f i rmas se h a r e a ­
lizado en diversas ocasiones con 
el argumento ¿ e representar en 
C ó r d o b a a la o p c i ó n ' p o l í t i c a en­
cabezada por Adolfo S u á r e z , lo 
que es, h a n afirmado, ro tunda­
mente falso. 

" L L I G A D E C A T A L U N Y A " 
C O N D E N A E L A T E N T A D O 
A L P R E S I D E N T E D E L A 
C R O S l 

B A R C E L O N A , 10.— ( C I F R A ) . — 
E l consejo de la " L l i g a de C a t a ­
l u n y a " , ha condenado e n é r g i c a ­
mente e l atentado sufrido por el 
presidente de l a " C R O S " , J o -
sep M a r í a Bu l to , a quien cinco 
individuos colocaron u n ar tefac­
to explosivo que le o r i g i n ó l a 
muerte. 

E n s u condena, l a " L l i g a " r e ­
husa estos actos de v io lencia "que 
no p o d r á n a l te rar l a v o t a c i ó n de­
m o c r á t i c a del p a í s " . 

S O L I D A R I D A D E N " U N I O N 
D E L C E N T R O D E M O C R A ­
T I C O " 

M A D R I D , 10.— ( C I F R A ) . — " E n 
U n i ó n de Cent ro D e m o c r á t i c o no 
h a n exist ido mayores tensiones y 
problemas que en otros grupos 
pol í t i cos . -Lo que ocurre —ha m a ­
nifestado Leopoldo Calvo Sote-
1 0 _ es que en nues t ra coa l i c ión 
ha existido "mayor luz y t a q u í ­
grafos" . 

Po r s u parte. P ío Cabaml las , 
presidente de l . par t ido Popular, 
s e ñ a l ó que l a sol idaridad a l c a n ­
zada entre los partidos in tegran­
tes de Cent ro D e m o c r á t i c o se 
m a n t e n d r í a t r a s l a c e l e b r a c i ó n 
de l as elecciones. E s t a misma opi ­
n i ó n fue compart ida por Ignacio 
C a m u ñ a s secretario general del 
Par t ido D e m ó c r a t a Popular . 

A requerimiento de los perio­
distas, el s e ñ o r Calvo-Sotelo 
— n ú m e r o dos en l a l i s t a de c a n ­
didatos a l Congreso por Centro 
D e m o c r t á i c o en l a provinc ia de 
Madr id— exp l i có l as negociacio­
nes entabladas con dist intas per­
sonalidades. E l d í a de su dimi­
s ión como minis t ro de Obras P ú ­
blicas - d i j o — , r e c ib ió una l l a ­
mada t e l e fón i ca de Are i l za en la 
que e l conde de M é t r i c o le m a ­
n i f e s t ó que a ú n no había adop­
tado una r e s o l u c i ó n electoral de­
f i n i t i va . De h a b e r l o querido. 
Are i l za hubiera tenido puesto 
destacado en las l i s t a s de la 
" U n i ó n de Cent ro D e m o c r á t i c o 

Pío Caban i l l a s , por su parte, 
i n f o r m ó sobre las conclusiones 
que ,en nombre del Par t ido Po­
pular, expuso al presidente del 
Gobierno, junto con José Mar ía 
de A r e i l z a . Estas condiciones, ex­
presadas después de que Adolfo 
Suárez les mani fes ta ra su pro­
yecto de concurrir a las eleccio­
nes, eran en t é r m i n o s generales 
las de haoer que l a s p r ó x i m a s 
Cortes tuvieran un carácter cons­

t i tuyente, conseguir u n pacto eco­
n ó m i c o de d u r a c i ó n superior i n ­
cluso a l a del mandato de u n G o ­
bierno, t ra tamiento del problema 
de las regiones o nacionalidades 
y re forma f i s ca l . 

E l presidente S u á r e z co inc id ió 
e n pr inc ip io con este plantea­
miento i n i c i a l y quedaron en v o l ­
verse a r eun i r . Poco d e s p u é s , J o ­
s é M a r í a de A r e i l z a p r e s e n t ó su 
d i m i s i ó n , ac t i tud no compart ida 
por P í o Caban i l l a s . 

Leopoldo Calvo-Sotelo exp l i có 
las divergencias surgidas con E n ­
rique Lar roque , l í d e r del Par t ido 
L i b e r a l , que h a abandonado l a 
" U n i ó n de Centro D e m o c r á t i c o " . 
E l Cent ro D e m o c r á t i c o —antes 
de l a c r e a c i ó n de " U n i ó n de C e n ­
tro D e m o c r á t i c o " — no t e n í a n i n ­
g ú n compromiso electoral con 
E n r i q u e Lar roque . A l parecer, é s ­
te hizo averiguaciones sobre el 
grado de a c e p t a c i ó n que t e n d r í a 
su cand ida tu ra por l a provinc ia 

de A l m e r í a . De esta idea des i s t ió . 
Posteriormente, cuando se d e c i d i ó 
l a f o r m a c i ó n de u n a c o m i s i ó n re ­
presentat iva de " U n i ó n de C e n ­
tro D e m o c r á t i c o " , Lar roque e x ­
puso l a A l t e rna t i va de que o bien 
formaba parte de l a m i s m a o se 
re t i raba de l a coa l i c ión . 

F ina l me n t e , no a c e p t ó el lugar 
que se le propuso p a r a f igurar 
entre los candidatos por Madr id , 
aduciendo que e s t i m a b a m á s 
oportuno dedicarse a l a organiza­
c ión de su part ido. 

H E R I D O S E N E L M I T I N 
D E " A L I A N Z A P O P U L A R " 

V I L L A G A R C I A D E A R O S A 
(Pontevedra) , 10.— ( C I F R A ) . — 
Dos personas h a n resultado h e r i ­
das en los enfrentamientos su rg i ­
dos, ayer, en V i l l a g a r c í a de A f o ­
sa e n e l t ranscurso de u n acto de 
" A l i a n z a P o p u l a r " . 

L o s heridos son J o a q u í n F e r ­
nando Chaves L ó p e z y J o s é So -
moza B a r r e i r o contuslonados ios 
dos e n u n enfrentamiento con 
miembros del servicio de orden 
de " A l i a n z a P o p u l a r " y fuerzas 
de Orden P ú b l i c o , en el exterior 
d e l p a b e l l ó n deportivo donde se 
r ea l i zó el m i t i n . 

S e g ú n el parte m ó d i c o emitido 
por el doctor G i r a l d o Arquel lo. 
el pr imero de los heridos, J o a q u í n 
Fe rnando Chaves López , presen­

t a contusiones en l a r e g i ó n fron» 
to-par ie ta l derecha y h e r i d a ero. 
s iva contusa; e l otro contus iona, 
do, J o s é Somoza B a r r e i r o , pre , 
sen ta fuerte hemato iha cé rv i co , 
occipi ta l con p é r d i d a de memo, 
r í a . 

U n centenar de personas de V i , 
l l a g á r c í a de Arosa , h a n hecho 
p ú b l i c o u n escrito en el que ma­
ni f ies tan s u protesta por los su ­
cesos ocurridos. 

L A N Z A N P I E D R A S C O N ­
T R A L A S E D E D E L P . C . 

L A C O R U Ñ A , 10.— ( C I F R A ) . 
L a c r i s t a l e r í a de l a sede del " P a r ­
tido Comunis ta de G a l i c i a " en 
L a C o r u ñ a , h a sido ro ta a pedra­
das. 

E l lanzamiento de piedras con­
t ra l a sede del " P . C . G . " se l le­
vó a cabo anoche, y momentos 
d e s p u é s , en l lamadas a n ó n i m a s a 
algunos medios de c o m u n i c a c i ó n , 
r e i v ind i có el hecho l a que se au -
t o d e n o m i n ó " T r i p l e A C o r u ñ e ­
s a " . 

A L - F A T A H , C O N E L P . T . E . 
S A N T I A G O D E C O M P O S T E -

L A , 10.—/ ( C I F R A ) . — E l comi té 
de Sant iago de Compostela del 
Movimiento Nac iona l de L i b e r a ­
c i ó n Palest ino, A l - F a t a h , hizo 
p ú b l i c o hoy u n comunicado en el 
que se alude a l a v i n c u l a c i ó n de 
este Movimiento con el Part ido 
del T r a b a j o de E s p a ñ a . 

E n e l mismo comunicado se 
destaca l a r e u n i ó n man ten ida en­
tre representantes de ambas or­
ganizaciones, con motivo de la 
ce l eb rac ión , el p r ó x i m o d ía 15, 
del " D í a de l a P a t r i a Pa l e s t i na" . 
Ambos c o m i t é s expresan asimis­
mo su voluntad de cont inuar es­
t rechamente sus relaciones b i l a ­
terales. , 

CORTES: APROBADO EL PROYECTO DE LEY DE FIJACION 
DE PLANTILLAS DE LOS CÜERPOS DE NUMERARIOS Y 

MAESTROS DE TALLER DE FORMACION PROFESIONAL 

• ASI COMO EL DE CREACION DEL CUERPO DE AYUDANTES 
D E I N S T I T U C I O N E S P E N I T E N C I A R I A S 

M A D R I D , 10. — ( C I F R A ) . — L a 
Comis ión de Presupuestos de las 
Cortes a p r o b ó hoy, en una ses ión 
de dos horas de du rac ión , u n 
Proyecto de L e y referido a l a fija­
c ión de plantil las de los Cuerpos 
de Profesores Numerarios y maes­
tros de T a l l e r de Centros de For­
mac ión Profesional. 

L a Comis ió r a p r o b ó asimismo 
un Proyecto de L e y sobre crea­
ción del Cuerpo de Ayudantes de 
Instltucioneb Penitenciarias, junto 
a varios suplementos de c r éd i t o . 

A l comienzo de l a ses ión, el pre­
sidente de l a Comisión, Carlos P i -
ni l la , l a m e n t ó que "otra vez Espa­
ñ a se baya estremecida por e l la­
tigazo del terrorismo", re f i r iéndo­
se a la muerte, ayer, del presiden­
te de l a " C R O S " y de un falangis­
ta. 

E l s e ñ o r P in i l l a af i rmó que e l 
pueblo españo l "quiere e l orden, 
la paz, e l progrese y l a l ibertad", 
y p id ió que "por parte de quien 
dependa se tomen las medidas 
oportunas" L a Comis ión a p r o b ó 
las palabras del presidente por 
unanimidad, para que constasen 
en acta. 

A con t inuac ión , el procurador 
famil iar por Málaga, s e ñ o r Peral­
ta E s p a ñ a , recogiendo la interven­
ción del presidente de l a Comisión, 
dijo que en E s p a ñ a "e s t á en peli­
gro la integridad de las pei-sonas", 
citando los atracos v robos que se 
vienen registrando. 

Seña ló luego que los tr ibunales 
van aespacio y tras indicar que 
"queremos orden, paz y democra­
cia", p idió quf se trasladase a l 
presidente de las Cortes su pro-

Llamamiento en favor 
de la oficialidad del 

idioma gallego 
S A N T I A G O D E C O M P O S T E -

L A , 10.— ( C I F R A ) . — Ve in t inue ­
ve agrupaciones cul tura les de las 
cuatro provinc ias gallegas h a n 
hecho p ú b l i c o u n l l amamien to 
en favor de l a of ic ia l izac ión de l 
idioma gallego. 

E l l l amamiento , atendiendo 
otro del frente cu l t u r a l de l a 
Asamblea Nac iona l Popular G a ­
llega, e s t á dirigido a todas l a s 
asociaciones, autoridades civi les , 
a c a d é m i c a s y e c l e s i á s t i ca s , clubs 
Juveniles, sociedades recreat ivas 
y deport ivas y medios de comu­
n i c a c i ó n social de l a r eg ión , p a r a 
que a s u m a n l a o f ic ia l i zac ión de l 
id ioma gallego a todos los n ive* 
les. 
testa y que desde la C á m a r a se 
pida a l ministro correspondiente 

se guarde la seguridad de ios ciu­
dadanos. 

L a Comis ión a p r o b ó luego el 
Proyecto de L e y sobre f i jación de 
plantil las de los Cuerpos de Profe­
sores Numerarlos y Maestros de 
T a l l e r de Centros de F o r m a c i ó n 
Profesional. 

C o n . arreglo a este texto, dicha 
plantil la se f i j a en tres m i l sete­
cientas plazas. Con un incremento 
de tres m i l setenta y seis sobre 
las existentes. L a de Maestros de 
T a l l e r se f i ja en 2.350 plazas, con 

Ciento sesenta partidos 
inscritos en el Registro 

OTROS TREINTA Y SIETE 
ESTAN PENDIENTES DE LA 
DECISION DEL SUPREMO Y 

SEIS EN TRAMITE 
M A D R I D , 10. — ( C I F R A ) . — 

Ciento , sesenta partidos e s t á n 
inscr i tos en e l Regis t ro de Aso ­
ciaciones, t r e i n t a y siete se h a ­
l l a n pendientes de l a dec i s i ón del 
T r i b u n a l Supremo y seis en s i ­
t u a c i ó n de t r á m i t e , s e g ú n fuen­
tes del Ministei-io de l a Gober­
n a c i ó n . 

E l ú l t i m o legalizado fue el 
G r u p o J u n t a s de Ofens iva N a ­
c iona l S i n d i c a l i s t a ; el ú l t i m o en 
pasar a l T r i b u n a l Supremo, el 
Movemento Galego D e m o c r á t i c o , 
y e l Pa r t ido Nac iona l i s ta de M a ­
l lo rca aparece como el ú l t i m o 
Par t ido en s i t u a c i ó n de t r á m i t e . 

un incremento de 1.115 sobre la« 
existentes 

E l segundo Proyecto de Ley , so­
bre c r eac ión del Cuerpo de Ayu­
dantes de Instituciones Peniten­
ciarlas seña la entre otras cosas 
que el nuevo Cuerpo e s t a r á dota­
do con dos mi l quinientas ochenta 
plazas para hombres y trescientas 
cuarenta para mujeres, a ñ a d i e n d o 
las funciones que corresponden a 
estos ayudantes, como vigi lar el 
interior de los establecimientos 
penitenciarios, ve la r por l a disci­
plina de los internos y participar 
en las tareas reeducadoras y de 
rehab i l i t ac ión . L a a p r o b a c i ó n de 
este Proyecto supone l a ext inción 
de ios ac túales Cuerpos Auxilia­
res. 

CONVOCADA L A COMI­
SION DE D E F E N S A PARA 
E L DIA 18 

M A D R I D 10.— ( C I F R A ) . — L a 
Comisión de-Defensa de las Cortes 
Españo l a s ha sido convocada para 
el p r ó x i m o día 18. a las cinco de 
la tarde. 

E l orden de* día consta de los 
siguientes puntos-

Modificación de las condiciones 
para el ascenso de los suboficiales 
del E jé rc i to de T i e r r a y del Ejér­
cito del A i r e ; modi f icac ión de la 
edad de ret i ro de 'os oficiales de 
las escalas auxi l iares y de los sub-
oficiaies del E jé rc i to de Tier ra ; 
modif icación de la estructura del 
Cuerpo de Suboficiales Especialis­
tas del E jé r c i t o de T i e r r a , e infor­
me de conformidad sobre el perso­
nal mil i tar muerto o desaparecido 
en el terri torio de) Sahara . 

En el B . O . E , 

E l nombramiento de Luis Ortíz González 
como ministro de Obras Publicas 

Ministerio de E d u c a c i ó n y Cien­
cia .— Rea l Decreto por e l ^ue, n 
concede l a Gran Cruz de la Groe 
C i v i l de Alfonso X el Sabio a Leo­
poldo Bení tez Vinuesa . . 

Ministerio de Trabajo.— R f °afl 
clones por las que se homolog 
los convenios colectivos s i n d i c a l ^ 
de á m b i t o nacional, para ^ . .» 
presa " L a Edi tor ia ' Catól ica, 
y para luchadores profesionale? 
lucha l ibre americana. ^ 

Ministerio de In fo rmac ión y ^ 
rismo.— Reales Decretos Porbra, 
que se dispone e l cese y norILle» 
miento de de'egados provincia 
del Departamento. 

M A D R I D , 10. — ( C I F R A ) . — Se 
nombra ministro de Obras Públi­
cas a L u i s Ortiz González, por un 
R e a l Decreto de la Je fa tura del 
Estado que p u b l i c a r á m a ñ a n a el 
"Bole t ín Oficiai del Estado". 

E l "Bole t ín Oficial del Es tado" 
p u b l i c a r á t a m b i é n entre otras, las 
siguientes disposiciones: 

Je fa tu ra del Es t ado— Instru­
mento de ra t i f i cac ión de E s p a ñ a 
del convenio n ú m e r o 87 de la Or­
ganizac ión Internacional del T r a ­
bajo sobre l a L iber tad Sindical y 
la P r o t e c c i ó n del Derecho de Sin­
d icac ión , adoptado ©1 9 d é ju l io de 
1948. 
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CARTER REGRESA A WASHINGTON N^VO ACUERDO PESQUERO ENTRE 
. ESPAÑA Y LA C E . E . 

SE S I E N T E OPTIMISTA SOBRE ORIENTE MEDIO 
L O N D R E S , 10. — ( E P E - U P I ) . — 

A l as 20,41, hora e s p a ñ o l a , h a 
despegado del Hteropuerto londi ­
nense el a v i ó n de las fuerzas 
a é r e a s nor teamer icanas en e l que 
e l presidente de los Estados U n i ­
dos regresa a Wash ing ton des­
p u é s de dar por t e rminada su 

p r imera m i s i ó n a l extranjero, 
" C r e o que, en todos los aspec­

tos, l a s entrevistas que he m a n ­
tenido a q u í h a n sido productivas. 
Me siento m á s opt imis ta con res ­
pecto a les perspectivas de paz, 
en el Oriente Medio, que en n i n ­
g ú n momento an ter ior" , h a de-

FIN DEL BLOQUEO DE CUBA 
E l Congreso USA autoriza la venta 
de medicinas y productos agrícolas 

W A S H I N G T O N , 10.— C E F E ) . — 
E l Congreso in ic ió hoy el l e v a n ­
tamiento del bloqueo comercia l 
a l r é g i m e n de F i d e l Cas t ro a l 
autor izar u n c o m i t é del Senado 
l a venta a Cuba de medic inas 
y productos a g r í c o l a s nor teame­
r icanos. 

L.a dec i s ión , adoptada t ras dos 
horas de acalorado debate, m a r ­
có el m á s d r a m á t i c o avance del 
proceso de acercamiento entre 
Cuba y los Estados Unidos t ras 
l a l legada de C á r t e r a l a p res i ­
dencia. 

E l voto del C o m i t é de B e l a c i o -
l ies Ex te r io res del Senado, de­
b e r á ser ra t i f icado por el pleno 
p a r a que se confirme el f i n pa r ­
c i a l del bloqueo impuesto por los 

Estados Unidos a l a i s l a hace 
d iec i sé i s a ñ o s . 

L O S C O M U N I S T A S E N 
E S T A D O S U N I D O S 

E l Congreso norteamericano dio 
hoy el p r imer paso p a r a derogar 
l a ley que permite a l Gobierno 
prohibir l a ent rada de comunis ­
tas extranjeros a los Estados 
Unidos. 

E l C o m i t é de Relaciones E x t e ­
r iores del Senado a p r o b ó u n a 
enmienda a l a p o l é m i c a ley, que 
da ta de los tiempos de l a guerra 
fr ía , pa ra cumpl i r lo estipulado 
en los acuerdos de H e l s i n k i de 
1975. v 

L a negat iva de visado a m i l i ­
tantes comunistas de otros p a í ­
ses p rovocó fuertes controversias 
desde que J i m m y C á r t e r a s u m i ó 
l a presidencia. 

JOAN CRAWFORD FALLECIO A Y E R 
# La veterana actriz contaba 69 años 
N U E V A Y O R K , 10,— ( E E E -

R E U T E R ) . — L a ac t r iz J o a n 
C r a w f o r d fa l l ec ió hoy de u n a t a ­
que a l c o r a z ó n en s u domicil io 
de esta ciudad, a ' l a edad de se­
sen ta y nueve a ñ o s . 

S u fa l lecimiento h a sido con­
f i rmado pof u n alto ejecut ivo de 
l a c o m p a ñ í a Peps i - Cola , en l a 
que l a ac t r iz d e s e m p e ñ a b a u n 
cargo de g ran responsabilidad. 

C r a w f o r d i n i c i ó . su c a r r e r a c i ­
n e m a t o g r á f i c a en 1924, é p o c a del 
c ine mudo, y se c o n v i r t i ó en es­
t r e l l a indiscutible en 1929 por su 
papei e/.i l a p e l í c u l a "Nues t r a s 
h i j a s b a i l a r i n a s " . 

In t e rv ino en m á s de ochenta 
pel ículasr y en 1945 fue galardo­
n a d a con un Ó s c a r de l a Acade ­
m i a de Hol lywood . 

H a b í a nacido en S a n Anton io 
( T e j a s ) y su nombre de p i l a e r a 
B i l l i e Cass in , que unos .estudios 
de Hollywood l e cambiaron, a pe­
s a r de sus protestas, por e l de 
J o a n Crawford . 

Antes de convert irse en u n a de 
l a s indiscutibles estrel las de H o ­
l lywood, l a ac t r i z se h a b í a dado 
a conocer como ba i l a r ina , f avo­
recida por sus hermosas piernas. 

M U R I O J A M E S J O N E S 
N U E V A Y O R K , 10.— ( E F E ) . — 

A los 56 a ñ o s , / a m e s Jones , autor 
de l a cé l eb re novela " D e a q u í a 
l a e ternidad" , m u r i ó en u n hos­
p i t a l de Nueva Y o r k de una e n ­
fermedad de c o r a z ó n . 

Jones i r r u m p i ó en l a escena l i ­
t e r a r i a nor teamer icana con s u 
c é l e b r e novela en 1951, que obtu­
vo a l a ñ o siguiente e l P remio 
Nac iona l del L i b r o . 

" D e a q u í a l a e tern idad" , l l e ­
vada luego a l cine, n a r r a l a v ida 
en e l E jérc i to , nor teamericano a 
fines de l a g ran d e p r e s i ó n c u a n ­
do e s t á i n s t i t u c i ó n se c o n v i r t i ó 
en u n refugio p a r a los parados, 
los aventureros y los m a r g i n a ­
dos. 

E n 1958, Jones y su esposa, 
G l o r i a , se t ras ladaron a P a r í s , 
donde v iv ie ron durante 16 a ñ o s , 
pa ra volver en 1975 a ins ta la rse 
c o n - s u s dos hi jos e n l a pun ta 
or ien ta l de L o n g I s l a n d , cerca de 
Nueva Y o r k . 

O t ra s obras de Jones fueron 
" T h e t h i n r ed l i n e " ( L a tenue 
l í n e a r o j a ) , " T h e p i s t o l " ( L a 
p is to la) , " G o to the w í n d o w m a -
k e r " ( E l rompecabezas del h e l a ­
do) y " W o r l d w a r U " ( L a se­
gunda guerra m u n d i a l ) . 

M U R I O E L P I N T O R O A -
M I L L E B R Y E N 

P A R I S , 10.— ( E F E ) . — E l p in tor 
abstracto C a m i l l e B r y e n fa l l ec ió 
anoche en u n a c l í n i c a par i s ina , 
v í c t i m a de u n a enfermedad i n ­
curable. 

B r y e n t e n í a en l a ac tua l idad 
setenta a ñ o s de edad. S e i n i c i ó 

j u r a n t e e l p e r í o d o dada i s t a y 
sur rea l i s ta con l a p u b l i c a c i ó n de 
libros de poemas, y p a s ó luego 
oficialmente a l a p in tu ra . 

T r a s l a p u b l i c a c i ó n del l ibro 
"Opoponax" , en 1927, se i n t e g r ó 
a l grupo de pintores, cap i tanea­
dos por Wols , Ubac, Riope l le y 
Har tung . 

E n 1973, e l Museo de A r t e M o ­
derno de P a r í s l e , ded i có u n a i m ­
portante retrospectiva. 

La Corma 

Propuestas de "Lignitos de Meirama" 
a los vecinos de As Encrobas 

L A CORUÑA, 10. — ( C I F R A ) . — 
U n a r e u n i ó n entre l a comis ión de 
vecinos de A s Encrobas y " l i g n i ­
tos de Meirania", se ha celebrado 
¡hoy en l a sala de juntas del , Go­
bierno C i v i l de L a C o r u ñ a . 

L a empresa hizc entrega d é u n 
escrito a l a comis ión de vecinos 
con las propuestas definitivas que 
les ofrece, que entre otras son: 

Tras lado de pob lac ión a l va l l e 
de Santa Cruz-Moeche, compra de 
terrenos a quienes a s í l o deseen, 
p a g á n d o s e 2.816.000 por h e c t á r e a 
de r e g a d í o ; 2.374.000 pesetas por 
l a b r a d í o y 626.000 pesetas por hec­
t á r e a de monte. 

As imismo ofrece pensiones vita­
l ic ias a los que vendan sus t ie r ras 
y tengan m á s de 60 a ñ o s , pensio­
nes que oscilan entre las 10.000 y 

6.000 pesetas a l mes. Ofrecimiento 
de puestos de trabajo en l a cen^ 
t r á l que se construya en n ú m e r o 
total de 350. 

A los arrendatarios que carez­
can de propiedad, pero v iven del 
producto de sus t ie r ras arrenda­
das, ofrecimiento de una f incá de 
diez ferrados de t i e r r a de labor, 
una vivienda con dos ferrados de 
superficie de t i e r ra circundante. 
A los propietarios de viviendas se 
les c o m p r a r á l a misma y se les 
c o n s t r u i r á otra en el terreno que 
jponga a su disposic ión para ello. 

Una. vez conocida es ta propues­
ta los vecinos manifestaron que la 
e s t u d i a r í a n y que r e s p o n d e r í a n eií 
una p r ó x i m a r e u n i ó n a; ce lebran el 
lunes, d ía 16. 

clarado el presidente a los pe­
riodistas. 

R e f i r i é n d o s e a l a O. T . A . N . , 
h a dicho: " C r e o que existe ahora 
u n f i rme compromiso en nuestro 
p a í s h a c i a l a O. T . A . N . , que es­
tuvo en peligro hace dos o tres 
a ñ o s . Creo que y a h a desapareci­
do. Jun to a esto existe l a deter­
m i n a c i ó n de todos los p a r t i c i ­
pantes en l a r e u n i ó n de hoy de 
ana l i za r l as necesidades de l a 
O. T . A . N . en el decenio de 1980, 
hacer u n a n á l i s i s de l as re lac io­
nes entre l a s democracias occ i ­
dentales y los pa í se s comunistas 
del E s t e " . 

' M A N I F E S T A C I O N E S A l , 
R E G R E S O D E G I N E B 1 A 

E l presidente C á r t e r dijo ano- . 
che que l a idea de establecer zo­
nas de s e p a r a c i ó n entre I s r a e l y 
sus vecinos á r a b e s h a sido acep­
tada por todos los dirigentes de 
los países-ar-a taes con los que ss 
h a entrevistado. 

Hizo estas manifestaciones a 
los periodistas a su regreso de 
Ginebra , ' donde se e n t r e v i s t ó con 
el presidente s í r ib . C á r t e r y a se 
h a entrevistado con el pr imer m i ­
nis t ro sal iente -israeli, Y i t z h a k 
R a b i n , e l presidente Sada t de 
Egipto y el rey Hussein de J o r ­
dania . 

C á r t e r previamente m e n c i o n ó 
l a posibil idad de que las tropas 
i s r a e l í e s se man tuv ie ran estacio­
nadas , por lo menos tempora,!-
mente, fuera de los l í m i t e s geo­
grá f i cos de su pa í s . 

P R E O C U P A C I O N I S R A E L ! 
J E R U S A L E N , . 10. — ( E F E -

U P I ) . — E l pr imer minis t ro Y i t z ­
h a k R a b í n e x p r e s ó hoy su preo­
c u p a c i ó n acerca de l a r e u n i ó n 
del presidente C á r t e r con el p re ­
sidente sir io y por l a propuesta 
nor teamer icana de p r iva r a I s ­
r ae l de l a preferencia en l a c o m ­
pra de armamento estadouniden­
se. 

L a radio es ta ta l r ecog ió duras 
c r i t i cas de fuentes po l í t i ca s so­
bre l a s af i rmaciones de C á r t e r 
de que todas las partes del c o n ­
fl icto de Oriente Medio e s t á n a 
favor de las zonas desmi l i t a r iza­
das y de l as estaciones e l e c t r ó ­
n i cas de o b s e r v a c i ó n p a r a super-

(Pasa a la página siguiente) 

B R U S E L A S , 10.— ( E F E ) ; — L o s 
expertos comunitarios competentes 
decidieron el alcance exacto del sis­
tema de licencias pesqueras i m ­
puesto por la C E E a España , pero 
no s e r á dado a conocer hasta su 
ap robac ión por las m á x i m a s instan­
cias de la Comunidad. 

U n portavoz oficial del C O R E -
P E R (Comi té de Representantes 
Permanentes de los «Nueve») , in ­
f o r m ó hoy que el grupo de trabajo 
especializado en pesca de este or­
ganismo había examinado las pro­
puestas presentadas por E s p a ñ a y 
por l a . Comis ión Europea tras la 
negoc i ac ión de l a pasada semana. 

E n consecuencia, a d o p t ó una de­
cisión y la ha transmitido a la Co­
misión Ejecut iva Comunitaria para 
que és ta elabore l a in te rp re tac ión 
definitiva d e 1 r ég imen pesquero 
provisional impuesto a los barcos 
españoles durante el segundo t r i ­
mestre de 1977 y lo eleve a con­
t i nuac ión a l C O R E P E R para su 
a p r o b a c i ó n definitiva. 

E n fuente competente cree sa­
berse que el n ú m e r o total de bar­
cos españoles que p o d r á n faenar 
en las aguas comunitarias hasta el 
30 de junio osc i lará entre 800 y 
900. 

Unos 1.300 barcos venían 'pes­
cando habitualmente en esas aguas. 
E l 5 de abril se a p r o b ó un Regla­
mento comunitario que sólo con­
cedía 124 licencias. Posteriormente 
se a c l a r ó que esas licencias no 
afectaban a la pesca de bajura, p o r ' 
lo que los 500 barcos que aproxi­
madamente se dedican a ella po­

dr í an seguir faenando. 
L a C E E y E s p a ñ a negoc ia rán los 

d ías 16, 17 y 18 de mayo aqu í en 
Bmselas un acuerdo definitivo en 
materia de pesca. 

L A G U E R R A D E L P E S ­
C A D O 

M A Z A R A D E L V A L L O ( I t a ­
l ia) , 10.— ( E F E ) . — E l ametralla-
miento y posterior captura de cua­
tro pesqueros italianos por naves 
de vigilancia costera de T ú n e z ame­
naza con producir una s i tuac ión 
de tensión d ip lomát ica entre am­
bos países. 

E l incidente se produjo el sába­
do pasado y los pesqueros fueron 
conducidos a l puerto tunecino de, 
Tabarka , donde sus 41 tripulantes 
quedaron detenidos, bajo k acusa­
c ión de pescar en aguas jurisdic­
cionales .de dicho país africano. 

E n Mazara del Val lo , en cam­
bio, se niega que haya habido vio­
lación de dichas aguas jurisdiccio­
nales y se asegura que l a acc ión 
de los naves t imsc inás tiene otras 
causas. Se la relaciona con el re­
sentimiento de las autoridades tu­
necinas hacia las italianas, que no 
h a b r í a n pagado hasta ahora a T ú ­
nez los 2,5 millones de dólares pac­
tados en el acuerdo bilateral f i rma­
do en R o m a en 19 de junio de 
1976, sobre la pesca en el Canal 
de Sici l ia . 

E l Ministerio italiano de Asun­
tos Exteriores ha presentado a su 
colega tunecino una protesta por 
el episodio, solicitando l a incolu-
minidad de las naves y los tripulan­
tes capturados. 

EL MINISTRO DE LA VIVIENDA 
FINALIZO SU ESTANCIA EN PARIS 
# Los emigrantes desean invertir sus ahorros 

en viviendas, manifestó después de ma 
entrevista con sus representantes 

P A R I S , 10.— ( E F E ) . — Con una 
entrevista con e l ministro de Orde­
n a c i ó n del Ter r i to r io dio por con­
cluida su visita a Par ís e l minis­
tro español de l a Vivienda, F r a n ­
cisco Lozano. 

E l ministro se ent revis tó con e l 
t i tular de O r d e n a c i ó n del Terr i to­
rio, Jean-Pierre Fourcade, con e l 
que e x a m i n ó un intercambio de in ­
f o r mac ión sobre los problemas de 
la vivienda y del suelo. Fourcade 
y Lozano intercambiaron puntos de 

E l ingreso de España no ha sido tratado 
en la reunión de la "OTAN" 

CUANDO LO SOLICITE, CONTARA CON E L 
APOYO NORTEAMERICANO 

L O N D R E S , 10. — ( E F E ) . — L a 
necesidad de mantener l a fuerza 
mi l i ta r de l a O T A N dispuesta para 
responder a cualquier ataque, pero 
s in olvidar los beneficios de una 
pol í t ica de d i s tens ión , fue e l tema 
dominante de la pr imera ses ión 
del Consejo de l a Organizac ión del 
Pacto At l án t i co celebrada hoy en 
esta ciudad. 

E n su discurso ante los delega­
dos de los quince pa í ses miem­
bros, e l presidente C á r t e r prome­
t ió todo e l apoyo de los Estados 
Unidos a la O T A N , que calificó co­
mo e l n ú c l e o de la polí t ica exterior 
de los Estados Unidos. 

C á r t e r p r e s e n t ó propuesta para 
l a m o d e r n i z a c i ó n de los efectivos 
mil i tares , l a i nco rporac ión de nue­
vas t ecno log ías y l a estandariza­
ción de los equipos, ante l a "cre­
ciente amenaza mil i tar dp! bloque 
comunista". 

T a m b i é n a n u n c i ó que se estudia­
r í a l a posibilidad de una mayor 
coope rac ión europea en e l equipa­
miento mi l i ta r de l a N A T O y en 
e l establecimiento de los modelos-
tipo de armamento. 

E l presidente de honor de l a con­
ferencia fue e l jefe del Estado por­
t u g u é s , Ramalho Eanes, que en su 
discurso des t acó la dificultad de 
cooperar en e l j p o d e r í o de la 
Al ianza a causa de las dificultades 
económicas , especialmente en los 
pa í se s pobres, p e r o ^ r e c o r d ó que 
l a O T A N es la mejor esperanza pa­
r a l a seguridad de sus miembros. 

Los temas de discusión de la 
ses ión matinal fueron principal­
mente l a incidencia de los gastos 
defensivos en las economías euro­
peas y l a necesidad de solucionar 
e l conflicto greco-turco sobre Chi­
pre» "una de las m á s graves ame­
nazas a l a o rgan izac ión" , s e g ú n su 

secretario general, Joseph Luns . 
C á r t e r b r i n d ó t a m b i é n l a iniciati­

v a de celebrar l a p r ó x i m a primave­
r a una cumbre de la Alianza en 
Washington para estudiar u n pro­
grama de reforzamiento y moderni­
zación a largo plazo. 

ESPAÑA Y L A "O.T.A.N." 
L a cues t i ón de la entrada de E s ­

p a ñ a en l a " O T A N " no se a b o r d ó 
en l a ses ión de hoy, dijo en esta 
capital u n portavoz oficial del pre­
sidente norteamericano C á r t e r . 

L a " O T A N " no tiene l a obliga­
c ión de 'def in i r posiciones sobre la 
i n c o r p o r a c i ó n de España , mientras 
E s p a ñ a no decida s i quiere incor­
porarse o no a l a Al ianza Occiden­
ta l , a ñ a d i ó . 

Henry Owen, representante espe­
c ia l del presidente de los Estados 
Unidos para conferencias interna­
cionales, r e s p o n d i ó de e s t é modo 
a la pregunta específ ica en rueda 
de Prensa posterior a la sesión de 
esta tarde del consejo minister ial 
de la O T A N . 

Jody Powel l , jefe de portavoces 
de l a de l egac ión norteamericana, 
r e c o r d ó d e s p u é s en l a misma rue­
da de Prensa internacional la re­
ciente promesa del presidente Cár­
te r en Washington a l presidente 
del Gobierno e spaño l , Adolfo Suá-
rez, sobre la O T A N . 

S e g ú n r e a f i r m ó Powel l , C á r t e r 
a s e g u r ó a S u á r e z que en e l mo­
mento en que E s p a ñ a pida l a en­
trada en l a " O T A N " , t e n d r á e l apo­
yo norteamericano. 

Pero e l cri terio que. p r e v a l e c e r á 
en esta cues t ión de la u n i ó n de 
E s p a ñ a a la "Organ izac ión para 
e l Tratado del A t l án t i co Norte" se­
r á el conjunto de todos los miem­
bros de l a Al ianza, dijo para ter­
minar e l portavoz norteamericano. 

vista sobre las respectivas políti­
cas de la vivienda y de la construc­
c ión en F ranc i a y España . 

E l ministro español dec laró a los 
periodistas en rueda de Prensa or­
ganizada por el embajador de E s ­
p a ñ a en Pa r í s , m a r q u é s de Nerva , 
que su entrevista con Jean-Pierre 
Fourcade, durante 45 minutos, fue 
muy positiva. 

T a m b i é n se en t rev is tó Lozano 
con e l secretario f rancés para la 
Vivienda, Jacques Barrot . 

C o n anterioridad el ministro es­
p a ñ o l de la Vivienda fue recibido 
p o r el director general de l a 
U N E S C O , A m a d u Mahktar M ' B o w 
con el que e x a m i n ó la futura ins­
ta lac ión en E s p a ñ a del centro i n ­
ternacional de datos a rqu i t ec tón i ­
cos, «Archis is t» en ©1 que participa 
con 15 millones de pesetas. 

E n la r e u n i ó n con la Prensa ©1 
ministro Lozano expresó su satis­
facción por el «diálogo manteni­
do l a pasada semana con los repre­
sentantes de la emigrac ión» . Estos 
ú l t imos desean, ind icó el ministro, 
disponer de una vivienda a su re­
torno a E s p a ñ a , después de traba­
j a r en el extranjero, así como en­
contrar una fó rmula para l a inver­
sión de sus modestos ahorros, de 
ser posible en una vivienda ade­
cuada a sus necesidades. 

E l intercambio mantenido con 
los trabajadores emigrantes permi­
t i rá mejorar las medidas adminis­
trativas y legales sobre viviendas 
sociales destinadas a los emigran­
tes. 

E l ministro Francisco Lozano, a l 
que a c o m p a ñ a en su viaje el direc­
tor general de Arquitectura, An to ­
nio Vallejo', l legó a Par í s e l pasado 
viernes. E s t a tarde regresó a M a ­
drid. 

Dos abogados defensores 
más para los miembros 

del "GRAPO" 
M A D R I D , 10.— ( C I F R A ) . — L o s 

letrados J o s é R a m ó n Clemente 
Molero y X a v i e r X a n x u a se h a n 
hecho ' cargo de l as defensas de 
los miembros del " G R A P O " 
Olegario S á n c h e z y Cas imi ro G i l 
Araujo , respectivamente, s e g ú n 
se h a manifestado a " C i f r a " en 
fuentes bien informadas. 

Ambos abogados se suman a 
los que y a se h a b í a n hecho cargo 
de l as defensas de l resto de los 
acusados por los secuestros de 
los s e ñ o r e s Or io l y Vi l laescusa , s i 
bien X a v i e r X a n x u a no h a pre­
sentado a ú n e l ' escrito de a s u n ­
c ión de l a defensa en el Juzgado 
que entiende e l asunto. 
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e x t r a n j e r o 
A M S T E R D A M , 10. — ( E F E ) , — 

E l ú l t i m o balance del incendio re­
gistrado ayer en el hotel "Polen" 
de Amsterdam es de nueve muer­
tos y u n n ú m e r o indeterminado de 
desaparecidos que supera l a veinte­
na , i n fo rmó la policía holandesa a 
ú l t i m a hora de esta tarde. 

Po r e l momento, sólo han podi­
do ser identificados los cuerpos de 
dos turistas suecos. E l resto se 
encuentran absolutamente calci­
nados e irreconocibles. 

L a policía mantiene la m á s ab­
soluta reserva en cuanto a l a 
identidad de las personas desapa­
recidas por temor a provbcar fal­
sas esperanzas entre sus parien­
tes. 

No obstante, fuentes d ip lomát i ­
cas informaron esta m a ñ a n a que 
entre los muertos hab ía u n argen­
tino, Is idro Mascare. 

LADRON E X P E R T O 
N U E V A Y O R K , 10. — ( E F E - R E U -

T E R ) . — U n l a d r ó n que conocía 
e l camino en la Biblioteca Públ ica 
de Nueva Y o r k , as í como e l em­
plazamiento de su colección de se­
l los, ha logrado evadirse con se­
l los exót icos valorados en unos 
200.000 d ó l a r e s (unos 13.600.000 pe­
setas). 

S e g ú n la policía y los directivos 
de l a biblioteca, e l l ad rón , es un 
experto y se leccionó perfectamen­
te los sellos m á s valiosos. A d e m á s 
no de jó huellas. 

nacional 
C U A T R O MUERTOS EN AC­
C I D E N T E S DE CIRCULA­
CION E N J A E N 

J A E N , 10. — ( C I F R A ) . — E n las 
ú l t i m a s horas se han producido en 
las carreteras provinciales jlenen-
ses dos accidentes de c i rcu lac ión 
en los que han perdido la vida 
cuatro personas. 

E l pr imero de ellos se r e g i s t r ó 
en e l k i l ó m e t r o 273 de l a carrete­
r a nacional de Madrid a Cádiz, 
t é r m i n o municipal de Carboneros, 
cuando colisionaron e l turismo ma-

NUEVE MUERTOS Y MAS DE VEINTE DESAPARECIDOS, ULTIMO 
BALANCE DEL INCENDIO DEL HOTEL DE AMSTERDAM 

• PERECEN CUATRO PERSONAS A CAUSA DE DOS 
ACCIDENTES DE CIRCULACION OCURRIDOS EN JAEN 

t r í en l a J-9059-C, conducido por Jo­
sé G r a u Lucas , y e l camión m a t r í ­
cula M-5995-AD, que era conducido 
por Mariano Nieto Cubero. 

E n e l siniestro perdieron l a vida 
el conductor del coche y los ocu­
pantes Pablo Torregrosa Casas, de 
27 años , y Diego Ru iz Casas, de 
32, todos ellos vecinos de L a Caro­
l ina ( Jaén) . 

E l otro accidente se produjo en 
e l k i l ó m e t r o 338 de l a carretera 
nacional 482, t é r m i n o de Alcalá 
l a Rea l . E n é s t e pe r ec ió J o s é Ro­
mero Ortega, de 57 años , que con­
duc ía una motocicleta, a l ser al­
canzado por el c a m i ó n m a t r í c u l a 
J-9198-A, que conduc í a Manuel J i ­
m é n e z Bueno. 

A S E S I N A T O EN E L BARRIO 
CHINO 

B A R C E L O N A , 10. — ( C I F R A ) . — 
Durante una d i scus ión que mante­
n í a n en u n bar de l a calle San Ra­
m ó n , que h a b í a cerrado y a sus 
puertas, un hombre m a t ó a su 
amante de una p u ñ a l a d a . 

L a v íc t ima, A s u n c i ó n Velaure 
López , de 39 años , se encontraba 
en dicho establecimiento con su 
amigo Marcelino Ciborro P é r e z , de 
37, y e l camarero del bar, Manuel 
Ar jona Rodr íguez , de 31 a ñ o s . 

Cuando e l dependiente se en-
conraba en l a trastienda, se produ­
jo e l hecho, siendo requerido e l 
camarero por e l autor del homi­
cidio para que le ayudase a trasla­
dar a l a v í c t ima a u n centro asis-
tenda l , alegando que h a b í a sufr i : 
do u n accidente.-

Más tarde, y ante la evidencia 
de los hechos,: Marcelino confesó 
a l a policía que h a b í a a p u ñ a l a d o 

LUGO: Dos heridos en colisión 
de turismos, en Corgo 

E n e l k i l ó m e t r o 2,800 de l a c a ­
r r e t e r a local de Aday , en P i e d r a -
f i t a , munic ip io de Corgo, en t r a ­
r o n en c o l i s i ó n los turismos 
L U - 4 0 4 6 - A , conducido por C l a u ­
dio G i l Souto, de 42 a ñ o s , vecino 
de R i o m o l (Cas t roverde) , y el 
L U - 1 2 9 3 - B , guiado por Ba lb ino 
V a l c á r c e l D í a z , de 49 a ñ o s , domi­
c i l iado en Aday. 

Ambos resul taron heridos, -íl 
p r imero f rac tu ra de ambos pero­
n é s y l a r ó t u l a de u n a de las 
piernas, y el segundo con lesiones 
que fueron ca l i f icadas de leves. 

I n s t r u y ó dil igencias l a G u a r d i a 
C i v i l de T r á f i c o . 

C H O C A N U N C A M I O N Y 
ÜN T R A C T O R 

M a n u e l López G o n z á l e z , de 43 
a ñ o s , vecino de inc io , que con­
d u c í a el t ractor A B - 0 4 0 9 2 - V E , r e ­
s u l t ó con heridas de p r o n ó s t i c o 
reservado, a l colisionar s u m á q u i ­
n a con t ra e l c a m i ó n C-8316-S, 
conducido por Sant iago Chaos 
Couto, de 42 a ñ o s , de E l Fe r ro l . 

O c u r r i ó el accidente en e l k i ­
l ó m e t r o 12,700 de l a car re tera de 
L u g o a Orense por Monforte. en 
l a Puebla de S a n J u l i á n . 

L e v a n t ó atestado l a G u a r d i a 
C i v i l de T r á f i c o . 

V A C A M U E R T A P O R U N 
C A M I O N 

E l c a m i ó n C,-0571-B, conducido 
por J o s é Cache i ro M i ñ o , de 31 
a ñ o s , soltero, vecino de Bergon-
do ( L a C o r u ñ a ) , a l c a n z ó en e l k i ­
l ó m e t r o 26,300 de l a car re tera de 
Lugo a Orense por Monforte, en 
Lamar regue i ro ( S a r r i a ) , a u n a 
v a c a propiedad 4© Antonio Ló­
pez López , de 46 a ñ o s , vecino de 
F a r b á n . 

L a res m u r i ó a consecuencia 
de l golpe. 

Parece ser que el a n i m a l —era 
de noche— se e s c a p ó del establo 
e i r r u m p i ó en l a calzada, n o pu-
diendo el conductor del c a m i ó n 
ev i t a r su alcance. 

In t e rv ino l a G u a r d i a C i v i l 
T r á f i c o . 

H E R I D O E N A G R E S I O N 
E n l a Res idencia del Segure 

Obligatorio de Enfermedad fue 
in ternado J o s é T r i l l o Mouzo, i e 
26 a ñ o s , vecino de Rubia les (P ie 
d r a f i t a ) , a quien se le a p r e c i ó 

her ida punzan te en h e m i t ó r a x , 
producida s e g ú n parece en agre­
s ión . 

A S I S T I D O S E N L A C A S A 
D E S O C O R R O 

C r i s t i n a P é r e z G a r c í a , de 26 
a ñ o s , vec ina de Lugo y Antonio 
Montoya, de 32 a ñ o s , con r e s i ­
dencia en e l Carqueixo, h a n sido 
asistidos en l a C a s a de Socorro 
M u n i c i p a l . 

A l a p r imera se le a p r e c i ó t r a u ­
mat ismo en tobillo izquierdo, pro­
ducido de forma casua l , y a l se­
gundo, her ida inciso contusa en 
mano izquierda, que se o c a s i o n ó 
en accidente de trabajo. 

E l estado de ambos fue c a l i f i ­
cado de leve, sa lvo complicacio­
nes, 

I N C E N D I O E N L A C A L L E 
D E L M I Ñ O 

Sobre las siete y media de la 
tarde de ayer se d e c l a r ó u n i n ­
cendio en e l inmueble n ú m e r o 16, 
piso tercero, de l a ca l le del M i ñ o , 
propiedad de J o s é Andrade, de 
R á b a d e , y que habi ta E m i l i a S a l ­
vador Va l ín , 

E l fuego se o r i g i n ó a conse­
cuencia del h o l l í n de l a ch ime­
nea, que se r o m p i ó , cayendo so­
bre el techo de l a cocina, que h u ­
bo que destruir p a r a ev i ta r que 
el fuego tomase mayor alcance. 

I n t e r v i n i e r o n los bomberos del 
Parque Munic ipa l . 

a su amante tras l a violenta dispu­
ta que h a b í a n sostenido. 

ROBO DE J O Y A S 
B A R C E L O N A (Vizcaya) , 10. — 

( C I F R A R — T r e s millones de pese­
tas en joyas han sido robadas por 
unos desconocidos en l a j o y e r í a 
"Revenga", de l a calle San J u a n 
n ú m e r o 21 de l a localidad vizcaína 
de Baracaldo, en la pasada noche. 

Los desconocidos abrieron la 
persiana del escaparate y forzaron 
l a puerta de l a joyer ía . 

U n a vez en e l inter ior de l esta­
blecimiento se apoderaron de las 

-piezas m ás valiosas expuestas en 
el escaparate, tales como relojes, 
cadenas, medallas, pulseras y otros 
objetos. L a s joyas no estaban ase­
guradas. 

L a j oye r í a es propiedad de Ma­
r í a a scens ión Revenga, y m a n i f e s t ó 
que e l establecimiento trabaja pa­
r a una clientela de tipo medio. 

De momento se desconoce la 
identidad del autor o autores del 
robo, s i como e l paradero de las 
joyas y l a Br igada de Inves t i gac ión 
Cr imina l ha iniciado ya l a investi­
gac ión oportuna. 

* LEA EL PROGRESO • 

Cárter regresa... 
V i e n e de l a p á g i n a anter ior) 

v i s a r u n acuerdo de paz en l a 
r e g i ó n . 

R a b í n d e c l a r ó que t e n í a res ­
quemores acerca de l a entrevis ta 
C á r t e r - Assad. 

" M i temor pr inc ipa l es que 
Assad t r a t ó de imponer sus con ­
diciones^ P. C á r t e r " , m a n i f e s t ó 
R a b í n . 

C O N D E N A D O A M U E R T E 
U N E S P I A I S R A E L I 

A M M A N , 10.— ( E F E - R E X J -
T E R ) . — U n t r ibuna l especial m i ­
l i t a r jordano h a condenado a 
muer te a u n e sp ía i s rae l í , h a 
anunciado u n portavoz oficiax. 

Parece que el e s p í a h a t r a b a -
Jado p a r a I s r a e l durante muchos 
a ñ o s , pero no ind ica cuando fue 
detenido o Juzgado. 

L a s fuerzas de seguridaa J o r -
danas le apresaron t ras regresar 
a A m m á n de u n via je que r e a l i ­
zó a l ext ranjero pa ra rec ib i r 
instrucciones del servicio secreto 
i s r ae lL 

E l diar io " A l S h a a b " dice que, 
e l e sp í a cobraba sus honorarios 
a t r a v é s de otro agente i s r ae l í , 
con residencia en l a R e p ú b l i c a 
F e d e r a l de A leman ia , y entre l a s 
acusaciones f igura l a de u t i l i za r 
u n a radio t ransmisora y t i n t a 
secreta. 

E L SEÑOR 

DON DIONISIO SANTISO 
(Empleado de ta R E N F E ) 

Fal leció en esta capital , e l d ía 9 de los corrientes, a los 64 años de edad, d e s p u é s de recibir los Santos 
Sacramentos y l a bend ic ión de S u Santidad 

D. E . P. 
SUS COMPAÑEROS DE L A R E N F E , 
R U E G A N una o r a c i ó n por sw alma y l a asistencia a l funera l de ent ierro que t e n d r á lugar hoy, 

mié rco les , día 11, a las O N C E de la m a ñ a n a , en l a iglesia parroquial del Sagrado Corazón, y acto 
seguido, l a c o n d u c c i ó n del c a d á v e r desde la mencionada iglesia a l cementerio de San F ro i l án ; favores 
que a g r a d e c e r á n . 

Casa mortuoria: Chanca, 47 Lugo, 11 de mayo de 1977 

Doña Casilda Iglesias López 
Fal leció en Valencia , e l d ía tí de los corrientes, confortada con los Aux i l i o s Espi r i tua les y l a bend ic ión de 

S u Santidad 

D. E . P. 

Su hermano, D. Honorato; hermanas políticas, D." Eloísa Requejo Buet y D.a Rita García (Viuda 
de iglesias); sobrinos, sobrinos polít icos y demás familia, 

R U E G A N una o rac ión por su alma y l a asistencia al funera l que por su eterno descanso se 
c e l e b r a r á m a ñ a n a , jueves, día 12, a las CINCO de l a tarde, en l a iglesia parroquial de San F r o i l á n ; 
favores que a g r a d e c e r á n . 

Lugo , 11 de mayo de 1977 

X I A N I V E R S A R I O D E L SEÑOR 

Don Manuel García Pórtela 
(Dr. en Medicina y Cirugía) 

Fal lec ió en accidente de t rá f ico , e l d í a 11 de mayo de 1966 

Su esposa, Esther Díaz López; hijos, Francisco Jav ie r , María y Esther García-Pórtela Díaz y demás 

familia, 

R U E G A N una o rac ión por su 'alma-
Lugo, 11 de mayo de 1977 

L A SEÑORA 

DORA D O L O R E S C 0 I R A G A R C I A 
Fal lec ió en sú casa de Trobo (Begonte), a los 85 años de edad, d e s p u é s de recibir los Santos Sacramentos y l a b e n d i c i ó n de S u Santidad 

D. E . P. 

SUS HERMANAS P O L I T I C A S , E U L A L I A C A N C E L A C A R R E R O Y MARIA DE C A S T R O L O P E Z ; PRIMOS, SOBRINOS Y DEMAS 
F A M I L I A , 

R U E G A N a sus amistades y personas piadosas una o rac ión por su alma y l a . asistencia a l a c o n d u c c i ó n del c a d á v e r y funerales, 
actos que se c e l é b r a r á n m a ñ a n a , jueves, día 12, a las CINCO de la tarde, en l a iglesia parroquial de Santa. Mar ía de Trobo (Begonte); .fa­
vores que a g r a d e c e r á n . 

Trobo (Begonte), 11 de mayo de 1977 

V 

• 
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B A N C O E S P A Ñ O L D E C R E D I T O 
JUNTA GENERAL DE ACCIONISTAS 

Celebrada en Madrid el día 29 de abril de 1977, en segunda convocatoria, 
bajo la presidencia del Exorno. Sr. D. J o s é María Aguirre Gonzalo 

ALGUNOS DATOS DE LA MEMORIA 

• Oficinas (al 3 0 - 3 - 7 7 ) . . . . . . . . . . . . . . . 1.296 
• Capital (en millones de pese tas ) . . . . . . . . . . 20.257 

Desembolsado 18.007 
En Cartera 2.250 

• Reservas (en millones de pesetas) 25.368 
• Recursos ajenos (en millones de pesetas) 481.018 

Vista 184.947 
Hasta 1 mes 133.728 
Mayores plazos 145.020 
Moneda extranjera , 17.323 

• Empleos (en millones de pesetas) . . . . . . . . 406 732 
Créditos . . . . • . . . 149.158 
Cartera de efectos 257.574 

• Depósitos de valores (en millones de pesetas) 270.474 
• Cartera de valores (en millones de pesetas y 

ninguno contabilizado a cotización superior a 
la del 31 -12-76) . . . . . . . . . 9 7 E 0 9 

• Ampliaciones de capital realizadas: 
1 x 8 a partir del 7-12-76. 

DISCURSO DEL PRESIDENTE 

Entre otras cosas, ha dicho: 
• El 31 de marzo de este año ha fallecido el Presidente 

honorario de este Consejo de Administración, D. Jaime 
Gómez Acebo y Modet, Marqués de Deleitosa. No es 
fácil hacer una semblanza del fallecido Marqués de 
Deleitosa, aunque su fuerte personalidad está tan li­
gada a Banesto que es bien conocida por todos los in­
tegrados en la empresa, bajo una u otra forma. Recor­
demos que hasta septiembre de 1970 y durante once 
años consecutivos estuvo ai frente de la presidencia 
del Banco, en cuyo puesto quedaron muy de relieve sus 
excepcionales dotes humanas y profesionales y des­
plegó una brillantísima labor. Formó parte del Consejo 
desde 1933 y ostentó también su vicepresídencia a 
partir de 1953. Podemos decir que durante su tiempo 
Banesto llegó a ser lo que hoy es. Su óbito constituye 
una pérdida irreparable. 

833 
• Sucursales que funcionan dentro del sistema 

denominado "tiempo real" 
• Número de accionistas al 31-12-75 . . . . . . . 161.098 

Número de accionistas al 31-12-76 . . . . . . . . 184.202 
Número de accionistas al 31-3-77 186.839 

• Distribución del valor añadido: 
Gastos de personal, incluidas cargas so­
ciales , 12,145.537.692 (58,43 %) 
Impuestos sobre Sociedades y sobre el di­
videndo.. . . . 3.211.987.244(15.45 %) 
Dividendo neto 1.952.058.155 ( 9.39 %) 
Reservas . . . . . . . « . . . . « . . . . . . . > * « . . . . . . . 3.475.954.771 (16,73 %) 

Total . . .> . . . .>•* . . .*««. .> . . . . • 20.785.537.862 

• Dividendo neto pagado en el ejercicio: 11,34 %. 
• La Bolsa no está baja por muchas órdenes de venta, 

está baja por la carencia de órdenes de compra. Tres 
circunstancias influyen fundamentalmente en la situa­
ción: que se haya pedido al mercado de capitales mu­
cho más dinero que el año anterior, que los dividendos 
estén congelados y la falta de confianza en la evolución 
política. 

• No creo que nadie espere un anuncio de una amplia­
ción de capital en estos momentos. Todos saben de la 
prudencia que hay que desplegar ahora para elegir el 
momento y la cuantía de la ampliación. Así se propone 
actuar el Consejo, pensando en los accionistas/ 

• Los cuatro vértices del llamado cuadrado mágico de 
nuestra economía lo ocupan la inflación, el paro, la 
expansión y la balanza de pagos. Sus éifras represen­
tativas están sufriendo una mala racha. 

• Para frenar la inflación se pide frecuentemente un ri­
guroso plan de estabilización, pero entiendo que el im­
poner ahora un plan de esta naturaleza no sólo no sería 
útil, sino perjudicial. Con ello disminuiría la demanda y 
en este momento lo que hace falta es lo contrario, por­
que ahora los precios suben, no por el exceso de de­
manda, sino por el aumento de los costes. 

• Creo que podremos salir del bache porque nuestra Eco­
nomía, aunque esté enferma, es básicamente fuerte y 
lo está demostrando. 

• Nuestra primera preocupación para mejorar la situa­
ción económica ha de ser la de aumentar la produc­
ción. 

• La empresa es el elemento motor de la economía y 
también la célula elemental de la misma. Tiene que ha­
ber grandes empresas, que son relativamente escasas 
en cualquier país, pero para producir necesitan de la 
colaboración de las pequeñas y de las medianas. Estas 
últimas son vitales en cualquier economía y nunca se 
debería cometer el error de considerarlas como parien­
tes pobres. Nosotros, como Banco, siempre las hemos 
cuidado con especial interés. 

• toda empresa necesita un empresario. Ya hace mucho 
tiempp que en España se necesitan más empresarios 
jóvenes. Hay que fomentar entre la juventud las voca­
ciones empresariales y de responsabilidad, También 
hay que elevar socialmente la figura del empresario, ya 
que ha sufrido toda clase de ataques y no se reconoce 
la importancia de su figura y lo difícil y duro que resulta 
su gestión. 

• Dentro de la idea central de defender la libertad y la 
dignidad humanas, hay que tener en cuenta que la li­
bertad política es inseparable de la económica. 

• Todos íos españoles tenemos el deber imperativo de 
no regatear esfuerzos para mejorar la marcha de nues­
tra economía. La consigna debe ser trabajar, trabajar, 
trabajar para producir, producir y producir... 

t 
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COTIZACIONES DE BOLSA 
F A C I L I T A D A S P O R E L 

BANCO DE BILBAO 
B O L S A DE MADRID BOLSA DE B A R C E L O N A B O L S A DE B I L B A O 

Nominal ACCIONES Ultima 
Cotización 

500 Bilbao 
500 Central 
250 Baneslo 
500 Exte r io r 
SOO Fomento 
500 Guipuzcoano 
500 Hispano 
500 Ibér ico .., 

1.000 L de Ca ta luña 
150 López Quesada 

1.000 Mercantil 
500 Popular 
230 Santander 

1.000 Urqüi jo 
500 Vizcaya 
500 Bankun ión 
600 Seguro* Auro ra . . . . . . 
500 Unión y Fén ix , . Seg. 
500 Herrero 

1.000 Pastor 
1.000 Noroeste 
1.000 Bankisur 

Ji^TidrUMJIAMiilIMtl^ 
500 Cartimbao 
SOO Cart isa 
250 Fibansa 
500 Figranvisa 

1.000 Finsa 
500 GraL Inversiones ..... 
500 Popularinsa 

500 Elec t ra de V i ^ g o ... 
500 Reunidas Zaragoza „ 

5.000 Fecsa (G) 
1.000 Fecsa (P) — . . . . . . . 
1,000 Fenosa . . . . . . . 

SOO Hid. Can táb r i co . . . . . . 
600 Hid. Ca ta luña . . . . . . . . . 
50ü Hidrola 
SOO Iberduero 
500 Sevil lana 
500 ü Eléctr ica 

SOO Altos Hornos « . . . 
500 Duro-Felguera . . . . . . . . 

1.000 Echevar r ía 
1.000 Fasa-Renault . . . . . . . . . . . 

500 Santa Bá rba ra — 
800 M a t y Construc, „ . . . 
500 Santa Ana 
150 P o n í e r r a d a . . . . . . . . . . . . . 
500 Motor Ibér ica 
500 Nueva M. Quijano .. . 
500 Olarra 

1.000 Seat 

500 Metro 
SOO Naviera Aznar . . . . . . . . 
500 T r a n s m e d i t e r r á n e a » 

y»iiisiiw-fc>'Jb:niiii i ü i m 
600 Cros 
SOO B . e L Aragonesas -
500 Cepsa 
SOO Firestone Híspanla ... 
500 Papelera Española ... 
500 Papelera de Leiza ... 
500 Papeleras Reunidas . 
500 Pe t ro l íbe r 
500 Snlaee . « 
500 O E Río Tinto 

l.OOC y Resinera R^nañola 
INMOBILIARIAS Y AUXILIARES 
DE LA CONSTRUCCION 

oüO Aslana 
500 Cementos Lemona ... 

1.000 Cr is ta le r ía Esoañola 
SOO Dragados 
SOO L Colonia! *.« 
SCK» l . Metropolitana . . . .„ 
800 Hrbls ..... 
500 Valderribas 
500 VaUehermoso . . . . . . . . 

500 Campsa .... 
SOO Tabacalera 
800 Telefónica 

501 C o r p "tancobao ..... 
SOli " E ! Agui la" . . . . . . «« , 
50(í fEbro 
600 Finanzauto 

1.00( Finanz. y Servicio» 
SOH Galer ías Preciados . 
500 GraS. Azucarera . . . . 

1.0W Kolpe 
1.000 Savín 

son Tabacos Fi l ip inas .. 
1.000 Rumaslna 

m m m t i • n i — 
Planinver I 
Planlnver t . . . . . . . . 

I x ? Banco de Bilbao 
1 x 9 Banco de Vizcaya 

NOTA: 
O. = diñare. P. « papel 
Ex = ex dvdo. ' ex. debo. 

419 
493 
328 
400 
415 

302 
332 

331 

332 
509 
384 
333 
202 

4.15 
757 
468 

113 
225 
132 

160 
202 

89 
70 
88 
87,50 
92,50 
92 
84 

100 
109 
91,75 
95 

80 
87 

91 

67 
80 

106 

110 
222 
99 

105 

109 
80 

299 

94 
142 
106 
192 

65 
150 

394 
456 

137 
133 
143 
168 

250 
143 
119 

104 
103 
402 
200 
193 
225 

Cotización 
del día 

410 
483 
310 
396 
405 

296 
328 

330 

323 
497 
379 
327 

464 

113 

73,09 
66,50 

290 
178 

202 

85 
84,50 
92,50 
91 
83,50 
97,75 

105,50 
90,75 
93,50 

79 
83 

78 
106 

216 
99 

110 
81 

292 

142 
103 
194 
64 

147 

395 
443 

135 
130 
143 
165 

250 
140 
115,: 

104 
102 

200 

72,78 
65,49 

285 
171 

Ultima 
Cotización 

420 
493 
315 
394 
425 

300 

280 
330 

332 
514 
390 
330 
199 

Cotización 
del día 

414 
484 
310 
390 
410 

300 

330 

325 
506 
385 
325 
200 

462 

112 

151 
205 

70 
90 
89 

84,50 
100 
108 
92 
96 

60 
84,50 

67 
78 

212 

105 

Í10 
82,50 

301 

141,50 
107 

65 
151 

124 

453 
124 

252 

119,50. 

104 

200 
193 

108 

430 

73,09 
66.50 

293 
175 

154 
202 

72,50 
85 
86,50 

84 
96,50 

106 
92 
94 

78 

212 

Ultima 
Cotización 

415 
490 
311 

395 
298 
355 
278 
325 

825 
510 

- 398 
325 
199 

1,030 

Cotización 
del día 

105 

109 
82 

295 

140,50 

149 

124 

440 
127 

247 

117 

200 
193 

105 

72.78 
65,49 

284 
172 

113 

85 
103 

m 
72 

92 

101 
107,50 

91 . 
96 

79.50 
85 
61 

91 

224 

84 
299 
175 

91 
140 
107 

67 
150 

195 

456 

258 
145 
120 

103 

380 
200 
194 

111 
204 
210 

73,0fc 
66.50 

288 
172 

410 
471 
310 

395 
285 
330 

324 

310 
505 
390 
320 
200 

1.000 

113 

81 

89 
74 

92 

98,50 
105,50 
90,50 
94 

78 

61 

220 

84 
292 
175 
93 

141 

64 
148 

200 

447 

247 

118 

103 

200 
195 

102 
204 

72,78 
65,49 

285 
170 

C a m b i o s del d í a , CBolaa y m o n e d a Éxtr.J d e s d e Ida 1 5 h . ( t r e s t a r d e ) 

l l amando al t e l é f o n o n e S 1 S i a B 

LA B O L S A EN M A D R I D 
B A R C E L O N A Y B I L B A O 
M A D R I D , 10. — ( C I F R A ) . — 

D a comienzo l a s emana con 
m a r c a d a p r o n u n c i a c i ó n en los 
descensos, descensos que a l c a n ­
zaron a todos los sectores, con 
e x c e p c i ó n del grupo de mono­
polios, que l og ró u n a discreta 
r e v a l o r i z a c i ó n . E s t o i n c i d i ó en 
forma m á s acusada en los t í t u ­
los bancarios, con m á s i n t ens i ­
dad b s bancos /Comerciales, se­
guido de e l é c t r i c a s y q u í m i c a s y 
texti les. E s t a prpfundidad en , 
las bajas, se -acusó en el í n d i c e 
general, que v a a c e r c á n d o s e , de 
nuevo, a l a m í n i m a del a ñ o . E l 
cierre, con predominio del p a - ' 
pe í sobre el dinero. D e u n to­
t a l de 194 clases de valores con­
tratados en r en ta var iable . 27 
suben, 79 ba j an y 88, no v a r í a n . 

Ind ice general de l a s e s i ó n : 
89,25 cont ra 90,52. 

• • * 
B A R C E L O N A , 1 0 . — ( O I P R A ) — 

S e h a in ic iado l a semana bur­
s á t i l en B a r c e l o n a con u n a se­
s i ó n de corte s i m i l a r a las pre­
cedentes; debil idad de fondo del 
mercado, escasa ac t iv idad en l a 
c o n t r a t a c i ó n y predominio de 
las posiciones vendedoras. 

E n l a s e s i ó n de hoy l a pre­
s ión de l a oferta se h a dejado 
sentir de fo rma m á s acusada 
en l a m a y o r í a de los corros. 

E n total se h a n contratado 
127 clases de acciones de l as que 
16 suben, 54 ba j an y 57 no e x ­
pe r imen tan v a r i a c i ó n . E l í n d i ­

ce general ponderado pierde 1,37 
y se s i t ú a a 88,76. 

• • • 
B I L B A O , 10. — ( C I F R A ) . — 

L a Bo l sa en l a j o r n a d a de hoy 
h a proseguido en su c a m i n a r 
descendente, siendo asimismo 
desanimada, pues, p e s é a las 
c a í d a s que h a n venido s u c e d i é n -
dose en su t ranscurso, e l p ú b l i ­
co h a demostrado su ind i f e ren ­
cia , por lo que a l c ierre pers is­
t í a n l a s mismas s e ñ a l e s de de­
s i n t e r é s . 

Como viene siendo habi tua l , 
las mayores diferencias se con -
-centran en el corro bancar io , 
que en general, h a s e ñ a l a d o n i ­
veles inferiores a los de otras 
plazas, lo que no h a cons t i tu i ­
do o b s t á c u l o p a r a q u é l a ofer­
t a h a y a predominado. 

F l o j a s igualmente l as acciones 
de e l é c t r i c a s , s i t u a c i ó n que co­
rresponde igualmente a los CO­
ITOS s i d e r o m e t a l ú r g i c o s e i n ­
dust r ia l , que acusa l a m i s m a 
d i spos ic ión vendedora, siendo 
contadas las notas que c o n t r a ­
dicen esta o r i e n t a c i ó n . 

Cabe destacar l a r e c u p e r a c i ó n 
registrada en T e l e f ó n i c a q u é 
cede dos puntos en c o t i z a c i ó n , 
mien t ras descuenta s u d iv iden­
do de 24,84 pesetas. 

I n d i c e general de l a Bolsa 
de Bi lbao , 88,98 —1.32. 

Suben, 16; ba jan , 40 y repi ten 
24. 

BOLSA DE DIVISAS 

Dólar Ü.S.A. 
Marco a l e m á n 
Franco f r ancés 
L i b r a esterl ina 
L i r a i taliana . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Dólar C a n a d á 
Franco suizo . . . . 
Franco belga comercial 
Franco belga financiero 
F lo r ín 
Corona sueca 
Corona danesa ; 
Corona noruega . . . . . . . . . . . 
Marco f in l andés 
Chel ín a u s t r í a c o 
Escudos portugueses .... 
Yena 

Comprador 

68.774 
29.127 
13.883 

118,091 
7.753 

65,531 
27,220 

190,404 
189,878 
27,978 
15.806 
11.465 . 
13,020 

. 16.852 
408,712 
177.252 
25,715 

Vendedor 

68,974 ' 
29,274 
13,938 

118,711 . 
7.785 

65.790 
27,353 

191.488 
191,488 

28.117 
15,888 
11,517 
13.082 
16.942 

412.351 
178.689 
25.838 

MERCADO DE DIVISAS 
BILLETES DE BANCO EXTRANJEROS 

Billetes correspondientes a las di­
visas convertibles admitidas a coti­
zación en el Mercado Español. 

1 Dólar U S A Bil lete grande (1) . 
I Dólar U S A Bil lete p e q u e ñ o (2) 
1 Dóla r canadiense 
1 Franco f r a n c é s 
1 L i b r a ester l ina (3) 
1 Franco suizo 

100 Francos belgas 
1 Marco a l e m á n 

100 L i r a s i talianas (4) 
1 F lo r ín h o l a n d é s 
1 Corona sueca (*> 
1 Corona danesa 
1 Corona noruega 
1 Marco f i n l a n d é s 

100 Chelines a u s t r í a c o s 
100 Escudos portugueses (5) 
100 Yens japoneses ; 

Otros billetes 

l . D i r h a m 
100 Francos C . F . A . 

1 Cruce i ro . . . . . . . . 
1 Bolívar 

Comprador 

Pesetas 

67.30 
66.63 
63,98 
13,60 

115.76 
26,74 

187.35 
28,71 

7,63 
27,60 
15,45 
11,11 
12,70 
16,46 

401,99 
166,93 
24,29 

10,66 
27,32 

4,17 
15,54 

Vendedor 

Pesetas 

69,82 
69.82 
66,70 
14,11 

120,10 
27.74 

194,38. 
29.79 

8,39 
28,64 
16,11 
11,58 
13,24 
17.16 

419.07 
174,02 

25,04 

11,10 
28,17 

4,30 
16,02 

SERVICIO TOTAL 

(1) Es ta cot ización es aplicable para los billetes de 10 d ó l a r e s USA 
y denominaciones superiores. 

(2) Es ta cot ización es aplicable para los billetes de 1, 2 y 5 dóla 
res U S A . • 

(3) Esta cot ización es t a m b i é n aplicable a los billetes de l . 6 y 
10 L i b r a s ir landesas emitidos por e l Centra l Bank o í Irelana. 

t í ) Cambios aplicables para billetes de denominaciones de hasta 
10.000 L i r a s . Queda excluida l a compra de billetes de 20.ÜUU 
50.000 y 100.000 L i r a s . 
L a s compras se l imi tan a residentes en Portugal y sin exceder 
de 1.000 escudos por persona. 
Queda excluida la compra de billetes de denominaciones supe 
dores a 100 coronas suecas. 
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DEPORTES 
LOS HERMANOS SANTOME, DE 

COMPRAS EN SARRIA 

| Protestando por fa actuación de Fernández l é ñ e n t e | 

í El C. D. Lugo envía un escrito al Comité 
I Nacional de Competición de la F. E. de Fútbol 
I - . : ^ • 

LUSO, CON CUATRO TARJETAS, NO PODRA JUGAR EN SESTAO 
TERMINADO E l PERMISO, TAPIA REGRESO AYER A TENERIEE 

A y e r se h a reunido como to­
aos los mar tes l a j u n t a d i rec t i ­
va del C . D . Lugo. P r e s i d i ó 
G a r c í a Pena . 

E l jefe de relaciones p ú b l i c a s , 
don J o s é G a r c í a Vázquez , nos 
fac i l i tó u n extracto de lo t r a t a ­
do en l a ses ión , destacando el 
acuerdo de elevar a l C o m i t é 
Nacional de C o m p e t i c i ó n de l a 
F e d e r a c i ó n E s p a ñ o l a de F ú t b o l 
un escrito de protesta por l a 
p a r c i a l í s i m a a c t u a c i ó n del co­
legiado santanderino, s e ñ o r F e r ­
n á n d e z Tenente en e l encuen­
tro del ú l t i m o domingo, frente 
a l Guern ica . 

L a sa l ida del equipo p a r a 
Bi lbao se h a programado p a r a 
el s á b a d o , a l a s ocho y media 
de l a m a ñ a n a , con e l f i n de 
pernoctar y a en l a cap i t a l v i z ­
c a í n a . E s posible que e l v ia je 
se real ice por el centro en vez 
de hacerlo por e l l i t o ra l . Como 
delegado a c u d i r á el v icepres i ­
dente don Vi rg i l io A r i a s Q u i j a ­
da. 

Asimismo se n o m b r ó delega­
do pa ra el encuentro de l a L i g a 
de l a M o n t a ñ a a disputar el 
domingo, d í a quince, a l as c i n ­
co dé l a tarde en el viejo " A n ­
gel C a r r o " entre el Lugo A t l é -

í i eo y el A t l é t i c o de Mel l id , a 
don M a n u e l V á z q u e z P é r e z 
" C o s t a s " . 

L U S O , C U A T R O T A R J E ­
T A S 

Luso a c u m u l ó cuatro tar jetas 
a m a r i l l a s y por consiguiente no 
p o d r á jugar el domingo en Ses-
tao. E r a precisamente lo ú n i c o 
que le fa l taba a l Lugo. Pero no 
h a y so luc ión . 

T e n i a t r é s —la e x p u l s i ó n en 
él part ido frente a l Arosa no se 
las abso rb ió— y e l domingo le 
mostraron l a cuar ta . 

V E I G A T I E N E T R E S 
Y Ve iga anda rozando t a m ­

b i é n u n a s a n c i ó n porque t iene 
tres. 

Menos m a l que frente a l G u e r ­
n i c a no lé h a n e n s e ñ a d o n i n ­
guna ; de ser a s í el Lugo t en ­
d r í a que v i a j a r a " L a s L l a n a s " 
s i n delanteros. 

I m a g í n e n s e . 

S U S O V I D A L NO E N ­
T R E N O 

V a a tener problemas L á m e l o 
p a r a formar e l equipo, porque 
Suso V i d a l , que el domingo se 
r e t i r ó lesionado, a los cuat ro 
minutos de l a segunda parte, 
no h a entrenado ayer . Se queja 
t o d a v í a de u n fuerte golpe en 

COMPAÑIA ARRENDATARIA D a MONOPOLIO 
DE PETROLEOS, S. A. 

C . A . M . P . S . A . 

Junta General Extraordinaria 
Por -acuerdo del Consejo de A d m i n i s t r a c i ó n de esta Compañ ía , 

se convoca a los s e ñ o r e s accionistas a l a Jun ta General Extraor­
dinaria de la Sociedad, para e l día 29 de Mayo de 1977, a las trece 
horas, treinta minutos, una vez que-haya terminado la Jun ta Ordi­
naria de Accionistas, en e l Sa lón de Actos del edificio de " L a 
Unión y E l F é n i x Españo l " , Paseo de l a Castellana, 37, de esta ca­
pital, en pr imera convocatoria, o para e l siguiente día 30 de Mayo 
de 1977, a las trece horas, t re inta minutos, una vez que haya ter-

-minado la Jun ta General Ordinar ia de Accionistas, en el mismo lo­
cal, en segunda convocatoria, para e l caso de que a la pr imera no 
concurriera n ú m e r o suficiente de accionistas y acciones para pro­
ceder a su ce lebrac ión . E n su caso, s e r á n valederas para la segun­
da convocatoria las tarjetas extendidas para la primera, av i sándose 
oportunamente l a segunda convocatoria, mediante l a i n se rc ión de 
los correspondientes anuncios en los diarios de Madrid y de pro­
vincias. 

E l objeto de la Jun ta General Ext raord inar ia es someter a su 
aprobac ión Ja au to r i zac ión a l Consejo para ampliar e l Capital So­
cial en una o var ias veces y en las condiciones que estime oportunas 
en la forma y en los t é r m i n o s establecidos en e l a r t í cu lo 96 de la 
vigente L e y de R é g i m e n J u r í d i c o de las Sociedades A n ó n i m a s , mo­
dificando, en consecuencia, los a r t í cu lo s 5.° y 6.° de los Estatutos 
Sociales y dejando sin efecto l a au to r i zac ión otorgada p ó r la Jun ta 
General de Accionistas de 19 de Mayo de 1972 en l a parte no uti­
lizada hasta e l p r é s e n t e y asimismo autorizar a l Consejo de Admi ­
n i s t rac ión para disponer de acuerdo con l a legalidad vigente, en 
cada momento, de la cuenta "Regu la r i zac ión Decreto-Ley 12/1973 
de 30 de Noviembre". 

T e n d r á n derecho de asistencia, por sí o por r e p r e s e n t a c i ó n , los 
s eño re s accionistas que posean cien o m á s acciones, inscritas a su 
nombre en los libros-registro de l a Sociedad, con cinco días de an­
te lación a l a fecha de l a Jun t a Genera l Ext raord inar ia . 

L a s tarjetas para asist ir o para ser representados p o d r á n soli­
citarse de los Bancos en que se tengan depositados los t í t u lo s , o 
en su caso del Departamento Financiero , Sección de T í tu los , de 
C A M P S A , C a p i t á n Haya, n ú m e r o 41, hasta cuarenta y ocho horas 
antes de la fecha de la c e l e b r a c i ó n de la J u n t a Genera l Ext raord i ­
naria, 

Madrid , 6 de Mayo de 1977 
f i . S E C R E T A R I O G E N E R A L Y D E L C O N S E J O 

DE ADMINISTRACION E N FUNCIONES, 
José Marta Dlvar Perelétegui 

el tobillo y s u inc lus ión p a r a 
el domingo resul ta en p r i n c i ­
pio p r o b l e m á t i c a . 

Po r s i fuera poco, T a p i a se 
h a marchado ayer a Tener i fe , 
d e s p u é s de disfrutar t re in ta 
d í a s de permiso. 

M A L O C A 

S A R R I A . — (De nuestro corres­
ponsal, V I L L A R A B I D ) . 

No es muy frecuente entrar en 
un establecimiento y encontrarse 
con los populares gemelos Santo-
m é , ahora los dos enrolados en e l 
Celta de Vigo. 

Esto nos pasó ayer por l a tarde 
en Muebles L a Fábr i ca . 

Nos alegramos. Hace años que 
los conocemos. Especialmente a l 
que " l l o r ó " en Sa r r i a . Charlamos 
con ellos y recordamos cuando e l 
Gran P e ñ a , d e s p u é s de i r ganando 
por 3-1 e l equipo s á r r i a n o , consi­
guió empatar a tres tantos. Fue l a 
ú n i c a vez que ese equipo visi tó A s 

Jnsuas . Y a se m a r c h ó a la Terce ra 
División. 

A S a n t o m é , e l seleccionado y que 
tanto se hab ló de su paso a l Ma­
drid., le preguntamos por el tema. 
Se calla y no dice nada m á s que 
lo que "se dijo". Nada m á s . . . 

E s t á n comprando muebles, acom­
p a ñ a d o s de otros conocidos vigue-
ses. Quieren terminar pronto para 
darse una vuelta por Sar r ia . Por 
algo, v inieron a c o m p a ñ a d o s de sus 
m á s directos famliares, a l frente 
de los cuales se t raen a su madre. 

Se interesaron los S a n t o m é por 
la marcha de l a Sarr iana, gastaron 
la broma del Tur i s t a : "No sabemos 

d ó n d e e s t á ese equipo" n i a q u é 
ciudad pertenece". 
" No obstante, reconocieron que 

sab ían que el V i s t a Alegre hab ía 
ganado el día antes por 0-1. 

Vis i ta agradable, conve r sac ión 
afable y les dejamos comprando 
esos muebles que desde Vigo se 
han venido a buscar. Personalmen­
te n i quise amargar l a tarde y na­
da dije del Celta . . . Hablamos, sí, 
de Fenoy, de Miguel Angel y de 
la pol í t ica que siguen los clubs 
con los jugadores que vienen de 
fuera y los que son de casa. Tam­
b ién se les nota a los S a n t o m é 
cierto descontento en torno a este 
tema. H a b í a m o s de Viñas , Carlos 
Alberto y Manolo y algunas otras 
cosas como suele suceder cuando 
hay temas que interesan en c o m ú n . 

Esperemos que las compras Ies 
resulten buenas. 

PROMOCION 
COSTA SOYA, S. A. 

(PR0M0N0SA) 

Multa al CD. Lugo, por acceder w a general obdinaria 

espectadores al terreno de juego, 
intentando agredir al arbitro 

M A D R I D , 10. - ( A L F I L ) . — E l 
Comi té Nacional de Compet ic ión , 
en su r e u n i ó n correspondiente a l 
d ía de hoy ha adoptado, entre 
otros, los siguientes acuerdos: 

Pr imera División. 
Jugadores.— Suspens ión por dos 

partidos, Galleguillos González (Sa­
lamanca), por ag re s ión a un con­
trario, s in originar d a ñ o n i lesjón, 
y~ careciendo de antecedentes por 
actos de la misma naturaleza. Y 
por un partido, Muhren (Betis) , 
Garr ido Ajenjo (Burgos), Castella­
nos C é s p e d e s (Valencia); Escalza 
E l l a c u r i a (Athletic) y Sol Oria 
(Rea l Madrid) por acumulac ión de 
amonestaciones. 

Segunda División. 
Jugadores,— Suspens ión por un 

partido, Sánchez Mendoza (Calvo 
Sotólo) , por provocar a un contra­
rio, y R a m ó n Viquei ra (Calvo So-
telo), G u z m á n N ú ñ e z (Rayo Valle-
cano), Mar t í nez Morales (Vallado-
lid) , Mar ín Azna r (Alavés) Ceni-
tagoya U r i e n (Cádiz), Gerolami V i ­
ves (Huelva), G a r d a Á n g u l o (Gra­
nada), Mar ín More jón (Tenerife), 
Delgado Cas t año (Córdoba) y Gu­
r í L á z a r o (Levante) , por acumula­
c ión de amonestaciones. 

Clubs.— Imponer multa a l R . C . 
Deportivo, por lanzarse almohadi­
l las a l terreno de juego, a l C.D Te­
nerife, y, a l C .F . Calvo Sotelo, por 
arojarse objetos, a l a A .D . Valle-
cano, y a l Cádiz C .F . . por i d é n t i c o 
motivo que los anteriores, resul­
tando alcanzados un juez de l ínea 
y e l á r b i t r o , respectivamente. 

Te rce ra División. 
Jugadores. — Suspens ión por 

tres partidos a Cano L la ta (Lare-
do) —uno por acumulac ión de 
amonestaciones. ' y dos por agre­
sión a u n contrario, s in originar 
d a ñ o n i les ión, y careciendo de an­
tecedentes por actos de la misma 
naturaleza. Por u n partido, Cal-
voechaga Cortada (Sestao), Váz­
quez Alva rez (Arosa) , Barategui 
G ómez (Torrelavega), por acumula­
ción de amonoseaciones. 

Directivos.— Suspens ión por u n 
mes, a l delegado de campo de l a 
S.D, Compostela, s e ñ o r Obispo Na­
var ro , por incumpl i r sus obligacio­
nes. 

Clubs.— Imponer multa a l Ge­
rona C.F . , por lanzarse almoha­
dillas a l terreno de juego, a l a 
C. y D. Leonesa, y a l C.D. Miran-
dés , por arrojarse objetos a l 
C.D. Sabedell, por igual motivo 
que los anteriores resultando al­
canzado u n jugador visitante, a l a 
S.D. Compostela por e l mismo mo­
tivo, resultando alcanzado un juez 
de l ínea , y a l C.D. Lugo, por idén­
t ica causa, y acceder espectadores 
al terreno de juego, intentando 
agredir a l á r b i t r o . 

Otros acuerdos. 
Concluida l a in fo rmac ión prac­

ticada en r e l ac ión con las inciden­
cias habidas en e l encuentro 
U.D. Lér ida-R. Mallorca, se acuer­
da: 

S u s p e n s i ó n por once partidos, 
B u j á n Alvá rez (Lér ida) —uno, por 

provocar a un contrario, y diez, 
por a g r e s i ó n a l á r b i t r o - - . Po r diez 
partidos, Reig Puig (Lérida) , Lá-
eampre Boni l la (Lér ida) y Ja ime 

E l consejo de A d m i n i s t r a c i ó n ds 
P r o m o c i ó n Costa Nova , S.A, ( P r o -
monosa) , de conformidad con l a 
vigente L e y sobre R é g i m e n J u r í d i ­
co de las Sociedades A n ó n i m a s , 
convoca a los s e ñ o r e s Accionis tas 
a J U N T A G E N E R A L e n el D o m i ­
ci l io Soc i a l A v e n i d a G e n e r a l í s i m o , 
14 Poz, "pa ra celebrar ses ión or­
d i n a r i a a l a s veinte horas del d ía 

Ju^in F o (Lér ida) , todos ellos por 27 de mayo de 1577, de acuerdo con 
a g r e s i ó n a l colegiado. Y por un el siguiente 
partido, L l ó r e n t e Garc ía (Lérida) O R D E N D E L D I A , 
y Co r t é s Rodle (Lér ida) , por acu- 1 .°—Lectura y epro taac ión . en su 
m u l a c i ó n de amonestaciones. caso, de l a M e m o r i a del E je rc i c io 

Por tres meses, a l delegado de de 1976, B a l a n c e y Cuen ta de P é r -
campo de la U .D. Lér ida , s e ñ o r didas y G a n a n c i a s . 
Ros Bota, por insul tar al colegia- 2 .^~Propuesta de los s e ñ o r e s 

TÍ/T , tx TX 'T jt • Censores de Cuentas pa ra el ejer-
Multar a la U .D. Lé r ida , y aper- ciclo de 1977. 

cibir le con l a clausura de su terre­
no de juego, por incidentes del pú­
blico de especial gravedad. 

D a r por f inal izado' e l encuentro 
con e l resultado t écn ico de U.D. 
L é r i d a (uno), R . Mallorca (dos), 
obrante en el momento de su sus­
p e n s i ó n . 

3. °—Rtiegos y preguntas. 
4. ° — L e c t u r a y a p r o b a c i ó n , s i 

procede, del A c t a de l a J u n t a , 
Lugo, 11 de mayo de 1977 
E L S E O R E T A Í R I O D E L 

C O N S E J O D E 
A D M I N I S T R A C I O N 

Fdo. J o s é V a l d é s Caloto • 

COMPAÑÍA ARBMDATARÍA DEL MONOPOLIO 
DE PETROLEOS, S. A. 

CL A t JML P* Sd üu 

Junta General Ordinaria 
Por acuerdo del Consejo de A d m i n i s t r a c i ó n de esta Compañ ía , 

se convoca a los s e ñ o r e s ácc ionis tas a l a Jun ta General Ordina­
r ia de l a Sociedad, para e l día 29 de Mayo de 1977, a las doce ho­
ras, en e l Salón de Actos del edificio de " L a U n i ó n y E l Fén ix Es ­
p a ñ o l " , Paseo de l a Castellana, 37, de esta capital, en pr imera con­
vocatoria, o para e l siguiente, día 30 de Mayo de 1977, a las doce 
horas, en e l mismo local, en segunda convocatoria, para e l caso de 
que a l a pr imera no concurriera n ú m e r o suficiente de accionistas y 
acciones para proceder a su ce lebrac ión . E n su caso, s e r á n valede­
ras para la segunda convocatoria las tarjetas extendidas para la 
pr imera , av i sándose oportunamente l a segunda convocatoria, me­
diante l a in se rc ión de los correspondientes anuncios en los diarios 
de Madrid y <ie provincias. 

E l objeto de la Jun ta General Ordinar ia es someter a su apro­
bac ión l a Memoria, Balance, cuentas del Ejerc ic io y d i s t r ibuc ión de 
beneficios, correspondientes a l a ñ o 1976. 

T e n d r á n derecho de asistencia, por sí o por r e p r e s e n t a c i ó n , los 
s e ñ o r e s accionistas que posean cien o m á s acciones, inscri tas a su 
nombre en los libros-registro de l a Sociedad, con cinco d ías de an­
te lac ión a la fecha de l a Jun t a General Ordinaria . A todos los se­
ñ o r e s accionistas, presentes o representados en l a Jun ta , Ies s e r á n 
abonadas cinco pesetas por acción. 

L a Memoria, Balance y cuentas del Ejerc ic io e s t a r á n a disposi­
c ión de los s e ñ o r e s accionistas, para su examen, en l a Sec r e t a r í a 
Genera l de l a Compañ ía , con quince d ías de an t e l ac ión a l a cele­
b r a c i ó n de la Jun t a General . 

L a s tarjetas para asistir o para ser representados p o d r á n soli­
citarse de los Bancos en que se tengan depositados los t í tu los , o en 
su caso, del Departamento Financiero, Sección de T í tu los de CAMP­
S A , C a p i t á n Haya, n ú m e r o 41 , hasta cuarenta y ocho horas antes de 
la fecha de l a ce l eb rac ión de la Jun ta General Ordinar ia . 

Madrid, 6 de Mayo de 1977 
E L S E C R E T A R I O G E N E R A L Y D E L CONSEJO 

DE ADMINISTRACION EN FUNCIONES/ 
José María Dívar Perelétegui 
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v a c i e 
PENULTIMA JORNADA PARA LOS EQUIPOS DE PRIMERA 
H a sido miiionaria la quiniela 

de l a pasada jornada; cuando, 
antes de jugarse no daba la im­
pres ión de tener grandes sor­
presas por medio. S in embargo, 
s i empate del Elche en "San 
M a m é s " , unido a l a victoria del 
Betis en feudo salmantino, sin 
olvidarnos del empate habido en 
el "Garlos Tartiere", han hecho 
q u é ' l o s plenos hayan cobrado vi­
sos de millonarios, toda vez que 
se pensaba en otras variantes, qué 
precisamente no se han dado. 

Estamos ahora ante la jornada 
treinta y seis, p e n ú l t i m a para los 
equipos de la Div i s ión de Honor, 
que a tenor de los partidos que 
hay y de los equipos que e s t á n 
implicados en ascensos y descen­
sos, creemos s e r á bastante i n ­
cierta y muy a tener en cuenta 
a la hora de emitir un pronós ­
tico. Por eso, como observará el 
lector, tocamos bastantes varian­
tes, y es que aparte de lo dicho 
anteriormente: descensos posi­
bles o ascensos, tenemos por me ­
dio la U E F A , que es un acicate 
muy importante, nada m á s y n a ­
da menos, que para diez equipos, 
que e s t á n en condiciones teór i ­
cas de optar a esta importante 
compet i c ión europea. 

R E A L M A D R I D - A T L E T I C O 
D E M A D R I D , Aunque el Atlét i -
co de Madrid con su flamante 
victoria lograda en " L a Roma-
reda", parece haberse asegurado 
el titulo, dada la rivalidad entre 
los dos grandes de la capital, no 
queda m á s remedio que aconse­
j a r el triple signo: l - x - 2 . 

S A N T A N D E R - M A L A G A . Sólo 
l a victoria podría valer para que 
los santanderinos lograran alcan­
zar esa remota meta de quedarse 
en Primera. Por su parte el M á ­
laga, que posiblemente, l levará 
a l "Sardinero" "intereses crea­
dos", no será enemigo fácil para 
el Racing, a l que damos como 
vencedor habida cuenta de la ne­
cesidad de puntos que tienen los 
" m o n t a ñ e s e s ": 1. 

B E T I S A T H . B I L B A O . Dos 
equipos que pueden ir muy bien 
» l a U E F A , especialmente el con­
junto vasco, que pese a su em­
pate del domingo, parece estar 
seguro para tan importante tor­
neo. S in embargo, bueno ser ía 
usar la apuesta triple, o a l me­
nos emplear los tres signos, por 
si acaso: l - x - 3 . 

E L C H E - B A R C E L O N A . P a r a 
los "azulgranas", só lo una solu-

El Milán, con el riesgo 
de descender a 

Segunda División 
M I L A N ( I t a l i a ) .— ( A L F I L ) . — 

E l M i l á n , uno de los equipos más 
galardonados del fútbol italiano, 
•orre u n riesgo cada vez mayor 
de descender a Segunda División, 
en l a ú l t ima jornada del torneo 
liguero. 

E l equipo que capitanea G i a n -
n i R i v e r a , «ex-4jambino de o ro» 
del fútbol italiano y, ya en plepa 
decadencia, ocupa l a a n t e p e n ú l ­
tima posición en la tabla, aventa­
jando sólo a l Cesena, ya irreme­
diablemente condenado a l des­
censo, y e l Catanzaro. 

E n I ta l ia , todos los afios retro­
ceden d^ ca tegor ía tres equipos, 
por lo que existe una gran in ­
cógni ta sobre los otros dos que 
a c o m p a ñ a r á n a l Cesena en ese 
destino. 

E l riesgo amenaza a nueve 
equipos:. Perugia, Foggia, R o m a 
y Verona , que tienen 26 puntos; 
Genova y Bologna, que han reu­
nido 25; Sampdoria, con 24, M i ­
l á n , con 23, y Catanzaro, con só­
lo 21 puntos. 

B I Mi l án es uno de los que se 
encuentra en una s i tuación m á s 
difícil y sus posibilidades de que­
dar en Pr imera División se defini­
r án e l domingo p róx imo , cuando 
juegue en su estadio de San Siró 
contra el Catanzaro. 

S i permanece en la división su­
perior, los dirigentes del Mi lán 
es tán dispuestos a-renovar total­
mente a su equipo, para impedir 
l a repe t ic ión de pobres c a m p a ñ a s 
como la de esta temoorada. 

ción, ganar, si es que quieren 
seguir alimentando alguna espe­
ranza, pensando en un posible 
fallo del At lé t i co dé Madrid. P a ­
r a el Elche, p r á c t i c a m e n t e no 
hay peligro. P r o n ó s t i c o : 2 - x - l . 

E S P A Ñ O L - H E R C U L E S . P a r ­
tido que será ofrecido por T V . E , , 
en su espacio deportivo del do­
mingo, y que presenta un neto 
color ca ta lán , ya que los pupi­
los de S a n t a m a r í a s u d a r á n la ca­
miseta para intervenir en la 
U E F A : 1. 

R E A L S O C I E D A D - S E V I L L A . 
Dos equipos que optan a la U E F A 
y que deben hilar muy fino, s i es 
que quieren acceder a ella. Mien­
tras los donostiarras, t e n d r á n a 
su favor los factores ambiente y 
campo, los andaluces, pudieran 
tener el c l ima seco y caluroso, 
que t a m b i é n cuenta: 1-x. 

C E L T A - B U R G O S . E l equipo 
castellano, p r á c t i c a m e n t e , es tá 
fuera de todo peligro. S in em­
bargo, pensando en un empate 
final a puntos entre cé l t icos y 
burgalescu, teniendo en cuenta 
que faltan dos puestos de des­
censo para cubrir, tampoco hay . 
una seguridad m a t e m á t i c a para 
el equipo de Marcel Domingo. S in 
embargo, a l Celta no le queda 
m á s remedio que ganar, s i es 
que quiere seguir alimentando a l ­
guna esperanza. P r o n ó s t i c o : 1-x. 

V A L E N C I A - Z A R A G O Z A . Otro 
que anda muy mal , es el Real 
Zaragoza, que en buena lógica, 
oposita, junto con el Celta y 
Santander a una plaza de des­
censo, mientras el Valencia, de­
berá cuidarse de no perder el 
tren para la U E F A : I . 

G I J O N - CORUSíA. Otro paso 
positivo h a sido el que dio el De­
portivo de Arza, en los ú l t imos 
momentos del partido, frente al 
Córdoba, en "Riazor". S in em­
bargo, nada fác i l se le presenta 
este desplazamiento a tierras as­
turianas a l equipo herculino, 
donde el l íder le aguardará con 
moral y fuerza: 1. 

C O R D O B A - O V I E D O . Com­
prometido partido para los cor­
dobeses de L a s a , y muy importan­
te para el Rea l Oviedo, de cara 
a ese tremendo pugilato que 
mantiene con el Cádiz. Por tal 
motivo, hay que jugar con los 
tres signos, por el orden que us­
tedes prefieran. Por ejemplo: 
x - l - í J 

S A N A N D R E S - C A S T E L L O N . 
Duelo en la cola, entre dos equi­

pos que huelen a Segunda " B " . 
Ambos, muy igualados en todo, 
y por ello, podría darse otra 
igualada en el marcador: 1-x. 

B A R C E L O N A A T . - C A D I Z . 
E l "farolillo rojo" recibe la v i ­
sita de un Cádiz, que t ra tará de 
quemar en su desplazamiento a 
la Ciudad Condal, uno de sus 
cartuchos de cara a l ascenso, ya 
que s i los andaluces fal laran y 
Acertara el Rea l Oviedo, las co­
sas se pondr ían tremendamente 
mal para el equipo del " R a m ó n 
de Carranza" . Mientras que eí 
colista se juega aquí su ú l t ima 
baza. Por eso, hay que pensar 
en un choque tremendamente dis­
putado e incierto, a pesar de la 
aparente ventaja gaditana: x - 2 - 1 . 

A L A V E S - R A Y O . A ú n no tiene 
el ascenso garantizado el equipo 
de Vallecas, por ello debería sa­
car a lgún provecho de este v ia­
je al Para Vasco, cosa nada f á ­
cil, ya que en "Mendizorroza" se 
las verá frente a un Alavés en 
forma y con alta moral: l -X; 

J A E N - H U E L V A . Por si en 
los cuatro partidos, que faltan se 
produjera una "desfeita", el Rea l 
Jaén , deberá seguir a l acecho, 
sin desperdiciar este partido de 
rivalidad, en él que los jiennenses 
se presentan como favoritos. De 

Hoy, en Amsterdam 

Final de la Recopa entre el Anderlecht 
de Bélgica y el Hamburgo de Alemania 

A M S T E R D A M ( H o l a n d a ) , 10.— 
( A L F I L ) . — E l duelo entre el J u ­
gador del Anderlecht , Rob R e s e n -
b r i n k y e l h a m b u r g u é s M a n f r e d 
K a l t z , puede .ser u n a de las 
grandes atracciones de i a f i n a l 
de l a R e c ó p a de fú tbo l , que se 
d i s p u t a r á m a ñ a n a , en e l estadio 
o l ímpico de esta capi ta l . E l cho­
que d a r á comienzo a las ocho 
y cuarto de l a tarde, hora espa­
ñ o l a , y s e r á televisado en directo, 
directo, 

K a l t z , sucesor de F r a n z B e c -
kenbauer en l a se lecc ión de A l e ­
m a n i a Federa l , t e n d r á a sus es­
paldas e l duro trabajo de m a r ­
car a l b r i l l an te h o l a n d é s del A n ­
derlecht, Resenbr ink , uno de los 
a r t í f i c e s de l a v ic to r i a de su 
equipo en l a f i n a l del pasado 
a ñ o ante e l Wes t H a m , b r i t á n i ­
co, a l conseguir dos de los cuatro 
goles que a l c a n z ó su equipo. 

L o s del Hamburgo t ienen to­
das sus esperanzas depositadas 
en su l í n e a delantera , formada 
por Georg Volker t , F e r d i n a n d 
K e l l e r , W i l l i R e i m a n n y e l ex 
Jugador del A J a x de Ams te rdam, 
Arno Bteffenhagen, s i n o lv idar a 
s u portero, R u d i K a r g u s , futuro 
sucesor de Sepp Maie r en e l m a r ­
co a l e m á n , y a s u c a p i t á n , e l 

todos modos, l a rivalidad suele . cen t ra l Peter Nogly. 
romper la lógica, por eso no E n su camino h a c i a l a f m a l , 

descartar íamos estos signos: 1-x. los alemanes h a n dejado en l a 

cuneta a l Def lav ic , i s l a n d é s ; a l 
Hear t s , de E s c o c i a ; a l M T K , ds 
Budapes t y a l A t l é t i c o de M a d r i d . 

Por su parte el Ander lecht l u ­
c h a r á has ta el l í m i t e de sus 
fuerzas por retener e l trofeo, y 
a d e m á s c o n t a r á en sus f i las con 
cuatro jugadores holandeses, lo 
que le da u n a c ier ta venta ja en 
cuanto a decantar a su favor a 
los aficionados locales. Es tos h o ­
landeses son e l portero J a n R u i -
ter y los delanteros Peter Resse l , 
A r l e H a a n y Resenbr ink . 

E l Ander lech t es m u y fuerte 
en ataque, habiendo conseguido 
sesenta y seis goles en 32 p a r t i ­
dos, lo que le coloca como el c u a ­
dro m á s goleador de l a L i g a be l ­
ga en esta temporada. 

E n su camino h a c i a A m s t e r ­
d a m h a n derrotado a l Roda , ho ­
l a n d é s ; a l Ga la tassa ray , turco y 
a l b r i t á n i c o Southamptom, m i e n ­
t ras en semifinales se d e s h a c í a n 
de los i ta l ianos del Ñ a p ó l e s . 

L a probable a l i n e a c i ó n de a m ­
bos equipos s e r á l a s iguiente: 

A N D E R L E C H T : R u i t e r ; V a n 
B l n s t , Broos, V a n den Dae le ; 
Hlssen , D o c k x ; V a n der E l s t , 
Coeck, H a a n , Resse l y R e s e n ­
br ink . 

H A M B U R G O : K a r g u s ; K a l t z , 
Nogly, R i p p ; Hdien , Memer ink ; 
R e i m a n n , Magath , Seffenhagen, 
K e l l e r y Volker t . 

ALVAREZ L5BUTA EL SABADO C O M O PROFESIONAL 

«ESTOY TRANQUILO, PERO PREOCUPADO A l MISMO TIEMPO» 
# Al igual que Lozano, también aspiro al título de España 
Aumenta el in terés ante l a vela­

da que el sábado , a las once menos 
cuarto de la noche, va a celebrarsv" 
en eí Palacio de los Deportes, en 
la que pa r t i c ipa rán dos púgiles 
lucenses, Alvarez y Lozano , preci­
samente dentro de l a ca tegor ía de 
profesionales, 

Alvarez , que acaba como quien 
dice de regresar de Canarias donde 
ha cumplido el servicio mili tar , se 
en f ren ta rá a l mad r i l eño Alberto 
R a m í r e z dentro de los superwel-
ters. 

— E l p r ó x i m o —dice A l v a r e z - -
lo h a r é en los walters porque yo 
bajé bastante de peso. 

—Alvarez , ¿desde c u á n d o eres 
profesional? 

M0NF0RTE: TORNEO DE FUTBOL DE 
PROMOCION DEPORTIVA 

M O N F O R T E D E L E M O S L (De 
nuestra Correspons l ía , por M O U -
R E L O ) . 

Correspondiente a la segunda 
jornada! del Torneo de F ú t b o l de 
P r o m o c i ó n Deportiva, se han dis­
putado los dos encuentros que res­
taban cuyos resultados han sido: 

C L U B L A P O L A R 1 ; C L U B 
B A N C A 2 

D e sorpresa puede calificarse el 
resultado f inal de este partido en 
el que sal ía como favorito e l con­
junto de L a Polar, equipo que de­
f raudó totalmente, ante los vete­
ranos jugadores de la Banca , que 
han luchado lo indecible por con­
seguir sus dos primeros puntos. L o s 
goles fueron conseguidos. Po r par­
te de la B a n c a Losada y Jesús. E l 
del Polar fue conseguido por un 
defensa del B a n c a en propia puer­
ta. Regular arbitraje del s eñor V i -
la López? Alineaciones: 

L A P O L Á R : Ovidio; R íos , Pal l ín , 
L ó p e z ; Al ip io , Juan ; Florencio, Co­
pa, R e y , Díaz y Docasar. T a m b i é n 
salieron A n d r é s y G ó m e z . 

B A N C A : Fernando; José L u i s , 
Alfonso, Pedro; Pep iño , Vicente; 
Sáez, Ange l , Vázquez , Losada y 
Jesús . T a m b i é n salió Cor tés , 

C L U B E S C U L T O R . 0; C L U B 
V A L L E D E L E M O S 1 

Por un gol a cero, tanto conse­
guido por Gar r incha de bella eje­
cución el Va l l e de Lemos , se im­
puso a l Club Escultor , en una par­
tido de gran calidad con mayor do­
minio y mejor juego del joven con­
junto del Escultor que no merec ió 
éste adverso resultado ante un V a ­
lle de Lemos , que e s t á siendo el 
equipo revelación del torneo. Buen 
arbitraje del s eñor Ro jo P é r e z . 

Alineaciones: 
E S C U L T O R : Pot i ; Manolo, Dio­

nisio, Contado; R e g ó , A g u l l ó ; B a ­
rroso, Jacobo, R a ú l , Juanea y Que-
li.- T a m b i é n sal ió Mecho. 

V A L L E D E L E M O S : Fuente; 
Vi l l a r , José R a m ó n , E m i l i o ; G a r ­
cía, Julito; Gonzá lez , P i t a , Quique, 
Pé rez y Gar r incha . T a m b i é n sal i : 
A y a l a . 

B U E N A A C T U A C I O N D E L 
C L U B V A L S A R R Í A 

Dio comienzo en nuestra c iu ­
dad, el amplio programa deportivo 
que organizado por l a Secc ión de 
Actividades Deportivas, v a a cele­
brarse durante todo e l presente 
mes de mayo, con motivo de las 
fiestas de l a Juventud. 

I n a u g u r ó el programa un en-
cuentro de fútbol infantil entre el 
Calasancio y el equipo Valsar r ia , 
con victoria f inal del conjunto 
monfortino. A c o n t i n u a c i ó n en 
fútbol cadete, se enfrentaron los 
equipos Calasancio Víc to r y V a l -
sarria, con nueva victoria del equi­
po local . 

E s de destacar l a buena actua­
ción de los infantiles y cadetes del 
Club Valsarr ia de Sar r ia , que ha 
sido fundado recientemente y que 
debutaba en estas ca tegor ías en 
nuestra ciudad. Muchos éxitos de­
seamos a su joven directiva que 
según sus palabras desean trabajar 
con la cantera de Sarr ia , ún i ca ma­
nera de que en un futuro no muy 
lejano puedan contar con un buen 
plantel de jóvenes jugadores de ca­
tegoría. 

partamental, precisamente en e l Po-
lideportivo de la Mar ina , gusta mu­
cho el estilo de los púgiles lucenses, 
sobre todo a l capi tán don Juan T o ­
rrente. 

— ¿ T a m b i é n t ú aspiras a l t í tulo 
de E s p a ñ a ? 

—Claro . A ver si gano cuatro o 
cinco peleas y poder traer aquí a 
Lugo , por el San Fro i l án , a D u m -
D u m Pacheco o a G ó m e z Fouz. 

Alvarez t a m b i é n solicita l a cola­
borac ión de todos los aficionados 
lucenses, porque el calor del pú­
blico considera que es muy im­
portante. 

M A L O C A 

BOXEO 

—Debuto precisamente el sába­
do. 

-T - lAh! , ¿no lo hab ía s hecho to­
davía? 

—No, todavía no, 
Alvarez tiene en su haber medio 

centenar de peleas, varias de las 
cuales las realizó en Canarias . 

— H a n sido once —concreta el 
púgi l—, y las g a n é todas. 

Rec ib ió un telegrama de a l lá , 
porque quieren que vuelva. Incluso 
había representado a las Islas en 
los C a m p e o n a í o s de E s p a ñ a . 

—Alvarez , ¿no sientes demasia­
da responsabilidad ante este debut 
en e l profesional? 

—Hombre, claro, sobre todo por­
que boxeo en Lugo . Estoy tranqui­
lo pero preocupado al mismo tiem­
po. 

—¿Convenc ido de que vas a ga­
nar? 

—Espero ganar, porque estoy 
bastante bien preparado. L o mismo 
d i rá el contrario, claro. Por eso 
h a b r á que verlo en el ring. Y o pon­
dré todo lo que esté de mi parte. 

Tanto Alvarez como Lozano se 
han desplazado a F e r r o l para hacer 
guaníes , .porque en l a ciudad d é -

El Clay-Evangelista en 
TV,, diferido 

M A D R I D , 10. — ( A L F I L ) . — "Ra­
diote levis ión E s p a ñ o l a " transmiti­
r á en diferido, en l a emis ión de 
sobremesa del p r ó x i m o día 17, e l 
combate que el día anterior dis­
p u t a r á n en Landover (estado de 
Maryland) por e l t í tu lo mundial 
de boxeo de los pesos pesados, e l 
actual c a m p e ó n , Cassius Clay, y 
e l e s p a ñ o l . Alfredo Evangelista, in­
f o r m ó esta m a ñ a n a a " A l f i l " un 
portavoz de " R T v . E . " . 

E l combate c o m e n z a r á a las diez 
de l a noche, hora local del día 
16, las tres de l a madrugada del 
día 17, hora e spaño la ; hora que se 
considera muy avanzada para 
t ransmit i r l a pelea en directo. 

• LEA E L PROGRESO • 

de OCASION 

MOSA 
Automóviles 
procedentes 
de 
Operaciones 
cambio 

¡ ¡ C o n periodo de g a r a n t í a n 
P a r a que usted pueda ad­
quir ir los con total confianza 

Amplias facilidades 
Véalos en : 

Germán Alonso, 32 

CONCESIONARiO DE 
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Once millones para una quiniela 
de ocho columnas 

Ayer el belga Maertens dejó ganar 
a un español: Carlos Melero 

M O N Z O N (Huesca ) , 10 (AJÜ-
F L L ) . — Por f i n u n corredor es­
p a ñ o l , en l a etapa m á s c a n s i n a 
ú e cuantas se h a n disputado en 
l a Vue l t a C i c l i s t a a E s p a ñ a , h a 
ganado en l a m e t a de l legada. 
Car los Melero, que é s t e h a sido 
e l t r iunfador delante del t a m ­
b i é n e s p a ñ o l I s m a e l L e j a r r e t a , 
e m p l e ó en recorrer l a d i s tanc ia 
que separaba de Seo de TJrse l a 
M o n z ó n , 200 k i l ó m e t r o s u n t i e m ­
po de 6 horas, 11 minutos. 20 ee-
gundos a u n r i d í c u l o promedio 
de 32,315 k i l ó m e t r o s a l a hora . 

Todo h a c í a pensar esta m a ñ a ­
na , a l s a l i r de Seo de Urgel , que 
hoy iba a ser u n d í a de lucha . 
L u c h a en l a c u a l los e s p a ñ o l e s 
s e r í a n los m á x i m o s protagonistas, 
pues el calor re inante es algo 
que siempre beneficia a nuestros 
corredores y a d e m á s h a b í a tres 
puertos que p o d í a n quitar e l , sue­
ñ o a Preddy Maer tens y sus h o m ­
bres. 

No o c u r r i ó absolutamente nacía . 
E l t r iunfo e s p a ñ o l en M o n z ó n no 
fue nada m á s que u n "pe i 'miso" 
concedido por el l íde r a dos co-

FUTBITO 

La final del Torneo 
Provincial se celebrará 
el sábado entre los 
equipos Chanca de 
Lugo y el C.JV. de 

Taboada 
E l s á b a d o se c e l e b r a r á l a f i ­

n a l entre los equipos del C h a n ­
c a de Lugo y e l C . N . de T a ­
boada, partido que promete es­
t a r muy interesante, pues los 
dos equipos t ienen una for ­
m a c i ó n m u y parecida. 

E l C h a n c a pa ra estar en esta 
f i n a l tuvo que e l iminar a i C . N . 
Pas tor Díaz , en partido cele­
brado en V i l l a l b a . Luego e l i ­
m i n ó en part ido celebrado en 
Lugo a l Escolapios de Monfor-
te, que a su vez e l i m i n ó a l a 
S i n d i c a l " A " de Lugo a l p r i -
ro por 1-0 y a l segundo por 2 - 1 , 
mient ras que los del Escolapios 
ganaron a l S i n d i c a l por 7 -1 . 

Por su parte, los de Taboada 
ganaron a l equipo del O. M u ­
ñoz por 3-2 y a l C . N . de V i ­
l l a lba por 8-1 , mien t ras que los 
de V i l l a l b a ganaron a l S a n t ­
i a g o O J E por a l i n e a c i ó n inde­
bida. 

Esperemos, por lo tanto, u n 
buen part ido el que protagoni-

r á n ambos equipos el s á b a d o . 

rredores mal clasificados y s in 
fuerza p a r a ganar una etapa en 
condiciones normales. 

Etapa sin precedentes en es ta 
Vuelta Ciclista, no só lo por la 
novedad del triunfo e s p a ñ o l 
—primero que se produce— sino 
por l a abu l ia y la f a l t a de inte­
r é s en l a etapa que h a demostra­
do Preddy Maertens, quien en to­
do momento h a estado pensando 
en l a s dif icultades que se le p l a n ­
t e a r á n m a ñ a n a , entre M o n z ó n y 
É l Pormiga l , con meta en l a c u m ­
bre de este puerto, s i tuada n a d a 
menos que a 1.652 metros de a l ­
t i tud, con u n a subida muy d i f í ­
c i l y donde todo puede, y debe, 
ocur r i r . 

L o s e s p a ñ o l e s h a n demostra­
do u n a vez m á s que l a Vue l t a 
no s igni f ica n a d a pa ra ellos, pues 
se l a e s t á n entregando en bande ­
j a de p la ta a l " a s " belga, que 
só lo t iene que obtener unos se^-
g u n d ó s de diferencia regalados 
por las bonificaciones pa ra e n ­
fundarse d í a t ras d ía , el mai l lo t 

bu t ano" de l íde r . 
E l corredor belga, Gee r t M a l -

faát su f r i ó u n a c a í d a en el des­
censo de l collado de Monllobar, 
e n e l k i l ó m e t r o 105 de l a etapa 
y tuvo que ser trasladado en u n a 
a m b u l a n c i a a u n hospi ta l de l a 
l o c o l i d á d de T r e m p . 

L a c a í d a se produjo en un des­
censo m u y pronunciado debido 
a l m a l estado de l a carretera , 
que t a m b i é n o r i g i n ó c a í d a s de 
menor impor tanc ia de otros co­
rredores. 

L A E T A P A 
L — Melero ( B s p . ) , 6-11-20 ( 1 0 " 

de b o n i f i c a c i ó n ) . 
3.— L e j a r r e t a ( E s p . ) , 6-11-20 

( 4 " de b o n i f i c a c i ó n ) . 
3 . ~ T a r t o n i ata.), 6-15-20. 

AUTOMOVILISMO 

Lauda, dos costillas 
rotas 

S A L Z B U R G O (Austr ia) , 10. 
( A L F I L ) . — E l piloto a u s t r í a c o de 
F ó r m u l a 1, N i k i Lauda , que aban 
d o n ó momentos antes del " G r a n 
Premio de E s p a ñ a " aquejado de 
agudos dolores en l a espalda, tie­
ne dos costillas rotas y los médi­
cos que le atieneden le han obli­
gado a una semana de absoluto re­
poso. 

L o s doctores han declinado ha­
cer comentario alguno sobre s i e l 
a u s t r í a c o p o d r á part icipar en e l 
" G r a n Premio de Monaco", e l pró-" 
x imo d ía 22 

L a u d a p a s a r á .1» semana de re 
poso en sus posesiones de las 
m o n t a ñ a s aus t r í aca s . E l p r ó x i m o 
lunes p a s a r á un nuevo examen 
méd ico . 

Grupos para la Copa del Mundo Júnior 

ESPAÑA JUGARA CON TUNEZ, MEJICO Y 
FRANCIA EN E L GRUPO " A " 

E s p a ñ a j u g a r á con Túnez , Méjico y F r a n c i a en e l grupo " A " de 
las eliminatorias del pr imer Campeonato Mundial de fú tbol j ú n i o r , 
que se d i s p u t a r á en T ú n e z del 27 de j un io a l 10 de "julio p róx imos . 
> L a F e d e r a c i ó n Internacional de F ú t b o l ( F I F A ) dio a conocer 
hoy en Zur ich el resultado del sorteo que dec id ió l a composic ión 
de los cuatro grupos fue é s t e : 

Grupo " A " : Túnez , Méjico, F r a n c i a y E s p a ñ a , los partidos se 
d i s p u t a r á n los d ías 27 de junio, 30 de junio y 3 de ju l io en e l 
estadio Ol ímpico de Túnez . 

Grupo " B " : Honduras, Marruecos, Uruguay y H u n g r í a . Los 
días 27 y 30 de mnio y 3 de ju l io en Sfax. 

Grupo " C " , Costa de Marf i l , I ta l ia , B r a s i l e I r án . Los d ías 27 
" 30 de junio y 3 de jul io en Sousse. 

Grupo " D " , I rak , U R S S , Aus t r i a y Paraguay. Los días 28 de 
iunio, 1 y 4 de ju l io en Sfax. 

L a s semifinales se d i s p u t a r á n entre los vencedores del grupo 
" A " y del grupo " C " e l d ía 6 de ju l io y entre e l del grupo " B " 
y el del grupo " D " el día 7 de jul io, ambos en e l estadio Ol ímpico 
de Túnez . 

L a f inal t e n d r á lugar el d ía 10 de ju l io en el mismo escenario, 
S así como el partido para decidir los puestos tercero y cuarto, que 
| se d i s p u t a r á el día 9. 

4 . - - L o y s c h (Bé lg , ) , 6-18-22. 
5. — Prancioni ( I t a . ) , 6-15-44. 
6. — S c h e p m a n s (Bé l . ) , 6-15-45. 
7. — T i n c h e l l a ( I t a . ) , m . t. 
8. — V a n der B r a n d e ( B . ) , m . t 
9. — Desaeve (Bé lg . ) , m . t. 

10.— V a n G a s t e l (Bé lg . ) , m . t. 
1 4 . — L a s a ( E s p . ) , m . t. 

L A G E N E R A L 
, 1 .— Maer tens (Bé lg . ) , 67-50-08. 

2.— L a s a ( E s p . ) , 57-52-05. 
8 . — T h a l e r ( A l e m . ) , 57-52-55. 
4. — P e r u r e n a ( E s p . ) , 57-53-20. 
5. — Vie jo ( E s p . ) , 57-54-36. 
6. — Pol len t ie r (Bé lg . ) , 57-55-11. 
7. — C l i v e l y ( A u s t r a l . ) , 57-56-10. 
8. — Pesarrodona ( E . ) , 57-57-32. 
9. — G . L i n a r e s ( E s p . ) , 57-58-01. 

10.— T a m a m e s ( E s p . ) , 57-59-08. 

Mundial 78 

GRECIA VENCIO A 
RUSIA POR 1-0 

S A L O N I C A (Grec ia ) , 1 0 . — ( A L ­
F I L ) . — L a selecciln nacional de 
Grec ia venc ió a l a de U n i ó n So­
viética por un gol a cero, en parti­
do jugado hoy en esta ciudad, co­
rrespondiente a la fase de calif ica­
ción a l Mundia l de F ú t b o l de 1978, 
grupo noveno de la zona europea. 

E l primer tiempo conc luyó con 
emBate sin goles. 

S A N T A C R U Z D E T E N E R I F E , 
10.— ( A L F I L ) . — E l gran afortuna­
do con e l pleno de l a quiniela del 
pasado domingo es Manuel Pache­
co González, na tura l y vecino de 
Tacoronte, el cua l antes de las dos 
de esta tarde d e p o s i t ó en una enti-
dad bancaria e l boleto n ú m e r o 
1175870, por e l que c o b r a r á casi 
once millones de pesetas. 

L a quiniela ganadora era de las 
sencillas de ocho columnas, con u n 
precio de sesenta pesetas. 

C U B I E R T A POR UNA NIÑA 

M A L A G A , 10.— ( A L F I L ) . — Uno 
de los diez m á x i m o s acertantes de 
catorce resultados en l a ú l t i m a 
jornada de las quinielas v ive e n 
Fuengirola . 

S e g ú n informa hoy e l diario 
" S u r " se t rata de Antonio F e r n á n ­
dez García , que c o b r a r á casi once 
millones de pesetas y que t rabaja 
como encargado en una fáb r i ca de 
a r t í cu los de saneamientos. 

E l s e ñ o r F e r n á n d e z Garc í a es­

tá casado y es padre de once hi­
jos. 

S e g ú n informa el" pe r iód ico , e l 
boleto premiado fue cubierto por 
su hi ja Isabel F e r n á n d e z Ba r r i en ­
tes, de doce años . 

UNA Q U I N I E L A DE C A T O R . 
C E DONADA A UNA INSTI­
TUCION PARA SUBNORMA­
L E S 

M A D R I D , 10. — ( C I F R A ) . — U n 
quinielista depos i tó en la m a ñ a n a 
de ayer en un Banco u n boleto 
con catorce aciertos a favor de u n a 
ins t i tuc ión para subnormales de 
Arganda (Madrid). L a quiniela fue 
entregada a l Banco antes de cono* 
cerse que estaba premiada con 
10.955.406 pesetas. 

E l afortunado acertante manifes­
tó a " C i f r a " que lo h a b í a hecho 
"por razones muy personales". 

Se t rata de Francisco Conde, 
qu ímico , de 38 años de edad, natu­
r a l de Sepú lveda (Segovia) y res i ­
dente en Madrid, en e l barrio del 
Pi la r . 

"IA SANGRE NO SE PUEDE FABRICAR" 
La donación de sangre cada tres o cuatro meses, cons­

tituye un deber cívico, una costumbre normal en todos los 
países civilizados. 

PRECIOS DE SUSflRIPCION 
MES ., 300 Ptas 
T R I M E S T R E 900 Ptas. 
S E M E S T R E 1.800 Ptas. 
AÑO 3.6OO P*as. 

Para el extranjero rigen ios mismos precios incrementados en 
el franqueo correspondiente. 

O n o s o y o g u r 
Galego enxebre. Por cuna e carauter. 
Fresco e sano com a nosa natureza. 
De pura leíte de vacas galegas, das 

que soio saben de prados ó aire ceíbe. 
Yogur Rueda, natural e con frutas. 
Feito en Lugo por "Lácteos Rueda" 

ó gusto de toda Galíza. 
Agora, con novas envases, mais axeitados. 

E con meírande sabor galego 
na cara, que no carpo. 

Pende o comenzó son com a Galíza os escolte. 
"O naso yogur" dinnos. De galego 
a galegas, gracias. Entendémonos. 

P 

YOGUR 
NATURAL 

Os Rueda veften saüd®. 
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anuncios por ras 
A i r t o m ó v i U s 

A C A D E M I A A U T O G U I A . A p r e n ­
dizaje garantizado en ciudad, ea 
car re tera . M u ñ o z Grandes , 75. 
T e l é f o n o 22-02-42. 

A U T O S G E N A R O antes de' vender 
su coche usado c o n s ú l t e n o s . L o 
pagamos m á s y a l contado. 

A U T O S G E N A R O compra-venta-
cambio, veh ícu los de o c a s i ó n . 
G r a n d e s facilidades. 

A U T O S G E N A R O . Aven ida C o r u -
fia, 122. T e l é f o n o 21-83-87. 

A U T O S R A L L Y , compra - ven ta -
cambio a u t o m ó v i l e s usados. G e ­
n e r a l Mola , 19, Lugo. T e l é f o n o 
21-84-26. C o n c e p c i ó n Arena l , 34 
Monforte de Lemos. T e l é f o n o 
40-29-31. U r b a n i z a c i ó n C a n t a r r a -
n a . Vivero . Te l é fono 56-06-11. 

A U T O S " M E N O R " A u t o m ó v i ­
les, de ocas ión con g a r a n t í a y 
a l precio m á s justo Aven ida 
Madr id , 5. T e l é f o n o 22-39-27. 

A U T O S H E R M A N O S - V A Z Q U E Z , 
compra, venta, cambio a u t o m ó ­
viles. P l a z a Obispo Odoario. T e ­
léfono 21-44-26. 

N E C E S I T O en alquiler oajo, 
p a r a a l m a c é n . M í n i m o ¿50 m.2. 
P r ó x i m o zona Milagrosa. T e l é ­
fono 21-46-98. 

S E A L Q U I L A piso amueblado, c é n ­
t r ico, a estrenar. Te l f . 21-65-92. 
L l a m a r de l a 3. 

S E A R R I E N D A el bajo de la 
casa n.0 6 de l a ca l le G i l Vus té . 
I n fo rmes : T e l é f o n o s 21-10-83 
21-57-47. 

L O C A L comercia l , 170-200 me­
tros cuadrados busco, en a lq" i - , 
ler o traspaso c é n t r i c o . Ofer tas : 
T e l é f o n o 21-86-06. 

Fincas y Solares l i 

A L V A U T O . Seriedad, g a r a n t í a 
en compra-venta-cambio, toda 

: clase modelos cocnes usados. 
Ca l l e Chantada , 7. Lugo. 218914. 
S a n Roque, 25. Ribadeo. 

V E N D O ca j a c a m i ó n , 5 metros, 
m a g n í f i c a . S a n Roque, 58-Bajo. 

V E N D E S E Ci t roen D - S , 23, impe­
cable. Te l f s . 21-51-07 y 22-16-75. 

S E V E N D E c a m i ó n Bar re i ros 4.220, 
basculante, con transporte. I n ­
formes. 530-106. S a r r i a . 

A U T O S B E R N A R D O . C o m p r a ­
venta-cambio. Veh ícu los usados. 
Avda . COruña 69. Te l f . 21-87-61. 

A U T O S B E R N A R D O compra su 
coche usado. Paga m á s a l c o n ­
tado. 

A U T O S B E R N A R D O a u t o m ó v i l e s 
revisados y garantizados. Muchas 
facilidades. T e l é f o n o 21-87*61. 

NUSTEZ T O R R O N vende casas, so­
lares, f incas , pisos. San to D o ­
mingo 1-1.°. 

L A Y B E , vende piso totalmente e x ­
terior, zona Parque : 100 metros 
cuadrados. I n fo rm es : R u a n u e -
va , 13. 

V E N D O bajos comerciales, pisos 
modernos, c é n t r i c o s . Faci l idades 
In fo rmes : R í o Nei ra , 21, entre­
suelo. T e l f s . 22-23-83 ŷ  22-08-73. 

S E V E N D E N pisos en cal le S á n 
I s id ro Labrador , 5. 107 metros 
ú t i l e s . In fo rmes misma . T e l é f o ­
no 21-80-61. (De 1 a 3 ) . 

V E N D O solares edificables, m u y 
c é n t r i c o s . In fo rmes : T e l é f o n o 
21-49-82. ( D e 12 a 3 ) . 

P A R T I C U L A R , vendo piso. C a l l e 
R í o Ser , 2 - 3.°. 

O F I C I N A S Arsenio Bargue i ras 
Cast ro . Admin i s t rador Colegiado 
de F i n c a s R ú s t i c a s y Urbanas . 
Obispo Izquierdo, 21 - 2.°. T e l é ­
fonos 21-54-59 y 22-17-34. 

O R T E I N vende pisos dis t intas 
zonas, en c o n s t r u c c i ó n y t e r m i ­
nados. S a n Pedro, 7 - 1.°. 

O R T E I N vende piso amueblado 
en Poz. S a n Podro, -7 - 1.°. 
T e l é f o n o 21-31-52. 

VÍ^.JJO pisos, oajos comerciales, 
solares, f incas . Agencia Paro. 
Ca lvo Sotelo, 24. 

V E N D O piso estrenar, ca l le M o n ­
tevideo. In fo rmes en Montev i ­
deo, 6 - 1.°. Ver lo 4 a 8 tardes. 

V E N D E S E piso, ver tarde. S a n 
P r o i l á n , 50 - 4.°. 

L A Y B E , vende pisos en R o n d a Mer ­
cedes: 111 m2. ú t i l e s , ca l e facc ión , 
ascensor, t rastero y garaje. A c o ­
gidos. 

V E N D O local comercia l , c én t r i co , 
120 metros cuadrados. Propio 
of ic ina o comercio. In formes : 
T e l é f o n o 21-45-18. (Horas o f i ­
c i n a ) . 

V E N D O pisos c é n t r i c o s , sotares, 
f incas r ú s t i c a s y urbanas, loca 
les de negocio venta v traspaso. 
R o d r í g u e z Lor ldo. P l a z a R a m ó n 
Montenegro. Agencia . T e l é f o n o 
22-04-P2. 

E N R I B A D E O , Véndese casa, de 
bajo, dos pisos, buhard i l l a y 
patio, en Amando P é r e z , 28. 
In fo rmes : T e l é f o n o 110-877. 

I N M E D I A C I O N E S puente nuevo 
rio M i ñ o , vendo f i nca 5.400 
m2. T e l é f o n o 22-05-72. 

S O Y U V E . A d m i n i s t r a c i ó n de f i n ­
cas , comunidades, cooperativas. 
N ó r e a s , 15. T e l é f o n o 21-13-26. 

S O Y U V E . Vende amplio solar, p r ó ­
x imo Aven ida C o r u ñ a . Nórea s , 
15 - 2.°. 

S O Y U V E vende excelente bajo, ap­
to pa ra of ic ina , c l í n i c a . . . céntri­
co. 

S O Y U V E vende piso m u y amplio. 
Aven ida M u ñ o z Grandes . T e l é ­
fono 21-13-26. 

S O Y U V E vende bajos comerciales 
en Pastor D í a z , 500, 700 m2 

S O Y U V E vende pisos cal le P r i m a ­
vera . I n i c i á n d o s e c o n s t r u c c i ó n 
Todos los servicios. 

S O Y U V E vende pisos todos los 
servicios. A v e n i d a R a m ó n P e r r e i -
ro. T e l f . 21-13-26. 

S O Y U V E t raspasa ampl io loca l , 
en el c o r a z ó n de Lugo. Propio 
p a r a restaurante , c a f e t e r í a , b a n ­
co... T e l é f o n o 21-13-26. 

Colocteiones 

S E N E C E S I T A chico aprendiz. l a -
formes: O f i c i n a de Empleo . C a ­
l le G e n e r a l Mola , 65. Ofe r ta 
n ú m e r o 2.163. 

Demandas JÉI 

N E C E S I T A S E m u c h a c h a f i j a , i n ­
formes: S a n Pedro, 46 - Bajo , 

S E N E C E S I T A asistenta. L l a m a r 
a l t e l é fono 22-12-20. , 

N E C E S I T O empleada f i j a o 
todo e l d í a , soltera, de med iana 
edad, P l a z a de E l Pe r ro l , % 

30.000 mensuales t rabajando en 
casa. Pagamos a l contado. E s ­
cr ib i r . A lba . Enamorados , 23. 
Barce lona . 

J O V E N E S ambos sexos, precisa 
c a m p a ñ a , ven ta domici l io, gana ­
r á n de 800-1.000 pesetas. C o m i s i ó n , 
t rabajo en equipo. Presentarse 
de 7,30 a % horas, e n C a f e t e r í a 
Polar . C a l l e 18 de J u l i o . Rec ibe : 
S e ñ o r S u á r e z . 

S E P R E C I S A N cuatro personas, 
interesantes comisiones, s e g ú n 
v a l í a personal. Interesados l l a ­
m a r a l t e l é f o n o 21-89-44, p r e ­
guntando por e l s e ñ o r S a i n z 
Bar roso . Prefer ib lemente con 
coche. 

Enseñanza 
' ¿ Z f / y s ^ s , , , 

C . I . L . I n g l é s , f r a n c é s , a l e m á n . 
Ruanueva , 25. T e l é f o n o 21-89-31. 

A P A R E J A D O R t i tu laao por M a - " 
d r id , se ofrece p a r a cualquier 
trabajo. T e l é f o n o 22-04-14. 

Varios 

V E T E R I N A R I O , partos y c e s á r e a s . 
T e l é f o n o 22-36-53. ( L u g o ) . 

J O S E V A Z Q U E Z A R E S . E s p e c i a l i ­
dad en empapelados y s in tasoL 
T e l é f o n o 21-40-78. 

P I N T U R A S en general . Alfonso 
Vázquez Ares. C a l l e Por tugal . 31 . 
T e l é f o n o 21-55-97. 

A T E N C I O N : Pintado de edificios, 
fachadas, habitaciones, empape­
lado. P i n t u r a s C . Conde, A g u i -
rre , 2. T e l é f o n o 21-29-23. 

CÍERERIA L . A L O N S O , Montero 
Ríos , 74. Ve las decorativas, p r i ­
mera c o m u n i ó n , bautizos, c u m ­
p l e a ñ o s , velones, l ampar i l l a s , p re ­
cios f áb r i ca . Montero R íos , 74. 
Te l é fono 22-26-47, 

Ventas 

P A P E L impreso para envolver co­
mercio todos ramos. Sol ic i te t a ­
rifa- y muestrar io. T e l f 21-26-79. 

S E V E N D E N tres motoniveladoras, 
m a r c a G a l l ó n , y un Buldofer , to­
do en perfecto estado de funcio­
namiento, precio interesante. I n ­
formes: T e l é f o n o 36-00-72. 

M A Q U I N A de coser sacos y guar­
nicionero —en perfecto estado—. 
T e l é f o n o 21-13-68. 

C O N T R A T I S T A S : Vendo m á q u i n a 
oruga Car tep i la r D - 8 m u y buen 
uso. Precio y condiciones in t e re ­
s a n t í s i m a s . I n fo rmes : S a n R o ­
que, 58. T e l é f o n o 22-26-53. 

A Ü T O S G O Y A Regen te / ca r A u - Q R T E I N a lqu i la locales propios 
p a r a oficinas, c é n t r i c o s . I n f o r -t o m ó v i l e s s in conductor. Coches 

Impecables, 40 oficinas en toda 
E s p a ñ a . E n G a l i c i a : Lugo. R u i z 
de A lda . 3. Te lé fono 21-18-00 y 
21-18-71. L a C o r u ñ a . Sant iago y 
V i g a 

V E N D O a par t icu la r R - 5 , coche 
nuevo y S í m c a 1200 G . L - E . , 
a toda prueba. Montero R í o s 
(esquina a Nicomedes Pastor 
D í a z ) . ( O b r a ) . 

l i A N D R O V E R cortos largos 
G a r a n t í z a n o s Pacli loades Autos 
Jema. Tal leres propios Ort iz 
Muñoz . 25 Telé tono 21-13-27 

S E V E N D E coche Sea t 850. buen 
uso. P a r a informes: T e l é f o n o 
21-59-99. 

C O M P R O coches, tipo p e q u e ñ o . 
T e l é f o n o 21-57-97. 

Bolsa dé la Propiedad 
E n esta sección ün icamente 
podrán publicar sus anuncios 
los agentes coieglaiíos de la 
Propiedad Inmobiliaria y (os 

propietarios de fincas 

A L Q U I L A S E bajo comercial , zona 
S a n Roque, teléfono 22-17-79. 

mes : S a n Pedro, 7 - 1.°. 

O R T E I N vende pisos p r ó x i m o s 
E s t a c i ó n Autobuses, en cons t ruc­
c ión , facil idades. S a n Pedro, 7-1.°. 

L A Y B E , vende pisos en cons­
t r u c c i ó n ca l le D y n s m : amplios 
ca l e f acc ión , ascensor y garaje. 

L A Y R E , vende pisos con garaje, 
ascensor y ca l e f acc ión . Precios : 
Desde 2.350.000 pesetas. I n f o r ­
mes.: R u a n u e v a , 13. 

L A Y B E , vende f i nca en Car re t e ra 
de Hombreiro, 1.200 m.2, cer rada 
sobre s í , con alpendre y pozo. 
In fo rmes : R u a n u e v a / 13. 

L A Y B E , ext raordinar io piso en 
ca l le R í o N a v i a , cuatro dormito­
rios, dos b a ñ o s , ca le facc ión . C o n ­
s ú l t e n o s . 

L A Y B E , i n i c i a p r o m o c i ó n de pisos 
en Aven ida de Car re ro B lanco , 
112 m.2, con garaje, trastero, c a ­
le facc ión , ascensor. E n t r a d a 
600.000 pesetas. I n f ó r m e s e . 

L A Y B E , vende pisos Avda . C o r u ñ a : 
c a l e f a c c i ó n y ascensor. I n f ó r m e ­
se en R u a n u e v a , 13. 

L A R . Agencia O f i c i a l de l a Propie­
dad I n m o b i l i a r i a P laza de A n ­
gel F e r n á n d e z G ó m e z , 3 - l.0. 
T e l é f o n o 21-53-65. ( D e t r á s del 
Ayun tamien to ) . 

L A Y B E , vende extraordinar io . A v e ­
n ida C o r u ñ a : 157 metros cuadra­
dos., ú t i l e s , c a l e f a c c i ó n cen t ra l 
y ascensor. 

S O Y U V E vende apar tamento en 
Puengirola . T e l f . 21-13-26. 

S O Y U V E . vende excelentes pisos. 
Ronda . M u y amplios. Acogidos. 
T e l f . 21-13-26. 

S O Y U V E vende excelentes locales 
comerciales en Aven ida C o r u ñ a . 
T e l é f o n o 21-18-26. 

S O Y U V E vende piso ca l le G a r c í a 
Abad. M u y a m p l í o . Todos s e r v i ­
cios. 

S O Y U V E rea l i za valoraciones de 
pisos, bajos, alquileres, traspasos, 
f incas. S i precisa de nuestros ser­
vicios v i s í t e n o s en N ó r e a s . 15-2.°. 

C O N T A B I L I D A D banca, prepara­
c ión in tens iva , oposiciones. Telé­
fono 21-30-74. 

Huéspedes JÉI 

S E A D M I T E N empleados, j u b i ­
lados. P e n s i ó n completa. P r e ­
cios muy e c o n ó m i c o s . S a n R o ­
que 46-

Ofertas 

^ F R E C E S E hombre joven, p a r a 
t rabajar g ran ja . T e l f . 21-41-12. 

SE VEMBE 
A L F A L F A E M P A C A D A 

de productor a consumidor 
Prec io 5,50 pesetas/ldlo 
I n f ort . .an: 

T e l é f o n o 36-51-41 ( L U G O ) 

C O N S T R U C T O R E S : Vendo s a n i ­
tar ios R o c a - L o r e n t í n a bicolor 
has ta 100 cuartos de b a ñ o , precio 
ganda. In fo rmes : S a n Roque, 58. 
T e l é f o n o 22-26-53. 

V E N D O hierba verde inmejorable, 
en cant idad, en Saamasas . I n ­
formes: T e l é f o n o 21-57-15. 

A NUESTROS 
ANUNCIANTES 

Los anuncios para esta 
Sección sólo se recibirán 
en nuestras oficinas hasta 
las ocho de la tarde. 

Traspasos J B 

T R A S P A S A S E C a f é - B a r . P l a z a 
del Campo. Te l é fono 21-47,-65. 

T R A S P A S A S E bar B a r r e í r o , P l a z a 
del Campo, 11. 

T R A S P A S A S E f á b r i c a de gaseosas, 
s i tuada en Lugo capi ta l . Agencia 
Pa ro . Ca lvo So t e ló , 24. 

S t T R A S P A S A local comercial . 
C é n t r i c o , g r a n a o a r c a m í e n t o . I n ­
formes: T e l é f o n o 21-81-09. 

S E T R A S P A S A comercio, c é n t r i c o , 
\ poca ren ta . T e l é f o n o 21-52-55. 

Prioridad a los problemas 
de los marginados 

sociales 

A l i a n z a P o p u l a r 
ESR\ÑA.lo único importante 
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aeién de Autobuses de Lugo 
(Concesionario: Cooperativa Lucense de 

Transportes de Viajeros) 

A N ü W C I 0 
De acuerdo a lo dispuesto en la condic ión 16.a de la Reso luc ión de 

Concesión l a Exp lo tac ión de l a Es tac ión de Autobuses de Lugo, esta 
Cooperativa somete a concurso la c o n t r a t a c i ó n del siguiente servicio 
complementario de l a citada Es tac ión . 

Un local destinado a comercio o exposición 
Las bases y condiciones de este concurso, se encuentran a disposic ión 

¿e todas las personas que puedan estar interesadas, en l a Gerencia 
de la Es tac ión de Autobuses, a d v i r t i é n d o s e q u é el plazo de p r e s e n t a c i ó n 
¿e ofertas, conforme a las citadas condiciones, finaliza el día 30 de 
mayo de 1977. 

Cooperativa Lucense de Transportes de Viajeros 

NOTAS N E C R O L O G I C A S 

{Viene de ú l t i im página) 
el resultado de Quin tana , dos; 
Fuentetoba, uno. S i n embar­
go los Jugadores del Fuen te -
toba agradeciendo el s a c r i f i ­
cio de- los espectadores, ob­
sequiaron a todos abundan­
temente con pastas y licores. 

E s de s e ñ a l a r que, a pesar 
de lo temprano de l a hora, 
el encuentro fue presenciado 
por numeroso públ ico . 

• M A C H U P I C C H U , A 
S A L V O B E V I B O R A S 

E l peligro de l a mordedu-

Ii A 
E S 

VIDA 
A S I 

r a de v í b o r a s h a sido e l i m i ­
nado en el hotel de tur is tas 
de M a c h u - P i c c h u , l a s cé le ­
bres r u i n a s inca icas cercanas 
a l Cuzco, gracias a u n insó l i ­
to agente de " l i m p i e z a " de 

los temibles ofidios. E n efec­
to, l a a d m i n i s t r a c i ó n del ho ­
te l h a conseguido, mediante 
el empleo de cerdos, que é s ­
tos se coman todas l as v í b o ­
ras que rondan a l estabjeci-
miento. . 

Desde hace dos a ñ o s los 
cerdos devoran a las v í b o ­
r a s y en ese lapso no se h a n 
originado molestias ocasio­
nadas por aquellas, s e g ú n 
in forma hoy el vespertino 
" U l t i m a H o r a " . 

F U N E R A L Y E N T I E R R O 
D E D O N J E S U S P E R E Z 
V I L A N O V A 

A las cinco de l a tarde de ayer 
tuvo lugar en l a iglesia par ro­
quial de Sant iago (Nova ) , so lem­
nes í u n e r a l e s por el eterno des­
canso del que fue querido com­
pañe ro nuestro, don J e s ú s P é r e z 
Vilanova, fallecido el lunes en 
nuestra ciudad. 

L a iglesia r e g i s t r ó t a l abarrote . 
de fieles, que l legó u n momento 
en que y a no c a b í a m á s gente 
dentro del templo y m u c h a de, 
ella hubo de permanecer fuera en 
espera de l a t e r m i n a c i ó n del f u ­
neral. , 

E l duelo f ami l i a r estaba pres i ­
dido por sus hijos, t a m b i é n que­
ridos c o m p a ñ e r a s nuestros, J e s ú s 
y Angel. L a ofrenda estuvo a 
cargo del pr imero de ellos 

Después , decenas y decenas de 
vehículos repletos de amigos y 
compañe ros de l a f a m i l i a P é r e z 
Vilanova - Otero A n d r é s , acom­
p a ñ a r o n a l cementerio los restos 
mortales del ext into que rec ib ie­
ron allí , en el p a n t e ó n f ami l i a r , 
cristiana sepultura. 

Lo mismo a l sa l i r de l a iglesia 
que en l a n e c r ó p o l i s , se repi t ie­
ron las muestras de condolencia 
expresadas a los h i jos y d e m á s 
familiares del finado. 

Por nues t ra parte, rei teramos 
a todos ellos nuestro p é s a m e m á s 
sentido, d e s e á n d o l e s r e s i g n a c i ó n 
Para sobrellevar t a n i r reparable 
pérdida. Que 'Dios tenga a l que­
rido amigo y c o m p a ñ e r o , en su 
eeno. 

— 
Los fami l ia res de don J e s ú s 

Pérez V i l a n o v a (q, e. p . d.)s d a n 
Por nuestro conducto l a s m á s e x ­
presivas gracias a todos aquellos 
que ayer se h a n dignado as is t i r 
*J los actos de fune ra l y ent ierro 
flel extinto y a los que por uno 
u otro medio les h a n hecho l l e -
Ear en las ú l t i m a s horas sus e x ­
presiones de condolencia, 

D O N J A I M E D I A Z 
F E R N A N D E Z 

Une impresionaftte man i fe s ­
tación de pesar h a n consti tuido 
ios actos de funera l y ent ierro 
^ don J a i m e D í a z F e r n á n d e z , 
l̂ 6 han tenido lugar ayer e n 
"onturiz. 

Era don J a i m e D í a z F e r n á n d e z 
na de esas personas que h o n r a n 

. Pueblo que les vio nacer por 
" h o m b r í a de bien, s u eordial i-

su s i m p a t í a y s u acr isolada 
3 r a d e z en todos cuantos ne -
J g o s intervino. Viv ía en M a d r i d 
Da^-Ca(io a 5118 A p o r t a n t e s ocu -
fed1 es y e r a e l mejor emba-
QT01' que cualquier lucense po-
r9, buscarse p a r a resolver en l a 
J ^ t a l de E s p a ñ a sus problemas. 

disfrutaba cada vez que u n 
y ^ano i b a a verlo y a pedirle 
0BO Que es tuviera en sus manos 
QJ^ ía de sus amigos. E n e l 
^ «tro Gal lego de M a d r i d y en 
flUamada " P e ñ a I n n o m i n a c fiada " P e ñ a I n n o m i n a d a " , 
j ^ j : J a i m e e r a u n miembro de 
^ « l e r a f i l a . Insust i tuible en 

ier clase de actos que p u -
^ afc l l eva r a cabo estas socie-
ije es- Contaba con centenares 

*migos ^ue h<xy l l o r an su 

{ ^ ^ a as is t i r a los actos de f u -
^ \ y entierro, l legaron desde 
^ftaJi'^' en*re otras muchas per-

*li(tedes, don Gera rdo Diiaz 

Alvarez , vicepresidente del C e n ­
tro Gallego de Madr id , que os­
tentaba l a personal representa­
c ión del t i tu la r del mismo, te­
niente general, don Constant ino 
Lobo Montero; presidente de l a 
" P e ñ a I n n o m i n a d a " , don E u s e -
bio R a m s ' C a t a l á n , magistrado 
del T r i b u n a l Supremo; y los se­
ñ o r e s don J o s é Ramos , don J a i m e 
A r i a s , don Gena ro y tantos otros 
e n t r a ñ a b l e s amigos del finado. A 
ellos se s u m ó u n a g ran concu­
r r e n c i a de amigos de, Lugo y co­
m a r c a , todos los cuales h ic ie ron 
presente a s u esposa d o ñ a C e l i a 
G o n z á l e z Cor t i jo ; h i jos M a r í a 
del C a r m e n , Mabel y Carlos , h i ­
jos po l í t i cos y d e m á s f a m i l i a l a 
e x p r e s i ó n de su m á s v i v a con­
dolencia. 

P o r nues t ra pajrte t a m b i é n e x ­
presamos a su f a m i l i a e l general 
sen t i r de todos cuantos e n es ta 
C a s a trabajamos. Mucho nos 
h o n r á b a m o s con s u a m i s t a d y 
podemos asegurar que se h a ido 
u n hombre excepcional, con unas 
condiciones humanas n a d a co­
munes , y sobre todo, u n hombre 
profundamente bueno. Que Dios 
lo tenga a su lado. 

A G R A D E C I M I E N T O 

L a famil ia de l a fallecida s e ñ o r a 
d o ñ a Manuela R o d r í g u e z Modia 
<q.e.p.d.), expresa por medio de es­
tas columnas su m á s sincero agra­
decimiento a todas las personas 
que se han dignado asis t i r a l a con­
ducc ión del c a d á v e r y funeral de 
entierro, actos que tuvieron lugar 
el pasado día 2 del actual, en l a 
iglesia parroquial de San J u a n de 
S i lva r rey ; agradecimiento que ha­
cen extensivo a todas aquellas que, 
por diversos medios, les notificaron 
su m á s sentido p é s a m e . 

E L SEÑOR 

t Don Mario Fernández Fernández 
(Agente Supervisor del Servicio de Extensión Agraria) 

Fal lec ió el día 9 de los corrientes, a los 38 a ñ o s de edad, d e s p u é s de haber recibido los Santos Sacra­
mentos y la b e n d i c i ó n apos tó l ica de S u Santidad 

O. E . P. 

E l Delegado y funcionarios de la Delegación del Ministerio de Agri­
cultura, 

R U E G A N una orac ión por e l eterno descanso de su alma y l a asistencia a l funeral de entierro, 
acto que t e n d r á lugar hoy, mié rco les , día 11, a las D O C E de l a m a ñ a n a , en l a iglesia parroquial de 
A n l e o - N a v i a (Oviedo), y seguidamente a l a c o n d u c c i ó n del c a d á v e r a l cementerio parroquial de dicha 
l O C H i l U S C l , 

Lugo, 11 de mayo de 1977 

t 
E L SEÑOR 

Don Mano Fernández Fernández 
(Supervisor Provincial del Servicio de Extensión Agraria en Lugo) 

Fal lec ió en su casa de Anleo-Navia-Oviedo, confortado con los Auxi l ios Espir i tuales 

D. E . P, 

E L P E R S O N A L DE L A A G E N C I A P R O V I N C I A L D E L S E R V I C I O DE E X T E N S I O N A G R A R I A , 

R U E G A una orac ión por ei alma del finado, así como la asistencia a l acto del sepelio que t e n d r á 
lugar hoy, a las D O C E de l a m a ñ a n a , en la iglesia parroquial de Anleo - Navia--Oviedo; por lo cual 
expresan su profundo agradecimiento, 

Lugo, 11 de mayo de 1977 

E L SEÑOR 

Don Mario Fernández Fernández 
(Supervisor Provincial del Servicio de Extensión Agraria en Lugo) 

Fal lec ió en su casa de Anleo-Navia-Oviedo, confortado con los Auxi l ios Espir i tuales 

D. E . P. 

E L P E R S O N A L D E L S E R V I C I O DE E X T E N S I O N A G R A R I A DE L A PROVINCIA DE L U G O , 

R U E G A una o rac ión por e l alma del ñnadOi as í como la asistencia a l acto del sepelio que t e n d í á 
lugar hoy, a las D O C E de la m a ñ a n a , en l a iglesia parroquial de A n l e o - N a v i a - O v i e d o ; por lo cual 
expresan su profundo agradecimiento. ' , 

Lugo, 11 de mayo de 1977 

L A SEÑORA 

DOÑA AMPARO FOLGUEIRA OTJÑEZ 
(Viuda de Joan Carrelra Pico) 

Fal lec ió e r i s t i a n a m e n í e en esta ciudad, el día 10 de los corrientes, a los 83 años de edad, confortada con los Auxi l ios Espir i tuales y la bend ic ión 
de S u Santidad 

D. E . P. 
Su hija, Asunción Carreira Folgoeira; hijo político, Manuel Prieto Arias (Industrial); nietos, Juan, Asunción, Pilar, José y María Paz 

Prieto Carrelra; sobrinos, primos y demás familia, 
R U E G A N a sus amistades y d e m á s personas piadosas una o r a c i ó n por su alma y l a asistencia a la conducc ión del c a d á v e r hoy, 

mié rco les , día 11, a las S E I S de l a tarde, desde l a casa mortuoria a l cementerio parroquia l de Santa Mar ía de Cospeito, y al funeral de entierro 
que por su e t e í n o descanso se c e l e b r a r á a l as S I E T E , en l a citada parroquial ; favores que a g r a d e c e r á n . 

CASA MORTUORIA: Avenida de L a Coruña, 273 Lugo, 11 de mayo de 1977 
NO SE R E C I B E D U E L O 

E L SEÑOR 

t DON ABELARDO ABEUEIRA RIVAS 
Fal lec ió en esta capital, el día 10 de los corrientes, a l a edad de 65 años , d e s p u é s de haber recibido los Santos Sacramentos y ia bendic ión 

de Su Santidad 

/ D. E . P. 

Su esposa, Genoveva Teijeiro Rey; hijos, Berta y María Teresa Abelleira Teijeiro; hijos políticos, Félix Rodríguez Fernández y 
Germán López Dalama; hermanos, Dositeo, Dolores, José-Antonio y José Abelleira Rivas; hermanos políticos, Constantino, Manuel, Amalia, 
Manuela y Concepción Tetjelro Rey, Maruja y Miguel Ameijeiras; nietos, sobrinos, primos y d e m á s familia, 

R U E G A N a sus amistades una o r a c i ó n por su alma y l a asistencia a l a c o n d u c c i ó n del c a d á v e r hoy, día 11, a las CINCO de la tarde, 
desde l a casa mortuoria a i a iglesia; parroquial de Gáste lo donde t e n d r á lugar e l funeral de entierro e i n h u m a c i ó n del c a d á v e r en e l p a n t e ó n 
familiar , favores por los que anticipan gracias. 

Casa mortuoria: San Roque, 58-4.# Lugo, 11 de mayo de 1977 
N O T A — A las C U A T R O Y C U A R E N T A Y CINCO de la tarde s a l d r á un b ú s de la Plaza del Comandante Manso, para la asistencia 

a estos actos. . 
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J U S T I C I A 

El caso de Patricia Hearst basta para desvanecer toda con­
fianza en ia administración de la justicia en los Estados Unjdos. 
A juzgar por el resultado, hay que deducir que en los Estados 
Unidos se pasa muy poco tiempo en la cárcel, por grave que sea 
el delito, si la familia posee los millones suficientes. 

—Menuda condena le va a caer --pensaban muchos™. Guerri-
llera, asalto a un banco a mano armada, violaciones en un ar­
mario... Sale con canas. 

Salió al día siguiente, como quien dice. 
Es cierto que la fianza fue de ochenta millones, pero está 

Ubre. Hasta ahí, puede pasar: E l juez entiende que ya superó 
ia crisis que la l levó a la delincuencia, y que ha dejado de ser 
peligrosa. Pero cuando se pierde de verdad, es cuando se per­
mite decir: 

—Estoy seguro de que en todos los corazones del país se 
siente infinita compasión por sus padres... 

L a teoría revoluciona todos los principios en que se basa ia 
justicia. ¿Qué padre no inspira compasión cuando condenan a 
su hijo? Recordemos los padres de Puich Antich, ia madre de 
Txikl. En este último caso es cierto que ios corazones no eran 
todos, pues quedó gente capaz de golpear a la madre después de 
ser ejecutado su hijo. 

Pero dejemos a España a un lado. ¿Por qué cree el juez - y 
no es demagogia barata, sino pura realidad--, que no sufren ios 
padres del negrito condenado a penas más severas por delitos 
menores sin que nadie lo libere? • 

—Es distinto —podrá decir- . La gente ruda sufre menos. 
Está más curtida en el dolor. E n cambio, una familia multimillo-
naria no podría resistir una prueba semejante. Una hija tan 
bien educada, parece mentira... 

E n efecto, estoy dispuesto a admitir que ia joven Patricia 
fue víctima de un desquiciamiento mental transitorio y que ya 
está recuperada. Lo que me escama es que esa posibilidad, que 
no tiene por qué ser única, no tenga antecedentes en delincuen­
tes sin relieve. Y o pienso, por ejemplo, si volvemos a España, 
en el Lote. La delincuencia del Lute está mucho más justificada 
que la de Patricia, pues mientras uno robó por necesidad, ia 
otra asaltó con metralleta por divertirse. Tanto a favor del Lute. 
SI yo tuviera poder para hacerlo, pondría al Lute en libertad 
y le brindaría un empleo digno, a ver como respondría. Con 
una particularidad: SI. e i Lute no se dejaba integrar por una 
sociedad que margina a los suyos, no perdería en mi concepto, 
pues tiene razón cuando dice que su problema no es personal, 
sino de raza, Y lo que debe conseguir es la atención que todos 
los quinquis tienen derecho a exigir. 

He le ído una carta del Lute que si efectivamente la hizo 
él, a partir del cero cultural que lo caracterizaba hace unos 
años. Invita a creer que es un hombre sensible y muy inteligente. 
Un analfabeto que entra en la cárcel y estudia superando todos 
los inconvenientes, siempre será bumanamente superior a! se­
ñorito que lo sabe todo y que delinque por vicio. Conclusión: 
Patricia, libre. E l Lute, entre rejas.' Pero estamos sumando 
números heterogéneos , pues se trata de dos países distintos. 
Cuando en 16 sucesivo vuelva a oír ponderar las excelencias de 
la justicia yanqui, resistiré la tentación de responder a la cu­
bana, con una excelente trompetilla. -

8 0 C S L O 

la v i d a es 
• S U C E S O R I>E G I G 1 

R I V A : U N A M U J E R 
E S C O C E S A 

Se l l a m a Rose R e i l l y l a 
Jugadora escocesa de fú tbo l , 
contratada p o í u n equipo m i -
l a n é s , que todos los domin­
gos recuerda a los i ta l ianos 
sotare el terreno de Juego a l 
ídolo de otros t iempos: G i g i 
R i v a . 

" S ó l o G i g i R i v a —dicen los 
aficionados— h a Jugado, en 
sus tauenos tiempos, como lo 
hace Rose R e i l l y , con tstos 
regates secosJ,.su i n c r e í b l e ve ­
locidad, sus cabezazos y los 
tiros rasos" . 

T i e n e 22 a ñ o s y su paso 
por los campos i ta l ianos, con 
el equipo " G b c - M i l á n ' % des­
pier ta el i n t e r é s de u n a estre­
l l a mund ia l de fú tbo l . 

L u c e en su camiseta e l n ú ­
mero "11", pero recorre to­
do el campo y , en a r r a n c a ­
das desde l a defensa, cons i ­
gue goles que l a v a n t a a a l p i i -
taico de sus asientos. 

L a F e d e r a c i ó n I t a l i a n a de 
F ú t b o l , en v i s t a de l a c rec ien-

' t e a f i c ión i t a l i a n a por el de­
porte fememino, r e c o n o c e r á 
oficialmente l a l iga i t a l i a n a 
de fú tbo l desde l a p r ó x i m a 
temporada. 

Se asegura en l a f e d e r a c i ó n 
que M a t r a c c i ó n provocada 
por Rose R e i l l y h a sido def i ­
n i t i va pa ra este importante 
reconocimiento, que no í m 

posible en los ú l t i m o s nueve 
a ñ o s de fú tbo l femenino. 

Rose no tiene tiempo de 
contemplar en el espejo sus 
ojos azules, n i piensa casarse 
"porque p e r d e r í a l a fo rma f í ­
s i c a " . 

, ir S U S P E N D E N U N P A R ­
T I D O P O R U N D O L O R 
D E M U E L A S D E L A R ­
B I T R O 

U n fuerte dolor de muelas 
del á r b i t r o Nando P a l a , i m ­
p id ió que se disputase h a s t a 
el f i n a l u n encuentro del 
campeonato i ta l iano de a f i ­
cionados, en Cag l i a r i . 

Cuando e l encuentro se e n ­
contraba a l comienzo de l a 
segunda parte, con u n cero-
cero en el marcador entre el 
Santos y el San tad i , dos equi­
pos locales, tuvo que ser sus­
pendido. E l á r b i t r o , v í c t i m a 
de u n f o r t í s i m o dolor de mue­
las no pudo n i s iquiera p i ­
ta r el f i na l , y tuvo que ser 
trasladado con urgencia a u n 
destista. 

• A U T O R I Z A N U N A 
V I R G E N A 18 M E ­
T R O S D E P R O F U N ­
D I D A D D E L M A R 

de investigaciones submar i ­
nas de l a obra s ind ica l " E d u ­
c a c i ó n y Descanso" ( G i s e d ) . 

L o s actos comenzaran el 
día 15 de mayo, a las diez de 
l a m a ñ a n a , en el in ic io del 
paseo del faro, donde se ben­
d e c i r á l a imagen, t a l l ada en 
bronce. A c t u a r á n como pa­
drinos de l a ceremonia los 
n i ñ o s M a r í a Angeles Pastor 
y F r a n c i s c o J o s é B o u . 

Seguidamente, escoltada 
por embarcaciones, l a i m a ­
gen s e r á conducida has ta el 
lugar del faro pr imi t ivo , don­
de los buceadpres e sca f ran -
distas l a d e s c e n d e r á n has ta ei 
mar , a u n a profundidad de 
dieciocho metros, e n t r o n i z á n ­
dola en las rocas. 

A c o n t i n u a c i ó n , los bucea-
dqres del " G i s e d " se i r á n 
sumergiendo en grupos, para 

'efectuar ofrendas florales. 

D E R R O T A D O , 
E S P L E N D I D O 

P E R O 

U n a imagen de" l a v i rgen 
de los desamparados, p a t r ó n 
de Va lenc ia , s e r á entronizada 
el p r ó x i m o domingo en e l 
fondo del m a r por el grupo 

U n partido de fú tbol de se 
gunda regional concertado 
entre el equipo de Fuen te -
toba y de l a Q u i n t a Redon­
da, de So r i a q u e d ó el s á b a ­
do interrumpido por ret i rar­
se este ú l t i m o equipo ante^ 
de f ina l i za r e l pr imer t i em­
po, y l a c o n t i n u a c i ó n se fijo 
pa ra l as siete y media de l a 
m a ñ a n a del pasado domingo 

E l partido f ina l izó con 
(Pasa a l a p á g i n a anter ior) 

A G I L M E N T E VOLÜ 

PERFUMERIA NACIONAL í EXTRANJERA 
BRONCEADORES • ARTICULOS de PLAYA 

A L T A C O S M E T I C A 

DROGUERIA CENTRAL 

C R O N I C A P O L I T I C A 

CALVO S0TE10 RECH 

Como ven ustedes, los kilos no tienen nada que ver con la ag.l.dad. El « ' ^ P ' ^ L f ¡ I L T h r 
cho más elocuente que el de cualquier atleta de pesos Pesad°s- Esto% 
elefantes que el entrenador Gunther Gebe! Willans paseo recientemente por las ef,,es "*°yor 
quinas cercanas al Madison Square Carden. Los elefantes " b a i ^ ^ 
resultar una sorpresa para muchos y son también una leccon ^ ^ ^ I J ^ ^ 
unos cuantos kilos de más que se les han echado encima sin darse cuenta. » (Foto C I F R A GRA 

F1C A) 
Z unos cuantos kilos de mas que se íes nan e c n a u w em-M"» • - - - i, 

2 F | C A ) . | 

CRITICAS A IA l). C. 
Subraya su capacidad de diálogo con la izquierda 

MADRID. •• (De nuestra Redacción). - "Otra vez 
el pueblo español ha sufrido el latigazo del terroris­
mo, mientras el pueblo español quiere paz, progreso 
y libertad", dijo ayer en las Cortes Carlos Pinilla, 
presidente de la Comisión de Presupuestos y candi­
dato por Alianza Popular y Zamora. E n una breve 
sesión de trámite de la citada Comisión, varios hom-
bres de Alianza Popular aprovecharon la ocasión para 
lanzar su campaña electoral, mientras los guberna. 
mentales centristas informaban, a través del ex-mi-
nistro Calvo-Sotelo, de las últimas gestiones llevadas 
a cabo en la coalición centrista para la formallzación 
de las listas de candidatos. 

En las Cortes, tras las palabras de Carlos Pinilla 
referidas a los últimos incidentes que han costado 
la vida al presidente de la empresa Cros en Barcelo­

na y la de un militante de Fuerza Nueva en Valde-
moro (Madrid), en una reyerta con un vendedor del 
órgano oficial del P C E , "Mundo Nuevo' --oficialmente 
no se ha podido comprobar su mllitancia en el par. 
tido--, intervino en el mismo sentido el también pro­
curador allancista señor Peralta España, quien, tras 
afirmar que aquella pudiera ser la última sesión de 
estas Cortes, señaló que "está en peligro la integridad 
física de los ciudadanos" y que ya no se puede pa­
sear por la noche. Atacó al Gobierno al decir que 
"hay fajta de autoridad. La policía cumple su deber, 
pero no conozco desde hace años un Gobierno con 
más falta de autoridad", para concluir que sí a la 
libertad y a la democracia, .pero con tutoridad y 
orden. 

Concluidas estas palabras, el señor Pinilla hizo 

referencia de una nota del ex-procurador Salvador 
Serrats, quien se despedía de la Comisión al cesar 
como procurador por dimitir de su cargo de presí 
dente del Sindicato del Azúcar para presentarse a 
las elecciones. E l señor Pulg Maestro Amado, perte­
neciente a Alianza Popular, como el señor Serrats, 
dio las gracias por la adhesión de los procuradores 
hacia el dimisionario, compañero suyo de partido, 
pero igualmente -valga la paradoja-, eliminados de 
la competencia electoral ambos por la propia Alianza 
Popular. Ninguno de los dos son candidatos. 

Por otra parte, ayer convocó a la Prensa el s*"0/ 
Calvo-Sotelo para explkar los acontecimientos surg* 
dos la pasada semana en el seno de la Unión de Cen­
tro Democrático. Asistieron también los l íderes cen 

(Pasa a l a p á g i n a 9) 


